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TííliKGEAMAS POR E L CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
PBL 
D I A R I O D E IÍA MARINA. 
A L DIARIO DB CAMARINA. 
Habana . 
TEIíECa-EAMAS D B A Y É R . 
Madrid, 4 de febrero. <i l a s ) 
8 tfei in mañana . S 
D l c e a o quo a e r á r e l e v a d o d e l c a r -
go q u e d e s e m p e ñ a e n e l M i n i s t e r i o 
de H a c i e n d a , o l S r . D . P e d r o A T o -
r r o » . 
Paria, 4 de febrero, á las I 
S y 25 mi. de la mañana. S 
S e h a r o s u a l t o l a d i s o l u c i ó n de l a 
a n t i g u a C o m p a ñ í a d e l C a n a l de P a -
n a m á , n o m b r á n d o s e u n l i q u i d a d o r 
d e l a m i s m i , 
Nucvn Yi rk 4 de febrero, á las i 
8 ^ 50 ms de la m a ñ a n a . S 
r.ioa c o n a i g n a t j r i o s de l o s v a p o -
r e a - c o r r e o s de l a C o m p a ñ í a T r a s -
a t l á n t i c a h a n c b a o q u i a d o c o n u n 
b a n q u e t e , á bordo d e l v a p o r H a b a , ' 
n a , a l D u q u e de B a r c a l D . P e d r o 
do B o r b ó u , y á v a r i o a i n d i v i d u o s de 
l a C á m a r a de C o m e r c i o e s p a ñ o l a . 
F a r i a 4 ác./ebrero.'4 loa ? 
9 y 10 ms. de la mañana. \ 
S e a s e g u r a que h a t e n i d o m a l é x i -
to l a o m i s ' ó n de l a s a c c i o n e s de l a 
n u e v a C o m p a ñ í a d e l C a n a l de P a -
n a m á . 
Nucv i York, 4 deJebrero, á las l 
d y 25 ms. de la m a ñ a n a , s 
Isxn d í í a r e n c i a s e n t r e A l e m a n i a 
y l o s B s t a d o s - U n i d o s , con. m o t i v o 
de l a c u s s t i ó n de S a m o a , r e v i s t e n 
u n tono m á s p a c i f i c o . 
Bruselas, 4ide/:brero, á les i 
9 y 40 ms. ae la m a ñ a n a S 
o c u r r i d o u n d e s c a r r i l a m i e n t o 
do u n t r e n d«»l f e r r o c a r r i l de e s t a 
c i u d a d á IsT .'.mur, r e a u l t a n d o 1 4 
m u e r t o s y 5 0 h e r i d o s , de é s t o s 1 5 
d e s u m a g r a v e d a d 
Nueva York, 4 de febrero, á las ; 
10 y Id m de la mañana . \ 
H a o c u r r i d o u n c h o q u e e n t r e e l 
v a p o r N e r e l d y e l b u q u e K é l l o c h a n , 
e l c u a l s e h u n d i ó , p e r e c i e n d o a h o -
g a d a s 2 4 p e r s o n a s . 
Viena, 4 de febrero, d las } 
10^15ms de la m a ñ a n a s 
H a c a u s a d o g r a n s e n s a c i ó n l a no-
t i c i a de q u e u n a h e r m o s a j o v e n , b a -
r o n e s a , s e h u b i e s e s u i c i d a d o c o n 
u n v e n e n o e n M s y e r l i n g l a n o c h e 
del d i a e n q u e o c u r r i ó l a m u e r t e d e l 
P r í n c i p e Rodo l fo . 
L o s m é d i c o s de l a c o r t e a s e g u r a n 
q u e e l c e r e b r o de d i c h o p r í n c i p e s e 
halle- b a e n u n e s t a d o a n o r m a l , y q u e 
s o i o p o r e n c o n t r a r s e c a s i d e m e n t e 
h a p o d i d o t o m a r l a r e s o l u c i ó n de 
s u i c i d a r s e . 
Berlin, 4 de Jebrero. á las ) 
11 áe la m a ñ a n a s 
S e a s e g u r a q u e e l E m p e r a d o r Q-ui-
U o r m o a s i s t i r á á l o s f u n e r a l e s d e l 
P r í n c i p e Rodo l fo , y q u e s e r á e l ú n i -
c o m o n a r c a q u e s o e n c u e n t r e e n di-
c h o ac to . 
Madrid, 4 de febrero, á las} 
11 y 5ü ms. de la mañana, s 
D i c e u n p e r i ó d i c o q u e e l S r . C a s -
t e l a r v i s i t a r á a l S r . S a g a s t a p a r a 
e n c a r g a r l e q u e e s p r e s e s u g r a t i t u d 
á S . M . l a R e i n a por e l p é s a m e q u e 
l e e n v i ó c o n m o t i v o d e l f a l l e c i m i e n -
t o de s u h e r m a n a . 
Nueva-York, 4 de Jebrero, d ios } 
12 del dia. \ 
E l W o r l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
Vieno , ci ieiendo quo l a b a r o n e s a , do 
c u y o s u i c i d i o s e h a h a b l a d o , ae d i ó 
l a m u e r t e c o n e l obje to do s a l v a r e l 
h o n o r de n u f u m i l i a . 
Madrid, 4 do Jebrero, á l a \ 
1 de ia íarde s 
L a n o t a q u o s e h a f a c i l i t a d o á l o s 
p e r i o d i s t a s , a l t e r m i n a r e l C o n s e j o 
de M i c i r t r o s , d i c e q u e é s t e n o s e 
h a o c u p a d o m á s q u e de c u e s t i o n e s 
a d m i n i s t r a t i v a s . 
Madrid, 4 de febrero, á las i 
ü de ia tarde. S 
L o s d i a r i o s c o n s e r v a d o r e s c o m -
b a t a n e l r e l e v o d e l C a p i t á n G - e n e r a l 
de C u b a . 
S i n i n c i d e n t e a l g u n o n o t a b l e h a 
c o n t i n u a d o h o y e n o l C o n g r e s o l a 
d i s c u s i ó n de l a s r e f o r m a s m i l i t a 
r o s . 
WUMIBKO 3 2 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA 
K S T A D O S - U N I U O S 
f 7 i 
NoninaL 
7i á 8i p g P. oro es-
pañol. 6 8 div. 
á 7i p g P.,oro 
[ oipafii/l, i 60 ¿ir. 
D E S C U E N T O M E R C A N - J 8 4 10 p g annel oro y 
T I L . ? bü lo tM. 
M o r c a d o n a c i o n a l . 
AIDOiaMU 
SlsnCí-, trenes de Ueroine y 
BlUlenz, boio á rep^lur.... 
Idem, Ídem, iaom, Ídem, Loe-
no & laperlor . . . . . . • • • 
Idem, Idem, Idem, Id., florete. 
Oogucho, '.nforior 6 regular, 
número 8 á 9. (T. I I . ) 
tdem bueno & tapeiior, ud-
merolO&ll , I d e m . . . . . . . . 
Quebrado Inferior á regnlw. 
número & 14, Í d e m . . . . . . 
Idem bnouo, n? 15 * 18 i d . , . . 
Idem mperior, n? 17 ú 18 id., 
tdem florete n? 19 & SO td . . . . 
M e r c a d o o x t r a n l e r e . 
OBHTBITÜOJJS DB GUARAPO. 
PoUrlRaolón. 94 * M.—Haooi: Pi & 6} ra. oro arro-
ba, legdn número.—Boooyea: Hln operMionea. 




B e ñ o r e s t C o r r e d o r e s do c e m a f i a . 
D B C A M B I O S . — D . Gaillemo Bonnet, anx'Uar 
de Oorrídor. 
D E ^ K U T C . — D . Minnel Vírquír de las Heraa, 
7 D. Eduardo FontanillB, auxiliar de Corredor. 
E s copla.—Habana, 5 de foárero de 1889.—BI Sín-
dico Presidente Interino. J o t é M? de Montalván. 
T E I ^ a R A - M A S C O M E H C I A L E B . 
N u e v a Yorhf febrero 4, d l a s 5% 
de l a tarde . 
Onzas «Bimnolas, a $15-70. 
Coptenos, $1-02. 
Doscuonlo papol coniorcial^ C0 div. 4 u 
6 por 100. 
Cambios sobro Londros, « 0 di?, (banqueros) 
a $4-86 cts. 
Mom sohro l'íirls, 60 div. (banqueros) a 5 
francos 10% cis. 
Idem sobre llamburgo, 60 div. (banqueros) 
a 06% 
Bonos registrado"» do los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 128 eac-intorés. 
Centríftagos, n. 10, pol. « 6 , n 5 0 i l6 . 
Conlríl'iiRas, costo y flete, a 3 3 i l6 . 
Regular a buen retino, d e l I l i l 6 a 4 1 3 i l 6 
Aziicar do miel, do 4% a 4%. 
E l morcado pesado, y los precios sin va 
rlaoltfn. 
Mieles por llegar, 2 0 ^ . 
Manteca OVUcoac) en tercerolas, í 
Uarina patent Minnesota, $6.75. 
L o n d r e s , febrero 4 , 
Azdcar de remoladla, a 18i7^. 
Azúcar centrírnga, pol. 96, a 16i. 
Idem regular reflno. a 13i6. 
Consolidados, a 00 I i l 6 e s - i n t e r é s . 
Cuatro por ciento ospufiol, 74% ex-into 
rés . 
Descuento Banco de Inglaterra, 8 por 
100. 
P a r í s , febrero 4 , 
Kenta, 8 por 100, a 83 fr. 50 cts. ex-
iuterés . 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los te legramas que anteceden, con 
a r r e g l o a l a r U H í d é l a L e y de P r o p i a ' 
(/otisacloofis de l& Bolsa Oficial 
o! dia 5 de lebrero de 1880. 
O R O ) Abritf a 287 por 100 
DEL V cierra do 286J4 a 286% 
C ü Ñ o E S P A Ñ O L , > por 100 a las dos. 
NOTICIAS 1)E VALORES, 
O R O í Abrió fi 287 per 100y 
DBL < 
O ü S O ESPAÑOL, f 





O O X t l S & I O D33 C O R R B D O E B S 
E8PAf5A 
'i 1J Á 4 p S P ' oro 6í-
i < pofiol, según pino 
reoba 7 cantidad. 
I N Q L A T B H B A { ^ l l ^ f l ^ . 
P K A N C I A 
( 
( 4 á 4 i pg P , oro ai 
} 3 á 4 i>;¿ oro ea 
1 . .'.isl, » 8 -t\r. 
A L K M A N I A [ Wffitít 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarlos de la Isla de 
Caba( 
Bonos del Tesoro do Puerto-Kloo. 
Bonos del A]mntamiento......i 
A C C I O N E S . 
Banco Bspafiol de la Isla de Cuba, 
Banco del Comorcio, Alniscenes 
do KeKla y Feri-ncarrll do 1» 
Bahía 
Banco Agrícola •< 
Oompafiía de Almiioenes da De-
pósito de tienta CutaUua...., 
Crídito Tarritcrlítl Hipotecario de 
la I«U de Cuba 
Empresa de Poasonto y Naraga-
ción del Snr 
Piirunr» Compntfíi rte Vapores do 
la Babia 
CompaSía de Almaocaas da Ho-
cendbdua..... 
CcmpaUa de Almacones da Do-] 
pósito da la Habana 
Oompafiía Bepaliola de Alumbrr. 
do de GM. . 
Oompafiía Cubana do Alumbrado 
de • . 
Comptsflfs Espafiola da Alumbrado 
de Ga< le M í t u c t M . . . . . . . . . . . . 
CcmpaDía de Gas HUpano-Amo-
rioaua Consolidada 
nfnntflfa d« Cftnjif.o* <1» Hiami 
de la Habana. . . . . . . i 
Compañía da Caailno: da Hierro 
de Matanitan & Sabcnilla......>. 
OompaQia Ae Caminoo do Hierro 
de Cárdersa T Odoaro.. 
Compaf.ía de Caminoa da Hierro 
de Cienfuegoi 4 Vlllaolars 
Compallía de (.'amlnos de Hlsrro 
de Ragna la ü r a n d e . . . . . . . . . i 
CompaSia de Caminos da Hierro 
daCalbarlén 4 Eanctl-Spírltus.. 
Compafiíad^l Ferrocarril del Oeste 
CompaHla del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril dol Cobre. . . . • 
Ferrocarril de C u b a . . . . . . . . . . . . . 
Keñuería (!e C4rdbUM 
Ingenio "Central Kedención".. . . 
Cmprcaa de Ahaatenimiento de 
Agua del Carmelo T Vedado. 
Compafiía da H i e l o . . . . . . . . . . . . 
ferrocarril d» Gcftnti'.namo...... 
O B L I G A C I O N E S . 
Dol CrCdÜa Ter.ilorial niyotcoa-l 
rio do la Irla da Cuba 
Cédulas Hlpoteoarliu al 8 p.S¡ 'n-
terét a n u a l . . . . . . . . . . . . . . . . . 
d. de los Almaoonea do Sta. Ca-
talina con el 3 pg inriorfa nayal. 




10?i 4 107 V 
'84"4 88*"" V* 
4 M S i D 
15i á Mí D 
7fi 4 75 D 
3.>I 4 26 
95 4 92 
61i 4 E0 
35 4 8Ci 
63 4 48} 
531 4 52 
5ri i ECJ 
1 D 4 1 
11} 4 12 
6i 4 &¿ 
¡ l 4 4i 
2 4 G 
8.' i 4 84} 
14 f 12 
f i " á 88 " 

















. . . • • .au«aa . 
• . . .«• • • • • i ieB'C. 
. ... 
Habana, 5 de febrero d» 1889. 
DE OFICIO. 
OICDENACION I>E HIAHINA 
D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
A N U N C I O . 
Vacante uva pltz. «Te panadero en el oaBonero 
Concha, dotada con »1 baber enual da doBcUutos 
ocbeuU y ocho ptso», puedwi presentarse en la Orde-
uaolóa dol Apesta tero, ait f n ni Aritaal, desde las 
coco de la maüana basta las trei de la tarda, todos los 
ndlrlduo* que se consideren cm los conooimlentoB 
na.iefutlos para desoTnnellfirhi. 
Habano, 24 do enero de I8b9.—El Secretarlo, Her-
menegildo Diego y Pelado 8-26 
COMANDANCIA U E N E B A L D E L A P R O V I N C I A 
D E I^A HABANA 
Y G O B I E R N O IUIIÍITAR D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
K l soldado licenciad) do este eltfroito, Franoieoo 
Rebollo GonsSlcz, voolno de esta ciudad, y cuyo do-
micilio ae ignora, s" soivirS presontune en la Saore-
v i \ del Gobierno Militar de la Piara, de tres 4 oua-
ro de la taidfi en díu hibil, con el fin de enterarle de 
ua nsauto que le interesa. 
Habana, 4 de febrero de 1889.—Bl Comandante 
Secretario, Jfonono MaWÍ. 8-6 
COMANDANCIA G E N E R A L D E niARINA D E L 
\ P U 8 T A D E R O D E L A HABANA. 
SECRETARIA. 
Acordada por la Ex m;. Janta Bccnómlca del 
Apostadero, en aetión de ayer, sacar & pób'ica subas-
• i'i carena del 2? botn del ctuoero Sánchez B a r -
cáizlegui, b>|o el tipo da 9380-69 oro y dem&s conúi-
olonas dul pliego que qneiia en Secreúrla 4 düposl-
oión de loa quo gusten totrar parte en la licitación, y 
pueden contultai' d i onco á dos déla tarde do todos los 
días hábiles, y fijado ol t eto para el día 2 de marzo 
venidero, hora de U una de la tsrde, se pone en co-
nocimiento dol público 4 fin d i qae acudan los inte-
resados con sus proposic.ones ¿ la expresada Corpo-
ración, que ostar4 constituida al efecto al expresado 
día 
Habana, 31 de enero da 1889.—Joaquín Mieón. 
C n. 183 4-2 
TEIB1ALES. 
Cufionír • Affgal'anes —t'omUUn F e c l —Edicto.— 
D . Joan í» UÑBZ Y QOIJANO. alfóroz do navio de 
la Arui'-da, y Flooal nombrado do ordon superior 
para iuntrnir sumarla al marinero de segunda ola-
so, Podro Guerra Monasterio, por ol delito do 
primera dfsercióa. 
Por esto mi segando edicto, cito, U&mo y emplazo, 
por el término do.TnintiwU-»» < IUMIU» a« i . 
isc óa ilol pri Hdi te edicto, se profeuto 4 dar sus uoe-
cargos en eit» Flecalí.1 6 en la Mayoría General de 
esto Apob.adero, el expresado marinero Pedro Guerra 
Monasterio; e<i la iateUcanata que de no verficarlo, ce 
oguir4 la causa ; sn le juegarb en rebeldía. 
A bordo del expreiadu. fiar tingo de Cuba, 4 26 de 
ouero de 1S8).—líl Fiscal. J o t é Núñez — B l Escriba-
no, por su m&f dato, Eí i r iqnc Treceno 8 3 
Comisión b ucal—Udioto.—D Luis GAROIA CAR-
nONBLL, caplUn do fragata de 1» Armada, y F i s -
cal de una caa.a-
Por esto mi tercero y último edicto, cito, llamo y 
emplazo al ex-'•"nta.lor de navio D. Joiá María Ma-
rkbotto, para IJQO en el t2rmino de diez díss consecu-
tivos, 4 contar desde la pnblioaolón do este edicto, se 
presento 4 declarcr en esta Fiscalía, lita en ol Kesl 
Arsenal; do no hacorlo así, t* le jasgar4 en rebeldía 
por la responsabilidad que pueda oaborle. 
UPl)i6a. 80 do enero do 1889.—Luis Garc ía Car-
boneU.—Vot mandato de 8. 8., José de Peralta. 
8-2 
Secci ierati 
M O V I M I E N T O 
D B 
V A P O R E S D E T R A V E S I A i 
S E E S P E S A N . 
Pbro. « Guido: Liverpool y aictlaa. 
M 6 Ollvetta: Tampa y Cayo Hueao. 
« Saratoga: Vrrscrus y etetia*. 
7 C'.ly oí Alexandrlf*: Nuova-York. 
7 Chataau Iquam: Veraoru». 
M 9 Nlceto: Liverpool y osoalaa. 
9 Habana: Nncva-Yorít. 
9 Fort Wllll«m: Glasgow. 
« 9 ^arollnu Uvarpool r aaaalat. 
. . V City of Atlanta: Nnf.va-7o?k. 
n rj.a.iui:-.,. Orí..*-, .- • <•••;-• 
12 Isla do Lutón: Voraonu y eacalaa. 
14 Ulty oí V.'cihlQgton: HMtm, ^»r4. 
14 NlAgM • vnTHOrut f «wotias. 
11 Beta: linMlax 
M IClvlru: Llvf.ruool. 
. . 16 Catalnfia: Cádiz f escalas. 
16 Mauuenuy Msria: Puerto-Kioo y aaoalos 
P San Agustín: Vlgo y escalas. 
„ 17 Catalán: Liverpool y encalas. 
18 (RuhatUQ: Nueva-Vorh. 
. . 18 Miguel M. de Pinillos: Barcelona y asoalai. 
18 Grada: Hamburgo y escalas. 
19 Eúskaro: Liverpool y encalaa. 
23 Alava: Liverpool y escalas. 
23 M. L . Villaverde: Pueito-Bloo y escalas, 
n 24 Leonora: Liverpool y escalan. 
2^ City of Colombia: Nueva-York. 
SALDRÁN. 
Fbro. 6 Clinton: Nueva Orlean y asoalat. 
fi Oilvetto; Cayo-Uuaso y Tampa. 
7 Saratoga: Nnova York. 
„ 7 U t i of Alexm dría: Veraorus y esoalaa. 
M 7 Chatean Iqaem: Havre y escalas. 
9 City of Cok mb!»: Nak,'» Mort. 
10 Ciudad de Santander: Prog-rMO y escalas. 
10 Mnnuelr: P"erto-Kloo ; eccalu. 
13 '.V.icli'Üi-Oll-. K W t t ' . ' • r ' B i U t J SflOftlM. 
14 ' "I -.'.'.^hinjiion: VrraflJM. 
'4 WISgora: Nuoro-York. 
Iñ 2ót'»: Joll íax. 
Ifl \ . v < t Atlam^-Nueva York. 
'¿'i Maimollta y María: Puotto- HIco J eacalai. 
¿ 3'> San Agustín: Colón y escales. 
,a 37 W. L . Villaverde: Puorto-Bioo J MetlM. 
88 MMIMMM: KuoT»-¥ork. 
P U E R T O D E LA. HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 5: 
Da Fnertc-Rlco y escalas, en 12 días, vap. esp, Ma-
nuela, cap. Ventura, t'ip. 386: con carga general, 
4 Sobrinos de Harreen 
Cardiff, an 20 días, v.u>or Inglés Escalona, espi-
tái< Cammlngs, trlp, 27, tons 1,233: con carbón, 
4 M. Calvo y Conp 
S A L I D A S . 
Día 5: 
Para S.vanna. boa. eip. Faml'ii, nap. Jaureguizar. 
Broniwi k, gol. esp. Pepe Tono, cap. Albl. 
Cirdecas, vap amor. City of Columbia, capitán 
Plerce. 
Puerto Rico, Cídiz y Barnelona, vapor-correo 
erp. (,'iadkd de Cádiz, cap Genis. 
Verai'rut, vap. frano Saint Germain, cap. Rupé. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
« N T B A R O N . 
E n el vapor espaQol M A N U E L A . 
Da P U E R T O - R I C O : Sre». D. Vloante Ozorez y 
4 de familia —W. Boutu. 
Da M A Y A G U E Z : Sr. D. Vicente Botero. 
De F O N C E : Sr. D. Ahjindro Bondonada. 
S A L I E U C N . 
E n el vspor-oorreo esp C I C D A D D E C A D I Z . 
Para P U S R T O - B I C O : Sres. D. Juan Pitous— 
J»ime Rayley—Ab'g'il Herrnra—Pascual Sarrión— 
Eulogio Rodillo—Jo»6 lafai zó^i—Cius del Carmen— 
Sebastián Jiménez—Isabel Seliés.—Además, 5 mari-
neros y l de tránsito. 
Par» C A D I Z : Srca D Joaqníu Fuentes—Triri-
dad G 'n ía y 2 nifioa—J uó Domíngm z —Ana B t s u r -
te j 2 hijos—Antonio Fiilceto, sefiora y 4 h'jos-Luis 
García y sefior^—Francisco Pértz—Angela C"»m«-
nate—Joan Hrn—Miguel deCé>pe es—M guel YsgUe 
—Juan B. Eobatte—José Entrada-Miguel Pi iéz— 
Pedro J'ménez—José Casadevall—Manuel Novoa— 
Dolores Manín, sellora y 4 htjos—Valent'n Bart lo 
mé, señora ó b'jo—Francisco Soza y Befior&—GullUr-
mo Callona—Rl'a López y 3 i>ifioB—Ceferino Expó-
sito—Ricardo Victoria— Reparado Padró—Ado fo 
Caró—FrancUoo García—Joié Agullar—Jetú< Diez 
Moiiaa—Sintigo Aurick—Manuel Fernández-Juan 
Figneroa—Jo-quín Gar ía—Jallo Aparlol—J^sé J i -
ménez—M»nn«l Rivas—JJIÓ Fernández—Miguel 
Bnrqoet—Antonio Martín.—Además, 29 individuas 
de tropa. 
Para B A R C E L O N A : Sres D Salvador Rabasa— 
Franivsco Madrazo—H'glnh Ciar—Antonio Pomar— 
Félix Fonqninet—Bamóu V fias—Buenaventura T4-
rr«go—María Campru4óa y 1 tifia—Juaniwdvich l i . 
Zincovich y 1 compufiero—Guillermo Caii»f«ii—.imA 
Iklarioreli—Jailea «unes . 
E n al vapor f a r o é i SAINT G E R M A I N . 
Psra V E R A C R U Z : Sres. D. Coorado Martínez— 
F r nolsea Martínez j 1 mfia—Manuel G.ir ín—8 ra-
fín L4pez—Fernando Gómet—Jaan B . Parra—Sa-
turnino Araoiaez—José <J. GoLzilez—Antonia Har-
mon»—Antonio Gucíi—R&fael Alonso—Mtnuel 
Crespo—Eduardo bchawer—Federico Kettnez—Ade-
más, 41 de tránsito. 
E n t r a d a » de c a b o t a j e . 
Día 6: 
Da Calbarién, vapor Alava, cap. Urrutlbeatcoa: con 
2,700 sacos azúcar. 
——Duba y escalas, vap. Manuela, cap. Ventura: con 
273 ten los tabaco; 60 saces cacao; 40.000 pláta-
cor; 1,030 sacos azúcar; itOtoror; 503 sacos co-
cos y efecto*. 
Granadilla, J , Viotoiia, pjt Gonzilez: con 800 
ráeos carbón. 
Boj'B, gol. Angellta, pat. L^orct: con 80 quintales 
uásoara de mang'e y Ü50 sauos carbón 
Mariel, gol. Altagracl> pat. Maranter: con 350 
sacos y 36 bocoyes azúcar. 
S a l i d a s de c a b o t a j e . 
Día 4: 
Para Nuevitas, vap. Ramón de Herrera, cap. Vaca. 
Cabafias, gol. Maiía Magdalena, pat. Vülalonga. 
Teja gol. Ishbel I I , pat. Pnjol 
Cabafins, gol. Paquete da Nuavitas, pat. Orbay. 
Sierra Morena, gol. Marlu Teresa, pat. Salvá. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Veraoruz, vap. frano. Stilnt Germain, capitán 
Rupé, por Bridat, Mom' Ros y Comp. 
Lisboa, Confia y H t v r e , vapor frsncé' Ghateau 
Iqnem, cap. LBcb'.ptluir, por Bridat, Mont' Ros 
v Comp. 
— Ddl. Breakw.-.tcr, gol a ií«r. Me oaret A. May, 
cap Juvis, por C. E . Bnik: en laotre. 
—Puerto-Rico, Cádiz y Btrceloua, vapor-correo 
esp. Ciudad do Cáalz, esp. Genis, por M. Calvo 
y Comp. 
Palmouth, boa. norg. Noptune, cap. Tobiasen, 
Bar Luis V. Hlncé. leí Braskwater, gol. amer. Reiolntlon, capitán 
Hartan, por Couill y Comp. 
Barcelona y extr&fjoro, borg. esp. Virgen del 
Carmen, ocp. Mlromboll, por Cano y Comp. 
NEW-Y0M & CÜBá. 
Mail 8te&m S h i p 
H A B A N A T N B W - T O R K . 
L O S HSRMOSOQ V A P O R E S D B E S T A C O M -
PAÑÍA. 
Saldrán como signe: 
19» r a i é r c o l s s á l a s 4 de l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s 3 de l a t a r d e . 
C I T Y O F A L E X A N D E L A Febrero 2 
O l T Y O F A T L A N T A fi 
C I T Y C P W A S H I N G T O N . . 9 
« A N H a T T A N „ 13 
SARATOGA 18 
C I T Y O F C O L U M B IA « 20 
N I A G A R A „ 23 
OiTir O F A T L A N T A . . . . . . . . . . ^ 27 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a t a r d e . 
M A N H A T T A N Febrero 2 
SABa/TOGA 7 
Ui .rV QF C O L U M B I A „ 9 
N I A G A R A 14 
C I T V A T L A N T A „ 16 
OTTY O F A L K X A N D R I A 21 
M i N B A T T A N ^ . - 8̂ 
OÍTY O F W A S H I N G T O N 28 
Batos hermoso» vapores i .n bien conocidos por la 
rspi'ez y seguridad de sus vbjas, tienen excelentes oo-
moiiidacles parii patsj iros en sus espsolosas cámaras. 
Tdmbiéa SÍ llevan nbordo exoe'entas cocineros es-
psñjles y fr-̂ utOJOS 
L a carga SÍ recib í e" <•! rauello de Caballerí • bostala-
vf ipera dvl di« de la aulida y se admite carga pasa I n -
srlaterra,EI.*mbargo. Brémen, Amsterdam, Rcttordam, 
H'vre, y Ambér-e, can conocimientos directos. 
L a correspondencia su admitirá únioamento en la 
Adminitraoiou Gea^ral de Correos 
Se dan bolr tia de viaje por los vapores de esta línea 
directamente 4 Liverpool, Londres, Southampton 
Bnvre y Paría, en coaoxión con la línea Cunerd, 
Whito Star y con especialidad oon la L I N E A F R A N -
C E S A pora viajes veklondoe y combinados oon 1M 
línosui de St. HM»l?e y la Habana y Nevr York y el 
Havre. 
X<inea e n t r e N a w - l T o r j x y C l e n í u e » 
gess, c o n © B c a l a o n I S a a & s m y S a n -
tiage- do C u b a , i d a y v u e l t a . 
IgyLos bamoHos va^ejoo do «ierro 
<»9U4fa C O L T O N . 
capitán A L L E N . 
Salen en la forma siguiente: 
De Nuova-York. 
I S A N T I A G O . . . . Febrero. . . . 
O I E K F O E G O S . „ , . . 
De Oienfae^os. 
O I E N F U E Q O S Febrero. . . . 
S A N T I A G O -
De Santiago de Oaba. 
S A N T I A G O . . . . Febrero.. 2 
O I 8 N F Ü E G 0 3 . . . 18 
fS^T&saje por auibu líneas 4 opción del vlajeve. 
Pira fleta* diriijlrsí. í. L O U I S V. P L A O B . 
Obrapfa n? £5. 
De mía poroienoras impondrán BUS oonilgnatírios, 
Obrupía número S5. H I D A L G O y OP. 





D E L A 
ANTES 
Di ASMOjom Y CP. 
B l v a p o r - c o r r e o 
s. DE m m m , 
Saldrá para P R O G R E S O y V E B A C R U Z el l ü d e 
febrero, á ¡aa dos de la tarde, llevando la correspon-
den rrfa pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los paoaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
La» p4]1iaa do carg^ so firmarán por los conclgnata-
rios antes do corrorian, o\u cuyo requlí'.to serán nulas. 
Ueoibo ourg.i á bordo haat.ol día 8. 
De : .:'.B pormenores impuuilrán aue conciguat&rios, 
M. C A L V O Y CP. , Oficios ¿8 
I 19 813-K? 




P l a n t B t e a m s b i p L i n a . 
S h o r t S e a R o u t e . 
P A ^ A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON E S C A L A BK C A Y O - H U E S O . 
Los h.'-morón y rápidos vapores de esta línea 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e S a y . 
M A S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l o n . 
8&-drá :i la una do la tarde. 
Harán los viajes en el érden siguiente: 
O L I V E T T E . , cap. Mo Kay. Sábado Fbro. 2 
O L I V E T T E . . cap. Mo Eay. Miércolea M « 
O L I V E T T E . . cap, Mo Kay, Sábado « 9 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Miércolea M 18 
OLÍVBTTK.. cap. MnKar . Sábado ^ 16 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Miércolea « 20 
E n Tampa hsoen conexión con el SoulhFlorida 
Eailval (f jrrooarrll de la Florida) cuyoj trenos están 
en combinación oon loa de h a otras empresas ameri-
rauaí de feirooarril, proporcionando vl^jü por tierra 
desde 
?£í££vl S A N F O R D , J A K C S O N V T L L E , HAN 
A G U S T I N j 8AVANAH, C H A R I i E S T O N , W I L -
M I N G T O X , W A S H I N G T O N , B A L T I I t l O R E , 
P H I L A D E L P X U A , N E W - Y O R K , BOSTON, A T -
í^?JAA„5ííFX^-ORLBAN?í M O B I L A , SAN L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas les ciudades iraoottantoa di Ira Estados-Uni-
Uoa, cer o ismbién por Í>1 rí-.t de San Joan de Sanford 
4 JackancviUe y pai.toa intermodiod. 
Se df_» boletas de vlsja por estos vaporea en cone-
xión con las líneas Ancb >r Cunard, Francés*, Gaión, 
loman, N^rddeutecher Lloyd, S. S. C9, Hámburg-
American, Pakar, C? , Mon&rchy State desde Nueva-
Yoik para los priuripalei puertos de Europi. 
Sa den bolatai de Ida y buelta á Nueva-York por 
$90 oro amerioano 
Los dia. de salida de vapor no se despachan passjea 
después de las once de la mañana. 
L a oerrorpondenci a aa recibirá únicamente en la 
administración Gen oral do Correos. 
De más pormanorns Im^ndrán han consignatarios, 
Mercaderes 35, L 4 W T 0 N HBBMANOS. 
J . D . Haehagen, Agente del Esto. 361 Broadway, 
Nueva-Yoik 
0 n 100 26-14 B 
Empresa de Vapores Españoles 
C O R R E O S D E L A S 
A N T I L L A S Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS D E H E R R E R A . 
V A P O R 
c a p i t á n D . J o a q u í n S á n c h e z . 
Est* VH;H r saldrá do este puerto el dia 6 de febrero 
á las 5 de tai da para los de 
I T u ^ v i c a c . 
P u e z t o - P a d r e . 
Gribara. 
S - g u a de T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
O - u a n t á n a m o , 
C u b a , 
C O N S I & N A T A B I 0 3 . 
Nuevitas.—Sr.D. Vicente Rodrí^tr , 
Puerto Padre.—Sr. D Gabriel Padrón. 
Gibara —Sres. Silva y Rodjígcz. 
S gaa de Tánamo.—C Panadero y Comp. 
B-r^coa.—Mooés y Comp. 
Guantámo.—J. Bueno y Comp. 
Cuba.—L. Roa y Comp. 
Sa desos-clmn por SOBRINOS D K I I E R R E B A . — 
SAN P E D R O 2«, P L A Z A D E L D Z 
118 813-1B 
V A P O R 
B u q u e s quo s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva York, vspor esp. Panamá, cap. Resalt, 
por Bl Civlvo y Comp : oen 521 tercies tabaco: 
77,000 t»baco; 168 klii s picodnra y efectos. 
—^Mataussa y otror, va;;, etp Eutique, cap. Abe-
rasturl, por Deulofeu, hijo y L'omp.: de tránsito. 
S í i q n o a q u e h f e n a b i o s f t © r e g i s i t r o 
h o y . 
Para Cayo-Hueso y Tami.A, vap. '.aicr. OHvette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Knos. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
dospftch&doa. 






P ó l i z a s CHÍVVML-.Í; «1 ü i » 4: 
de febrero . 
Tabaco tordos..>• . . . . 621 
Tabacos torcidos. . . . . . . . . . .< 110.050 
Caletlllas cicairos 289.439 
Picadara kilos 277} 
Aguardiente caceos 11 
Madera piés 1S2 
LONJA ;.>B V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 5 de Febrero 
200 i de pipas vino Alella, B . y Via.. $50 pipa. 
66 i de pipas vino navarro Purera.. $82 pipa. 
25 pipas vino tinto Samá 555 pipa. 
20 i id. id. id. id, $55 pipa. 
20 i id. id. id. id $55 pipa 
30 pipas vino Bsada $19 pipa. 
20 id. id. Gallart $ l í pipa. 
25 ; de pipas viuo Alella, Bandera,. $60 pipa. 
20 1 de pipas vino navarro, Corella. $66 pipa. 
160 «acó? café corrioate Edo. 
1000 Id. harta« española 1? $8} uno. 
1000 cuSetes uoeitunas manzaollla.... 4 rs. uno. 
30 teretaa aceltuana Royoa 2} rs. uno. 
800 tabales sardinas gallegas 4 rs. uno. 
ou cajas jacoa uoneioy... caja. 
5 id. choritos secos 4} ra. libra. 
10 id. id. de Bilbao 25 n . lata. 
10 cajas latas manteca Cuba $141 qtl. 
8 ocjoa i latas manteca C u b a . . . . . . $14J qtl. 
6 cajas i Wtaa manteca Cuba S'SJ qtl. 
5 cajas i 1. t • msnteca Cuba $17} qtl. 
126 quintales chemas saladas.. . .B|B $9} qtl. 
300 garrafones ginebra Estrella $1) uno. 
2C0 id. vinagre Sol 10 ra. uno 
Para Nueva Orleans cou escala en 
Cayo-Hneso y Charlotte Uarbor. 
Los vapores de esta línea saldrán de la Habana to-
dos los miércoles á las 4 de la tarde en el orden si-
guiente: 
C L I N T O N Cap Ktanlea Miércolea Fbro. 6 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . 13 
C L I N T O N Staples . . 20 
H U T C H I N S O N . . . Baksr . . . . 27 
Se admiten pasajeros y oargi para los puntos arriba 
mencionados y para Sin FranoUco de California; ae 
desnaobau boletas depaia|e para Hong-Kong (China.) 
Para más pormenores dirigirsn á los coniigoatarios 
L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 85. 
nn203 1-F 
capitán MORENO. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colén, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello, Paerto-Li-
raóa y L a Guaira, el 20 del corriente, á las & de la 
tarde para cuyos puertos admito pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Pnerto-Cabe'.lo, Puerto-Limón, L a 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
L a carga BÍ recibe ol día Í8 
KOTA.—Esta Compafiía tionó abierta una pólisa 
flotante, &ú para eata línea esmo para todos las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
auo se embarquen en aua vaporea. 
" Habana, 1° di fabrero de 1889.—M. C A L V O Y 
CP. , O F I C I O S 28. In 19 812-1E 
Línea de Colón. 
Combinada con laa compafiías del ferrocarril de 
Panamá y vaporos de la costa Sur y Norte del Pacífico 
S A L I D A . L L E G A D A . 
D é l a Habana.. . . día 20 
. . Sgo. de Cuba.. . . 28 
. . Cartagena 26 
. . Colón. 2» 
-. Puerto I.lmon. . . 29 
A Sgo. do Cuba., día 23 
. . Cartagena..... . . 26 
. . Colón 27 
. . Puerto Limen. . . 29 
. . C o l o n . . . . . . . . . „ 80 
RETORNO. 
2 Y llega á Catta-
4 goua día 8 
6 . . Sabanilla 4 
R . . Santa Marta.. . . 5 
8 . . Pto. Cabello.. . . 7 
9 . . L a Guaira 8 
11 . . Penco 11 
12 . . M'-ysgUei 12 
15 . . Puorto-Rico . . . . 18 
29 . . Vlgo 29 
80 . . Coru&a 80 
2 . . Santander 31 
6 . . Havre 4 
. . Liverpool . . . . . . . 7 
N O T A . 
Los trasbordo» do la carga precedente del Pacífico, 
Colombia y Vene tuda, para la Habana, se efectuará 
eu Puerro-Rico la vapor-coí.'eo que procede de la 
^sofnsnln y al vapor « . ¿i, Wlantrda . 
»o <nu i • 
Co lon .^n . . . . . . . . . día 
Cartagenr. . . 
Sabanilla 
Santa Mfirta . . . . . . . . 
Puerto Cabulio... . . 
L a G u a i r a . . . . . . . . . 
Ponce 
MayagUec. . . . . . . . . 
Pto. Rico 
Vlgo 
Corufia . . . . . . . . . . . . 
Santander.. . . . . . . . . 
Havre . . . . . 
OOlPAii fiMBRSl TiUSATLANTICA 
Vaporea Correos Franceses. 
LISBOA— PORTUGAL 
CORUNA ESP ASTA. 
HAVRE FRANCIA. 
Saldrá para dichos puertoo directamente 
«obre el día 7 de febrero el vapor-correo 
francéa 
Chatean Iqnem, 
c a p i t á n L B C H A P E L A I N . 
Admite carga para la Coruña, Lisboa, 
Bordeaux, Havre, Parla y oon trasbordos 
rápidos para Amberes, Rotterdam, Amster-
dam, Hambnrgo, Londres y demás pnertos 
de Enropa, así como para Rio Janeiro, Mon-
tevideo y Bnenos Aires, á precios mny re-
ducidos. 
Admite pasajeros para la Coruña, Lisboa 
y Francia á precios módicos. 
L a carga se recibe el 5, flrmándoso co-
nocimientos directos para todos los pner-
too.—De mán pormenores Informarán sus 
oonslgnatarioB, Amargura número 5.—Bri-
dat, Mont'ros y C* 
'1350 10a-27 Wd-ae 
C o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a de v a p © -
r ^ s s - c o r r e o » f r a n c e s e s . 
S a l d r á p a r a dicJaos p a é r t o f t d i r e c -
iaaaexiSe s o b r e Gl d i a 1 6 do f e b r e r o 
& l a » 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c c • 
r r e o í r a n c ó a 
S T . G E R M A I N , 
cp-pitan R X J P É . 
A..'Ámií«s c a r g A p a r a B A N T A N -
DBSt y i e d a E u r o p a , J i io J a n e i r o , 
E u e n o a A i r o » y M o n t e v i d e o c o n 
c e n o c i z n i e n t o s d i r e c t o s . 3Lioa co-
n e c i m i o n t o s do c a r g a p a r a S £ o J a -
n e i r o , M o n t e v i d e o y B n o n o a A i r e s , 
d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b m t o 
e n k i l o » y o í v a l o r e n l a f a c t n r a -
L a c a r g a oe r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 4 de f ebrero e n e l r a n e l l e do 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e o l d í a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n c i s n a t a r i a c o n ea i s íec i f i -
c a c i ó n d e l p e s o b m t o do l a m e r c a n -
c í a . "Los b n l t c s do t a b a c o p i c a d u r a , 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s o l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
Ít a ñ í a n o so h a r á r e s p o n s a b l e á l a s a l ta s . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n b t J t o d e s -
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L íos v a p o r o s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t ra to q u e t i e n e a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
s o á l o s de t e r c e r a . 
L o a S r e s . B m p l o a d o » y M i l i t a r o s 
o b t e n d r á n r e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s t a l í n e a . 
Xja c a r g a p a r a L o n d r e s e s e n t r e -
g a d a e n 1 G ó 1 7 d í a s . 
F l e t e 2 i 6 por m i l l a r d e t a b a c o . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s de m e n o s de 1 1 ^ k i l o s 
bruto . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a B . 
B S I D A T . M O N T ' K O S T G V . 
1700 nl0-B dlO-6 
VAPOKES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S 
DE ANTONIOJOPEZ Y CP. 
LINEA DB NBW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s ft 
E u r o p a , V e r a c r u s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tre» rlajoa mon»u»loí, üllondolos Tapora» de 
esto puerto j del d»4 Now-York loi düu i , l i y 24 do 
osda mas. 
NOTA.—Esta oompaHIa tiene abierta una pólica 
flotante, aif para eits línoa como para todaa las do-
máa, bajo la cual pueden aiogurarie todos los efecto! 
aue se embarquen en sos vapores.—Habana, 26 de 
enero do 1889.-M. CALVO ¥ OF. Ofloioi 28. 
XW ÍU-BX 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este vapor saldrií do ortj puerto el día 10 de febre-
ro & i-̂ s 12 <íc.l día, para los da 
Ntuovitas , 
Chibara, 
G r u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y K g ü d z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - H i c o . 
Nota.—Al retorno este V A P O R hará escala en 
POKT-Í.U-PBINCB (Haití.) 
Lien póliza» para la carga de travesía sólo so admiten 
h*flta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A K I O S . 
No evitas.—Sr. D. Vicente Kodrfguer. 
Gibara.—Sres Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres, Mocls J Cp. 
Ouantáuamo —Sres J . Bueno j Cp. 
Cuba.—Eetenger, RTeia, Gallearo y Cp. 
Port-au-Prince.—Sres .1. K. Travieso y Cp. 
Puerto Plata.—Sr. D. José Ginebra 
Ponce -Sres . B. P. Saluzar y Cp. 
MayogUez.—Sres Sohulzo y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valla, Koppiioh y Cp. 
Pnerto- Rloo.—Lndivlng Dnplnco. 
Se despacha por SOBKINOH D K H E K H E B A , 
Man Pedro 26, plaza de Luz. 
I 18 312-1K 
C L A R A , V A P O R 
capitán D. M A N U E L G I N E S T A . 
Esto hatmoso y rápido vapor hirá 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i ó n . 
S a l i d a 
Saldrá de la Habana todnü los sábados , & las seis de 
la tarde y Uegaríl á CABDENAB y SAODA loa rfomín-
gos, y á CABABIEK los lunes al amsnocer. 
H s t o r n o . 
Saldrá de CAIBABIEH Ion martes directamente para 
la HABAKA alus t i do la nufuna. 
AddJiás de les buenas condicionea do este vapor 
Íiara pscej < y carga getieral, se llama la atención de os ganaderos á las eapeuialea quo tieue para el tras-
porto de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
& Cárdenas & Sagaa. 
Víveres y ferretería 








C o n s i g n a t a r i o s . 
SSSSfSrei". Giroía y Cp." 
CaibariÓD; Sras. Alvarez y Cp. 
E n combinación oon el ferrocarril de la Chinchilla 
este vapor admite carga directamente para loa Que-
mados de Güines. . 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A . 
San Pedro 26, plaza de Luz. 
1-18 ' 812-1E 
V A P O R 
Caplt£n ÜRRÜTIBBASOOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los jueves do oada aomana, á laa aola do la 
twdo, del üinolle de Luz. y llegará á C á r d e n a s y 
ow« loe Tlerrco, y ft Caibar ién los a&badoa por la ma-
ñana. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibar ién para Cá rdenas loa domingos 
rcgreaan'Io á la Habana loo martoa, 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Za-
za, se deepaoban ocnooimiontos cspeoialoa para loa 
paraderos da Viñas, Colorados y Placetas. 
OTEA.—Estando an combinación con el ferrocarril 
de ChinchiUu, se despachan conocimientos directos 
para loa Quomadoa da GUinea. 
Se deapacha á bordo, é informan O'Roilly n. 50. 
C n. 193 1 F 
B. P D H Y COMP. 
1 2 , A M A R O T 7 R A 1 2 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
GIRAN LETRAS 
A OOKTA Y A I Í A E G A VISTA, 
cobro Londres, Paría, Berlín, Nueva-York, y demás 
Ílasu importantoa de Fronda, Alemania y Rstadoa-Fnidos; asi como sobra Uadrld, todaa laa capitales de 
provincia y puebloa chicos y grondea de Bapafla, 
Islas Ba!aarea y Canarias. 
C 210 a fi me. d 6 ma.—8F 
108, A G V I A R 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
P a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-Yok. Nu»va-0.-!ea^a, Veraoruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londrea, Parle, Bur-
deos, Lyoa, Bayona, Hambnrgo, Roma, Ndpoloa- Ml-
lAn, Génova, Marsella, Hsvro, LUle. Nantea, St. 
Quimín. liieppe, Tclonae, Vanecla, Florencia, P a -
lermo. Tarín, Mesioa, &, a&f como sobro todaa laa 
capltaioa, y putblcade 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
C1U8 X&9 
Situación del Banco Español de la Is la de Cuba. 
EN LA TABDH DBL SABADO 26 DB EKEBO DB 1889. 
A C T I V O . 
CAJA.. 
, I» 2.373.392 4!l| 
, I 811.480731 
Hasta 3 m e s e s . . . . . . . . . . . . . . . . 
A más t i e m p o . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ezcmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sncuraalus 
Comisionados.... 
Hacienda pública, cuenta do emisión do Billetes del Banco Espafiol de la H a -
bana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • > • . • • • • 
Cuentas v a r í a s . . . . . . . . • • • . . . • . . . . . . . . . i 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectos timbrados.. . . . . . 
Tesoro, Deuda de Cuba.. 
Reciboa de contribuciones 
Recaudadores decontrlbuolonea. . . . . . . . . . . . . . . . 
Recaudación de c o n t r i b u c i o n e a . . . . . . . . 
Créditos con garantías . . . . . . . . . . i . . . . . . . . 
Propiedadoa 
Recaudación consumo de ganado... 
GASTOS D E TODAS O LAB ES: 
I n s t a l a c i ó n . . . . . . . . . . 





PROPAGANDA Z u l u e t a B I L L E T E S . 
L I T E R A R I A CU'), D. B. H . MH '1 
6.072.020 4.7i)3.:(i2r.r. 
BOLETÍN NÚM. 4. 
riti-nos I:N OUO. 8.184 873 210.707 
1.589.84R 294.127,78 
530.710 
D E R E C H O . 38.454.G197D 

















P A S I V O . ono. 
C a p i t a l . . . . . . . . . . ^ , „ , 
Billetes en circulación. . . 
Saneamientos de c r é d i t o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cuentas corrientes.. . . . . 
Depósitos uin interéa. , 
Dividendoa,. 
Billetes del Banco Español de la Habana emltldoa por cuenta de la Hacienda 
Empréstito de $25.000,000 
Cuentas varias.. , 
Corresponsales.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución.. 
Idem Idem efectos timbrados 
Hacienda: cuenta consumo de g a n a d o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Expendición de efectos timbrados 
Intereses por v e n c e r . . . . , . . . . , , , , . . . . , . . . . , , . . . . , , . . . . , , , . . . , , . . , . . , . , . 























| 44.214.173 85 
Habana, 26 de enero da 1889.—Kl Contador. J . B . CARVALHO.—Vio. Bno, Rl Suh-Gobornador. JOSÉ 
156—1 E 
J . A. B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABáNA 
G I B á N L B T S 4 S en tolaa canlidadoa & 
corta y larga viata sobra tódu las prlaol nales 
plana y putb'.oa d« I í i l<\ y U de P U E R -
TO-RIÜO, SANTO DO S I N G O y S A I N T 
T H O M A S , 
J S s p a f i a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre lúa principales plazas do 
F r a n c i a , 
l a g l - í t e r r j » . 
M á g i c o v 
L o a E s t a d o s - X T n i s o s 
31, O B I S P O 31 













Compañía del Ferrocarri l de 
Sagaa ia Grande. 
SEOBETABIA. 
L - \ Junta üiroetiva ha acordado que el día quince 
del corritinte se proceña u\ cobro del 9V décimo de las 
acoinnea an>oritnd para la prolnncranlón 4 Catnsjnanf y 
itniil del Oalabatsr, y el día 23 al cobro del último 
déoimo, un el concepto de qna el aa*critor que lo do-
ae-', padrá p^ger lo* doa ^éoimoi coi j intamento. 
HubaT-a. 5 d« febrero de 183^ — E l Secretario, B t ' 
nigno Be l Monte. C 2(7 20-6 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l do S & g u a 
l a G r a n d e . 
Secre ta r ía . 
Por disposición ¿el Excmo. Fr. Prealdenlo ao re-
ouorda á loa señorea aouioniatan qu*) la eonló.i «to la 
Junta general ouvpend^a ol dfa 31 del mes próximo 
pasado, oonUnnar& el día 6 del corriente, & laa doce, 
on la ca'.b do Eg'dn número 2. 
Habano, febrero 3 de 1889 —Benigno Be l Mon'c. 
C 211 H-B 
E m p r e s a de ó m n i b u s L a A l i a n s s o , 
M a x i a n a o . — ü v i s o . 
No hab'endo tenido efecto el 27 del paaaJo enero 
la Junta gtueral de Sret. euaoritores no «cchncH á 
esta V¡. ¡.r ,:-n. por filia de saUtenola, te oltu pnr ae-
gan^avez pa-r. el 10 del corrtoüto, á laa doce del dia, 
casa del Sr. Valmafia. para dar cuenta (I-; 'os traba-
jos efeotu-dos por la Directiva — / o s é A lonso 
1522 8-5 
Comisión Liquidadora del Banco 
Industrial. 
S é p t i m a d i s t r i b u c i ó n 
De conformidad oon lo dupueeto por la Jauta ge-
neral de aooionietan ¡ino üe oelebtd el 8 do Julio de 
1837y amsrd't de la extraordin¡>r!a celebrad* en 23 
de mayo de 1888, la Comls'ón Liquidadora ha acor-
dado boy qae so distribuya & loa iicGo'ea aoclonlstaa 
U N C U A T E O por ciento del oapitDl social, y ha fija-
doeldiiTdo1 próximo febnro, para que deade él 
puedan percibir los iudicadoa sefiorea on las ofloioaa 
del Banco, naV.e de la Amargara número 3; lo qne á 
oada uno oorreaponda en la referida repartición, de-
biendo loa sefiorea acdonlstaa proiontar loa títulos do 
aua aoclonea ec los ijno h>brá de anotarse la oitrega. 
Habana, 2? do enero de 1«S9 —Por la Comilón 
Liquidadora del Banco Jndnstslal. E l Prosldonte, 
Fernando I l l a s . C 184 1P 2F 
c m m DB COMBECÍO 
Industria y Navegaoióa de la Habana. 
Por el presento se convoca & lea Sroa. Aaocladoa 
á una Asamblea grneral ordinaria, qne ti-mlrá lagar 
á las aietn de la nncho de1 día 12 del corriente, cu 'A 
aalóa ^ea^si nes de la Corporación, y cuvo objeto 
aerá: 1? tlcgir la persona que debe deieiñprñai- el 
oa'go <;e P. ejld'üito. por ce.'ar el que aneorlbe en 
virtud del to tea íer flc»do POD arreglo A la rftgla fl* 
del art'.cu'o 19 d«! R D do'fl de i'o»lembre do lf fi6 
y al 28 oel Regla oentu de la C i uciu, dsbh ndo pro-
Odderfe s:gnMamoi.t,e pur cada una do laa Sccoknea, 
á It. eieccioa da tr^e vooalos y un «uplente, de tu pro-
pio 8en!\ v ara reemplazar A IOÍ quo oeaan en dichos 
cargos por los miamos motivos iadisados; 2? lectura 
y ^tücniíón de la Memoria de los trabajos do la Junta 
Dlreciva durante el año sooial que termino; y S? el 
nombramiento de la C^mlilóa di glosa prevenido en 
el articulo 11 dol Rfglamento. 
Habana, febrero IV do 1889 —Pirniído—iVarciao 
Gelafs. CnlB7 8-2 
O F I C I N A S : E M P E D R A D O 46. 
E n seüón ordicaria celebrada el día 27 del corriente 
por 1& Directiva de este Centro, ae acordó nombrar 
al Sr. D. Carica Sierra procurador Público p îra quo 
se entienda non todoa loa dothaucloa quo promuevan 
loa aooloa da esta corporación contra aua inqaiilnoa, 
ouyo cargo fué acoptí do; y solo cobrará por cada de-
aalojo que Usvo á efecto judicialmente ocho peaoa cin-
cuenta centavos oro por todoa los gastos, y al logra di-
cho deaalojo en el término de 4 dios por la vio extra-
jaolcial solo cobrará aels ptsos treinta y slote centa-
vos oro Lo que ae anuncia pura conocimiento dn lo* 
BeBoiea aíociadoa.—El Prealdeute, Miguel O Hoyo. 
C 175 10-81 
Empresa del Ferrocarril Urbano y Om-
nibus de la Habana. 
Por acuerdo de la Junta Dlroitlva ao cita á los ae-
Borea accioniatas para la Jcnts g'-ncr^l ordinaria que 
debsrú ceíebraree el día 6 uol m«-u de febrtro próximo 
entrante, á las doce, en la casa callo de Empedrado 
número 34. 
E n eia reunión, además do Wtarse de los particu-
lares quo expresa si articule 22 del Eoglomonto, se 
dará lectuifoj» la Memoria de iaa operaciones del últi-
mo alio, y etf procederá al nombramiento de la Comi-
ilón de examen y glosa de las montan relatlvaa á ese 
período y á la elección de aela Concillarlos, en reem-
plazo de lo» que cumplen el tórmmo ríe au encargo. 
Habana, 26 de enero do 1889.—El Secretarlo, F r an -
cisco 8. Maclas 0152 10-26 
Banco del Comercio, 
Almacenes de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 
S E C R S X A H I A . 
Por acuerdo de la JnntoíCDireotlva eo cita á los «e-
fiores accionistas para la brlmswi aeaión do la Jnnta 
General ordinaria quetímírá lnga:el d 'a l l do febre-
ro pióximo f, la» dooeida,U mañana ea la cnaa del 
Bmeo calle de MercadereiBiúmero 35. fio presenta-
rá el Balance de 31 de diciembre 4 » l £ á 8 y el Informe 
aobre laa operaclonea del ml-mo^aEoy srocedlfindose 
al nombramiento de la Comisión aa oxaman do cuen-
tas y demás particulares que correspondan. Y «a ad-
vierte que aegún ol artículo6? del Reglamento, Btín 
válidos los acuerdos oua'.qaler^ qua eea ol número de 
socios ooncuirentea. 
Habana, 28 de enero di A r t u r o Amhlar t . 
C-163 10-29 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l 
e n t r e C i e n f u e g o a y V i l l a c l a r a . 
BEORCTABIi . . 
L a Junta Directiva do e»t- Cumpnñfa ha acordado 
convocar Junta general ordini>rift de aeBores acolonls-
taa nara el once de febrero próximo, á laa doco dtl 
dfa,"en la caca calle de Aguacate número 128. enquiña 
á Muralla, á fin do dar cuenta del Informe do la Co-
misión de glosa nombrada últimamente. Ha acordado 
asimismo la Junti Directiva convocar á loa aefiorea 
cccionlstas para el propio dlc, con objeto ds celebrar 
Junta gem.rhl exiraoidiñarlo, 6 fin d« someter á «u 
aprobación los proftetoa de ramalea A Parque-Alto y 
San Juan de la» L\erps, y loa medlor «le arbitrar loa 
recursos necesarios para Uevarloo á c&bo. B í U Junta 
extraordinaria ae celebrará concluida que aea la ordi-
naria 6, cine ae ha hecho antes referencia. 
Habana. 17 de enero de 1889.—El Booretarlo, A n -
t ^ i o S ^ B u m r n a n U . ^ 
La Caridad deJ Cerro 
Este IiiFtituto tfreocrá á ana mol lea tu el presente 
me* loa a'gni'-ntea fieatcí'. 
D l a l B —Panoión iírioo dramátija. 
Día 23.—Baile de dif fr-tcea. 
Lo que de orden dol Sr PiesHentj ae haoe público 
para gnner»! cicocimi-ínto. Habana, IV de frtbrero 
rte 1889 — E l Secretario-Contudar, J c s é Ponce de 
León 139» 4-2 
B a n c o d a l C o m e r c i o , A l m a c o n o s d e 
R e g l a y F e r r o c a r r i l a e l a B a h í a . 
SEOBBTARIA. 
D, José González Atreiroa, ha participado ol extra-
vio de un oertUioado por do» acc'o'iea de esta Compa-
fiía, marcadaa oon loa númeroi 16,099 y 18,IC0, y ao-
liolta se le provea de un dnpltoRdo. Lo qae se a c u n -
óla al j ú b l l o o para que la peraona quo «e considere 
oon derecho á Ine acciones tefe- idas, ooarra á eata Se-
cretaria á manif ta'arlo: en el concepto de que trana-
ourridoa nueve días deaprói del último anuncio shi 
presentarse opoticióo, te procederá á extender el do-
enmonto pedido.—Habana, 80 de enero d> 1889.— 
Arturo Amhlard. la ' i l B 2 
FERBOGAitHiL DB LA BAHIA, 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
Desde el día IV do febrero próximo, á todas laa car-
gas que aa traaporton de la Habana á Cionfuegoa y 
vico-versa ae lea hsrá un rebala do SO por 100 con 
reapeoto á loa prec'oa consignados on la tarifa que 
rige aoluaimente. 
A partir del dia mismo IV do f-brero ae deapachirán 
cargoa de la Habitúa y Regla ú CÁrdeuaa y vioe-veraa 
conforme á la tlgulente tarifa provltional. 
M E R C A N C I 4 S . 
1? C L A S E . 
Ropa, sedeifa, qulnoarería, mlacelánea 
ulmidon, tabaco en rama y torcido 
vlnoay lioores, mnobl a <le todai ola 
seo y bittcnlos de pes^ ó volumen no 
expecificadoo en 2? y 3? oloao..... 
2? C L A S E 
Artículos mauufacturados de hlerr ••, co-
bro ú otros metales, fundición, hierre 
btnto, cabillas, plancha'?, dejos y tu-
berías, conservas, dulces y olroa oo-
moíflhlos m fxpeoifl.'ailua, t-zúcar 
hártua, e f é , arrúsi fdj&ies y otroi 
granea, táralo, batal-io, pisoadc, car-
ne salada, Jabou, v-lus y a'furoMa.... 
8? C L A S E . 
Cadn 10 dh 





Pana^, oebolU», ffuta», viandas, fideoa. 
galletas, B U\Z, aaL cr-rbon animal j 
vegetal; t>apei ''e empaquetar...... ¿0 
O B S E R V A C I O N E S . 
No podrá girarse ningún oonoolmiento por monos 
csnti'lad de «0 csntnvos, ó aea el importo de 10 plós 
cúbicos por mercinoías de 3? clase. 
Hnb*na v onero 26 di lf.'8J.—El Admlnlatrador, 
Antonio Vilaseca. 
0 172 K-SO 15-80E 
CAJÁ. D E A H O R R O S D E L A H A B A N A . 
Ss vende un orédlto dn ik-h» Cflia aecen-toute á 400 
peaon nro Informari F Mioiaco Rtfojo Mercaderes 
18. do 12 á 3 614 4 0 
Regimiento Tiradores del Piínoipe. 
3 ° de C a b a l l e r í a . 
Autorizado osto Cuerpo por la Subinapeoclón del 
Arma para proceder á la vmta en aubuata pública, do 
3)5 bo.iadoi, ke hace (.Ú'JIIÍIO por eate medio, para que 
¡oí qne detéen udqulrlrlca, concurran al cuartel do 
Drcgoner, de una a tren de la tarde del día IR del mea 
actual, en que t-'ndrá 1-gar la referida venta 
Habina, IV da fohroro do 18&U.—El Jtfo del De-
tall. A n d r é s Suliquet 
1406 8-2 
Gí-uordia C i v i l el© l a l i l a , de C u b a . 
C o m a n d a n c i a 
de l a J u r i s d i c c i ó n do l a H a b a n a . 
ANDNCIO 
Debiendo prooederao ol día 6 do fabrero próximo, á 
laa oobo de IR mafians, á U venta en pública aubaata 
do aiote caballos dadoa por do.-.ooho on isla Coman-
dancia, ae hace público por ouo imdio para que los 
que deseen adquirlrloa ce prcaenton on la cnea-ounrtol 
que ocupa la faerza en eetn oapltftl lldancoaín n. 60, 
donde ae efectuará la venta niite la Junta nombrada, 
Habana, 29 de enero de 1«X» — E l 1er. Jefo.—P. A. 
y O., ol 2° Jefe, Aqui l ino Lunas. 
C n. 168 7-BO 
MODISMOS D B L ' Avcnturihre (Coquelln): rJonier fleurette. Titcrle v r . F i i i r r dodo. Ti rer lesvcrs du nez. T i r c r «on épinqlc dujeu. McHrc 
flambergc au vent etc. VocnlinUirlo tic Modismos 
franceses de Bois>ló, 2? ed'ütOn, Oallano 130: 0-B0 
B B . 1W1 4-6 
L' L E U O O T R A REMlíSAÜ—í^UEVAS Y V A -rUdas piezas be múdea para plono ¡4 E0 cta. bi-
llete»! á fsoejer. Todo bueco. O'Koilly 21, llbroiía. 
Obispo y B-.rnr.za, oedoría. Neptuno, aodetía L a F l -
loíoffa Mcdurna. Mercaderes i8, HtORrafía. Plaza del 
Vapor. libreTÍRa 1575 1-6 
Diccionario Juiídloo Admb:íairatlvo. Cinco tomoa 
60 peaos billetee. Monte túmero 61, Lbrería. 
1611 4-8 
DI C C I O N A R I O D E M E D I C I N A O T R A T A -do oomplet-j do modlclna y c rujia práotlcaa, por al Dr. Pabr'\ 10 tomos 12 ptaoa bllletea. 
OBISPO 86, L I B R t S R I A 
1509 *-5 
P O E T A S C U B A N O S . 
Colección de las nompoílcioco» do pootaa y pootiaaa 
cobanor, con la blogriifí» do cada poeta: comprendo 
52 poetas; 1 tomo fóllo $4 billetes. Librería L a Uni-
versidad, O-Rellly número 61, corea do Aguacate. 
14S8 • * B 
H i s t o r i a n a t u r a l 
de Cuba, por P Poer, comprendo la mineralogía, 
f ooloRÍa y botánica cubana, 2 tomoa láminas, $3 bl-
lletea. Librería L a Dnlvoraldad O.Reilly fil cerca de 
A guaoa^ Mgg *J5 
L a S a n t a B i b l i a 
Texto latino y oaetollano por Solo, oon notas do loa 
Santos Padrea, publicada por autoridad oolealáatloa, 
B tomoa folio láma. $15. E l afio cil't'ai o, vida de lo» 
Santo», 12 ta. $15. O'Rellly 61, librería. 
1496 ¿-5 
E s c e n a s m o n t a ñ e s a s 
por Pereda j Trneba, cuadro de ooatumbrea nlnUdaa 
al natural, 1 tomo paata $1-50 btea. Librería L a Unl-
veraldad O'Rellly 61, cerca de Aguacate. 
1497 *-B 
I N S U R R E C C I O N a S 
do Cula coa multitud de datos Inédltoa y leglalaolón 
de enflecos: doa tomos grneios, $5 bllletea. Librería 
L i Unlveraldad, CRell ly n. 61, cerca de Aguocato. 
1491 
E N S A Y O 
aobro el cultivo de la cafia de azúcar, por D. Alvaro 
Rcycoao: última edición en un tomo de 536 páginaa, 
$8 bllletea. Oblapo número 86, librería. 
14íi7 4-2 
Obras completas 
de Mollére, Ranino y otroaoláalcoafmnoeaeaae venden 
muy ba-ata* en la librería calle del Oblapo n. 86. 
U19 4-2 
X â Universidad 
Librería Española y Extranjera. 
Se da gratla un gran catálogo de obraa de todaa ola-
eea á preoloa en venta deade una peseta el tomo. Tam-
bién se alquilan y compran librea, métodoa y papelea 
de música. Los nedidoa á J . Turblano. Librería L a 
ünlveraldfld. O'Rellly 61, Habana. 
1408 *-a 
A B E L L A . Biccionario general de formular ios ; 
a|aarado á las dlap-íeíciones legalea vlit»»i'en, etu., a e -
gunda edición reformada cou nrr' g!o á I ti óltimaat 
luja* y t i i 'p líicloneM dIot-\dnB desdo 18"<1 y anmentada-
con inflriidud du paltbjHB nneres (IHHG) Un tomo 
en f.íllo do 1,144 p^gln.-.», en pasto nepafi(>iA..>..f7 50 
— Manual de formularios para el enjuicia-
miento en lo cr iminal , irgdn la Ley no 14 oe ao-
liembre de 18i<:'. Segunda edición corregida, y au-
mentad*. (URO) . n -.omo m pMtR < hni.ll'»lii..í?-CO 
— ü a n u a l de formularios para todos los Juicios: 
eMIes. íjuatudon a 1»Luy da Bujoioiam «oto 00 3 do 
febrero do 188', r-f.rmada voris. d>> U doma-o do 
l^SS Segunda edición ooncf:\da y mmeuta^u. 1HK«. 
Un tomo an p •Hp;ri"Iii $JKI 
C O D I G O O l V I i . ifSP ' . K O L «onoordudo ron la 
leglalaolón antoiior y lo» proyeato» de 1851 y 1882 y 
anclado oon la Jari^pruieocl i del Trlhnn»l Sapiemo 
y vari»» dUpoatclo^en lepilea nor In Relaoción de La, 
Bevist t de Its Tribunales, ü n timo tn tola...11-75 
C O D I G O D K C O M E R . I O vigente tn la Ponín-
MlftjJÉé Antillas auótado por la Redacción de X a 
Bevista de los Tribunales S-guada odlalóa. Un 
tomo rn leU , $l-2I> 
CODIGO PENAL de C U B A Y P U E R T O - R I C O 
y an* apóndioea Dos tomo- en i - u $3 50 
C O n I G O P E N A L do la MARINA D E G U l l \ t A 
anotado y ooncord-.do por la redaoo óa de LaScvis ta 
de Tribunales Ua tnojo entela 62 
C O D I G O 1.IV1L ESPAÑOL, rednotado p T el 
Gobierno ó Ilustrado oon iiuta<, rífereijclu*. conoo»"-
dnnoloa, ri.otlvna y comontorl<"i por D. Mo Jeito F a l -
cón y un eatuJio crítico por B . Vicente Homero j / 
©trón. Va publicada la entrega >? del tomo i'.', y 
vale $1-75 
G O N Z A L E Z R E V 1 L L \ . L a hipoteca, naval en. 
JSspaña- Ebtodio do loglalaclóu mdroantll couiiiara—' 
du. Un tomo en t.«Î  93-CO 
L E Y D B E N J U I C I A M I E N T O C R I M I N A L vi-
gente en Cuba y PuoMo-R:"o, anotada por la R i dao-
olón di L a Hcvista de leu Tribunales y con apóiidi-
oea de loa Rea'ea Decretod de M d» octubro do 1888, 
i de Julio do 18tU sobro ourapstenolaa, y la expoalulón 
í»»a. "un idnio'éo toTS, Vi-87 
L E G I S L A C I O N N O T A R I A L vigente en Cuba y 
Paerto-Rieo, co < av. reglamento é inatrncolón aobro 
la minera da redactar loa in. .n¡M ni i públicos, ano-
tada con reaolncionea, aontenolaa y diaposioloneM acla-
ratoria*, vario i cpósoicea con los Arauooles vigentes, 
etc. Un tomo en t^la...^ • . • • « . . 9 1 25 
L E Y D E E N J U I C I A M I E N T O C I V I L , reforma-
da para Cuba y Paerto-Bloo, aprobana por R . O. do 
25 de aepMerubro de 1885 v snotida por U Redaoclóa 
de L a Bevista de los Tribunales Un tomo eu 
tris tS-B0 
L E Y I E E N J U I C I A M I E N T O C R I M I N A L do 
14 deseptic jibre de '> S', prooeuida de un txtenao p i ó -
li go explícaiifo, cotnotit-i'i con mía de 4C0 notas do 
doctrina, diapolcionoú i< mplementaries, etc., y ae-
guida de la atviaión do AuulenoltR v Jncgadoa v l a lo-' 
gI«!noIón sobre Indultoa. por la Redacción de 1CI <7on— 
sultorde los Ayuntamientos y Juxgalos Munic^po-
leo. Segunda oülcióa Un lomo OA parta eai>™flo-
lu $2 25 
M A N U A L D l í L P R O C K O I M I E N T O da A P t t E -
ir.iufl, arrogl'ido á la Ley é inatruoali'nen de 12 do 
muyo de 18Ü8. por la Redacción de Jül Consultor da 
los Ayuntamientos y de los Juagados > iinic'pulr.s, 
Móoliua eoiuión, auoo^dn y concordada. Un tomo en 
pu&tu eapa&ulii $l-2S 
ENSEÑANZA. 
A L C A N T A R A G A R C I A . L a educación eslóticct 
y la e n n s e ñ a m a ar t í s t ica en las Hscuclas. U i to-
mo $0-76 
B E R T O M E U Y JIMKNO. F l Congreso nacio-
na l pedagógico de Barcelona. Estudio o i í t l o Un 
tomo $D 50 
B A L D W 1 N . Bireeeión de las Escuelas. Un tomo 
eu percal'na. $2 25 
B U L D U . L a Biblioteca in fan t i l , ó aea I .ecolo-
rea entreaacadas del Antiguo y Nuevo T.-itamento. 
Un tomo en percallna y planchea, cen profoaión do 
grabados $0-6'¿ 
C A R R A U D CucnUeHlcs éh ' s to r i e tas para lea 
nlfioa que euipiecan a ieer. Uu tomo en cattonó, coa 
Rrabadoa $0 60 
D E H B A U X . /...;.• ñor qué de Susanita, con uu 
prefacio de .1 ,,v i- . Mtrmler, hcaaémli n francés, & 
liuatruclonea do loa nifj >rea r<rtic na. Un tomo en 
percallua, con «actoa dor idOK y pb nclina d» «•ro.$4 
Los 2,orqués de la seilorita Susana Obra 
premiada por la Academia Erante* ', con iluitraclo-
uea de ¡os más rotublea u f...- • Uu tomo uu perca-
lina, con oantoa d.'>ra<io4 y H • ••h $4 C0 
SAMA. Montesino y sus doelrinas j^dugóg icas . 
Uato.mo : — - • • . . . « 0 - 7 6 
S U L L Y . Psicología pedagógica. Un tomo rn 
peroalina $2-26 
W I C H E R S I I A M . Métodos de instrucción, ü n 
tomo o?> peroalina ...$2-S5 
V A R I O Hconomía é higiene domésíieat, nrro-
g adaa pata el tuo de b a eaoncaa y do la firnllli en 
general, por la profeaora JP, Alklnaon, Doctor L . Oar-
oía Parón, Francisco Sellóu y JCduardo Molina. E d i -
ción utiiorloauu con ilnalrdCloncB pri-olosaa. Uu tomo 
eu tela $2-25 
IÍITERATÜKA. 
ALMANAQUE D E LA FAMILIA CRISTIANA 
para'889. (2? remesa, próxima á agotarae.) Contie-
no una magnlllía lámina orouin-HtoiT'Iliida represen-
ttnda el cuadro do Mnrillo LA ¿URIBIMA CONOEP-
OION, y multitud do gr b.>dos que representan retratos 
de cantos, tacjrdoteuiiastria, royen, prínnipes y per-
sonaa célebrea, oscenaa blbllcoa, vlatan de monumtn-
toa, palanjca, caprichos y otra multitud d j aauntos, 
atí como umonn ó intoreaante lectura en que ao une el 
Intoróa y la amenidad oon loa prlnolpioa uo la m<a r l* 
glda moral ost^iloy. Su preoio •• . . . .$0 45 
ALMANAQURiCÜPIDINESCO para 1889, per 
L . de Ilúrgo.-i%L Estremera, Fernández Alunao, 
Conatontlno Gil, E . dol Palacio, L . Porset y otros 
oonooidnaliteratos, 6 ilnstraolonea do Cilla, Cuchi, 
Pono. Polttín y otrot,, $0-l!0 
A L M A N A Q U E BASTIMOS para 1889, redactado 
por la Hra. JitUmaseila, loa Sroa. Bartinos, Bortomen, 
Cob»lloa Qulnlaia González Hcrruno y otros, oon nl-
gonaillostraoloneii. Uu tonio . .a . . . .^ . . . . . . . . . . (0 SO 
A N S T E Y . B l ídolo caído: novela Irglosn. Un 
tomo , $>75 
B \ R B E T T . Su cara mi tad : novela ing . iu., tra-
duoida por Fnmclaco Sollóu Uo tora'.- $0-'?6 
BBtOT. Uelinita. U.itimo, $0 76 
C&NO (Leopullo). Gloria Coniodiu eu 3 f-otoa 
y en verso $0-76 
C U B A S He j a s de pa r ra . Compren1 <: Loa bo-
tone* do la botonera.—L« honra rgsu-» y Ift propia.— 
E l vecino do encima y l i vci>im de abujo — E l caba-
llero do gracia—Ora letla E . c u a — E l obieivitorlo 
astronómico. Uu tomo cou boidtaa Ilualraclonna y 
uublerta ologórtc» en noloroi •• $0-62 
E C H E G A R A Y . LO sublime en lo vulgar. D r a -
ma on trea aotoe y en vorao.. $0-76 
F E R N A N D E Z DUKO. Tradiciones in funda -
das. Examen da la* qao en rdliren al puudou mora-
do de Caslllla.—Lia Joyas do las.l'el In Caf.óllco.—Laa 
navea do Cortéa.—El -alto do Alvarado—La virgen 
de Lepanto y otras. Un tomo en 4'.' de buena Impre-
s ión $3 00 
G A R C I A A L E M A N . E l p i l l u d o : novela. Un 
tomo $0-W) 
H U K R T A S LOZANO. LeB hijos del CapUdn 
Grajo, en cualquier parte del mundo. Un t'.'-.íO-HO 
DANTIN. L a jorobada: novóla con \in prólopn 
de E . Bílot, $0-60 
L O T I . Flores de hastío, "Pnucnala Ivatiovltoh." 
ma " "Va tomo ' . „ . . $ Í - Í B 
M O I I T E P I N . E l eomvadrc Leroux. Un to-
mo . . . $0 ;«0 
-PrticitoZ Saunier. E l toatonwnto rojo. Uu 
tomo ^ 
PAMIS. Gente nueva Cií-.loa Inductlvj. Un 
tomo - .*o-eo 
SONSBL D E MERY. Los sermones de m i 
cura (Sátiras dedioadaa á loj rirea. Párroona _ Un 
tomo " i ? i 
RUEDA (Salvador). E l gusano de fuá. N o « l » 
undalnzD. Un tomo ...$1-2B 
V A R I O S . Biblioteca de Bemi-Monde. Van pu-
bllcadoa do cata simpática B b -.o-eca 50 tomoe, alen-
do el último el titulado E n t r a r con todas, qoo 
vulo $0-30 
Tomando la co lecc ión de una VÍZ $12-00 
M I S C E I i A N E A . 
B L A S Y MANADA- Tratado elemental de a n á -
lisis q n í m i c o - m i n e r a l , cualitativo y cuantitativo, 
con Rrabadoa lotorcaladoo ou ol tíxto. Un tv—¡{4-50 
B15CERRA (Kduardo) y F U N H Z (Eurluuo L.) 
Guía teórlco-práotloa do auma utilidad pura todos loa 
funolonnrloa <lnl Estado on el orden civil, militar y 
ecloalSatlco Un tomo $0-75 
C O C I N E R O P R A C T I C O (El) . Nuevo tratado 
do cocina, repoateiía y poateleiía, ocn Intovoíante» 
artíonina de economía doreój'.lca y hortlcultur», Ime-
trndo oon grabadoa. Un tomo V0~¿~ 
L a mlaina obra, encuodorDadu on tela $2-2o 
HANMOND. Tratado de la locura en sus rela-
ciones médica* Ua tomo en p ^ U (;ipafiolii...$l 75 
KUUiSSI Bibujo industr ia l . Piluolploa gtno-
ralca dol mecaulamo del dibuja. Manojo do loa Ino-
tturatntoa y colorido. Sala ou«d«»noB $3 n0 
MABOO (Dr. Lula) L a difteria en E s p a ñ a y 
en Madr id , coa un cuadro gráfico Utograflido, legla-
laolón eapeolol 6 Inatiuooionoj populare» proralaaac. 
Un tomo . . . . . . . . . . . . . . $ M S 0 
M E L I D A (Joaó Ramón). Focafcu/ortoff </c « r -
minos de arle Un tomo en t t U $3-25 
V A L V E R D K (Emilio) ©MÍO del viajero en loa 
antiguts reinos de Valencia y Murcia, llotirada 
oon uu mapa, planea topogrCüioa de l¡a capitvea y 
cludadea Importantea, y numeroaoa grabadoa. Un to-
mo .$1-96 
V E L E Z D E AKAGON. Biccionario de l a 
Lengua Castellana, con la nueva ortografía do la 
Real Academia Eapafiola, y alemáa do loa térmlnoa 
máo Importantes de ILalorla, Gongrafio, Biografía, 
oto.: el Dioolonarlo de Geogrrfia Eapafiola y otro do 
Ilíatoria Natural, oon arreglo á loa última» olaalflca-
clonea. U't tomo grueao en pasta eapufiola $4-C0 
V E R A Y G O N Z A L E Z (Enrique). Diccionario 
Enolclopódlcn de la Loügua Caattllanu, oon l a nueva 
ortografía de la Academia: un Diccionario de Geogra-
fía y otro do Hlatorla Natural. Un tomo en pnata es-
pafiola . . . • • • • • . . . • • .$7-'0 
R E Á L ' A C A D E M I A E S P A Ñ O L A . Diccionario 
de la Lengua. Duodécima edición. Un tomo ®N P"J* 
taeipafiols V Í T V M ' 
E L P R O G R E S O . Revista sennnal dirigida on 
Nueva-York por D. R. Vorou.. Suaorlclón adelantada 
por un año, $7-00—Por atmoitre.. $3-7ü 
A D V E R T E N C I A . 
Loaprecloa fijado a BOU en ORO y «obre O'IOÍ 
hará una rebaja do 10 por ciento cuando el pedido ex-
ceda de 50 peaoa. , . . . . . 
Laa obraa ae entiende enouadernadoa á la ruatlo», 
cuando no ae oxpreaan "empaatadaa." 
Loa pedldoa deben venir acompafiadoa de an unpor-
to en letra aobre la Habana ó en bllletea del Banco, 
equivalente al precio aefialado en oro, bajo o"1»"** 
OOTtiflcada. diiígldoaá L A P R O P A G A N D A L I T B -
R A R I A , Zulueta 28. Habana; tiendo de onenu de 
esta oa«u los gMtoi de remisión. 
017* W 
m 
H A B A N A . 
MARTES 5 I)IJ F E B R E R O D E 1889 
Telegramas. 
E n premia ya ol DIARIO, hornos recibido 
los de nuestro servlolo partionlar, que so 
publican en la primera plana. 
GOREESPONDSNOIA. 
Madrid, 18 de enero de 1889. 
8r. Director del DIARIO DK LA MARINA. 
Con razón podomcs decir en España qne 
no en vano preside el año el belicoso Msrta, 
porquo en todo ol tiempo que llovamos del 
mee do enero, las oaeatlonea militaros hau 
tenido el priviloRlo casi exclusivo do ocupar 
la atención del Parlamento, y por ende de 
la opinión pública. L a s vivas disoaelones 
que estos asuntes han suscitado, y en las 
cuales han Intervenido por Impre solndlble 
turno, como de costumbre, los más elocuen-
te] oradores del Congroao, no han sido sola-
mente estériles, sino perjudiciales, 6 por lo 
monos Imprudentes. No han sido, no, co-
mo por desgracia acontece frecuentemente 
entre nosotros, un ruido más 6 menos agra-
dable que hiere las ondas sonoras y se des-
vanece sin dejar huella alguna; han reveo 
tldo el carácter de una polémica apasiona-
da y peligrosa, en la cual se ha tocado, ó 
más bien, se ha exacerbado la terrible llaga 
que desde principio de siglo está corroyen-
do como mortífero cáncer nuestro cuerpo 
aoolal: la intervención de la fuerza armada 
en la política. 
L a s guerras extranjeras y las contiendas 
civiles que desde la época napoleónica han 
ensangrentado ol suelo de la Península, ex-
plican el predominio realmente morboso, 
que ol elemento militar ha ejercido sobre 
nuestros destinos y que ha sido—¡quiera 
Dios que no continúe siéndolo!—la causa 
fundamental de nuestras desventuras. Des-
de hace cerca de ochenta años vames á mer-
ced de los soldados de fortuna quo han en-
gendrado nneatrao discordias Intestinas 
empozando por ol funesto general Egula quo 
destruyó en Valencia, á los plés de un rey 
Ingrato, las Instituciones Uborales que el 
país, dueño de si mismo, se habla dado du-
rante su épica lucha con Napoleón. Roto 
entonces el estrecho cauce de la disciplina 
militar, nuestra historia contemporánea se 
desenvuelve á Impulso de las Insurrecciones 
suso, por la? cuales se prohibía á los jsfos y 
oflolalea del ejóralto Intervenir oa las po'é 
micas de los periódicos sin permiso de sus 
superiores. Todos los leaders do loa parti-
dos, excepto el señor Cánovaa del Caatlllo, 
que se ha mantenido Bllencloeo, han tomado 
parte en esta discusión, que en algunos mo-
mentos, sobro todo cuando han hablado loa 
señorea ministros de Gracia y Justicia y 
AUx, único adicto que en su soledad parla-
mentarla lo ha quedado al general Gasaola, 
ha revestido tonos agrloa, personales y ver-
daderamente agreelvos. Pero quien ha dado 
en esta cuestión la nota más expresiva y 
más conaervadora, ha sido el jefj del posi-
bilismo, señor Castelar, el cual on opinión 
de amigos y adversarlos, ha extremado en 
este punto sus Idoss rcstrlotlvae; poro ¡oon 
qué magolfloa y avasalladora eloououolal 
E s ciertamente arriesgado y contrario al 
buen gobierno de los Estados, quo el ejérci-
to, Influyendo tumultuariamente en la mar-
cha de la política, ponga y quite los Cóiares 
coms los antiguos preteríanos de Roma, y 
prescinda de BU sagrada represoutaolón de 
braao de la patria para convertirse en vi l 
Instrumento de facciones oocllclosas; pero, 
dado el espíritu democrático que Informa 
nuestra época, no cabe privar en absoluto á 
ningún ciudadano, y menos todavía cuando 
en las filas de la fuerza armada está ofre-
ciendo diariamente á la nación el aaoriflolo 
de BU libertad personal, do todos los dere-
chos que hemos recobrado y que determi-
nan, por decirlo así, la diferencia capital 
que existo entre el hombro Ubre y el Blervo. 
Como colectividad, como organismo social, 
como elemento de orden y de defensa, el 
ejército no tiene más que deberes que cum-
plir, y es, no sólo justo, sino necesario, que 
parmanezoa extraño á todas las agitaciones 
políticas, por virtud de laa cuales la volun-
tad de un pueblo se manifiesta. Pero no hay 
medio de Impedir, y aunque lo hubiera se-
rla baldío su empleo, que Individualmente 
no como soldados sino como ciudadanos, los 
militares Influyan oon su palabra y en 
ocaslonos solemnes hasta oon su voto, en 
el régimen de la nación á que pertene-
cen, siempre que lo hagan sin menoaca 
bo de la disciplina, sin la cual la mu-
chedumbre aimada no es ejército. Bino hor-
da. Conveniente es, sin duda alguna, en 
nuestro país, siquiera mientras no oe apa 
clgiien por comploto las pasiones Bobrcocl 
tadas y no se enoaucen, como es debido 
todos los lutsresea y egoísmos de clase, 'se 
dificulte la entrada en la Cámara popular 
ya qne no so les clorre la puerta, á los jefes 
y oficiales de los cuerpos armados; pero on 
cambio, debe dárseles en sus más altas re 
como la fiebre, han alterado nuestro orga-
nismo nacional. Riego y Qulroga toman el 
desquite del crimen de Valencia: Espartero 
derriba la regencia de la Reina Cristina; 
U o n ñ o i n v U f l f l í t f ^ ' a W f l ñ ^ m $ m l ñ V u & 
ve á reatableoerla; los generales desterrados 
y perseguidos en los últimos tiempos del 
reinado de Isabel I I sueltan los vientos da 
la revolución, contenida hasta entonces pero 
no domada, y por último, Martínez Campos 
acaba on loa llanos do Sagnnto con una re 
pública primero turbulenta y después ané-
mica, que sin necesidad de que la hubieran 
matado, se habría muerto de inanición. Y 
cuenta qne sólo recuerdo las efemérides cé 
lebres, ó hablando con más exactitud, la? 
que BO señalan por ol triunfo, pues si fuera 
á citar todas las tentativas trágicas que en 
el lavgo lapso de ochenta años han conmo 
vldo la paz de España, no me bastarían 
para su sonollla enumeración los límites do 
una carta. 
Durante este espacio de tiempo el ejército 
lo ha hecho y lo ha deahecho todo; ha sido 
el árbltro do nuestra suerte, y él, como de 
aencadonada borrasca, ha aventado á BU 
antojo, loyes, Instituciones, parlamentos y 
monarquías. ¿Ha sido un bien 6 un mal esta 
Intervención decisiva y dominadora del 
ejército en el desarrollo de la política espa-
ñola? E n la apreciación de este hecho, se 
dividen los ánimos pensadores. Hay quien 
orée que aln loe reiterados esfuerzos del ele-
mento armado, España gemirla aun bajo el 
yugo mortal de BUS viejas tradiciones, sin 
haber logrado conquistar la omnímoda li-
bertad do que hoy goza, y hay, quien, como 
yo, piensa quo sin los vergonzosos sacudl-
mlentos militares que nos han deshonrado, 
habríamos llegado mfis lenta, pero más se-
guramente al fin de nueatra jornada. 
Aun euponlendo, lo cual es mucho supo-
ner, que España hubiera querido permane-
cer indiferente y extraña á la corriente ge-
neral del progreso, no habría podido oocee-
gulr BU propósito, porque la civilización 
moderna ha compenetrado do tal modo to 
dos los intereses de los pueblos y ha oreado 
una solidaridad humana tan compacta, que 
haoo imposible la atrofia de un órgano, elu 
que la anlüd del mundo, por decirlo así, se 
resienta. España arrastrada por el movi-
miento irresietlblo que desde la primera re 
volución francesa, ha variado por comploto 
la manera de ser de la sociedad antigua, 
habría entrado en el concurso de las nacio-
nes europeas, de grado ó por fuerza; el gas-
tado mocaolemo absolutista y teocrático, ya 
mohoso y desacreditado, so hubiera caldo 
por sí mismo, como se ha deshecho en otras 
naciones ó más prudentes ó más afortuna 
das, y el bien os verdad que nuestra rege-
neraolón no se habría realizado tan de pri 
sa, también es cierto que habría llegado á 
su desenvolvimlonto, sin haber agotado en 
Inceoantos convulsiones la sangre, les ra 
cúreos, y hasta la fe del país, á quien se le 
ha hecho pasar por tantas, tan contradicto-
rias y tan cruentas alternativas. Hubiera 
procedido como la naturaleza, que sólo por 
excepción quebranta su orden armónico; 
pero no para producir BUS frutos y afirmar 
BUS obras seculareo: la marcha de España 
habría sido sabiamente evolutiva, no olega-
mente rovoluolonaria, y nuestro progreso 
habríoao ensanchado, guardando relación 
perfecta oon el eztado intelectual y moral 
de nuestro pueblo, sin dar lugar á deeeqoi 
librioa violentos que han sido el origen de 
tantos trastornos sooiales y de tan encarni-
zadas guerras civiles. 
Pero dejando á un lado estos considera 
oiones aventuradas cobre lo que hubiera 
podido suceder si las cosas hubiesen acon-
tecido do distinto modo que como han pa-
sado, porque tan expuesto está el entendi-
miento humano á equivocarse en sus profe 
oías retrospectivas, como en sus juicios 
siempre temerarios, sobre el tiempo futuro, 
7 en último resultado, dando gracias á Dios, 
quo aun cuando trabajoaamente nos ha per 
mitido alcanzar la plenitud de derechos á 
quo puede aspirar un pueblo Ubre, procura 
ré compendiar en breve espacio, porque les 
términos de una correspondencia no perml 
ten más, las porlneolaa de la animada dia-
n u u r o OÍ iuipnrtiíüi;isiino prooiema minear. 
Han intervenido on ella, defendiendo con 
mayor ó menor osadía la Ingerencia del ejér-
cito en la política, los diputados republica-
nos que no siguen las corrientes pacíücas 
dol ar. Castelar, y con 0II03, aunque envol-
viendo BUS opiniones en reticencias más ó 
menos tranaparentea, el último ax-ministro 
do la guerra, general Casada, á quien ha 
amargado, hasta ol punto do hacerle perder 
su calma tan iníouoionada como flemática, 
la mutilación impuesta por las circunstan-
cias, que ha sufrido su proyecto de ley de 
reformas militares. E l pretexto para este 
debate ha sido una circular expedida por el 
ministro do la Guerra, reatabloolendo algu-
nas dlaposlcionos quo habían oaido en de-
y pronunciamientos, quo periódicamente I preaentaolones gerárquloas lugar y asiento 
en el Senado, donde tienen su puesto de 
honor y desde el cual pueden ejercitar su 
Influencia provechosa y fecunda, hacer oír 
su voz autorizada y pesar, como corresggj^-
ta no so dará con tanta frecuencia como 
ahora el espectáculo poco edificante y nada 
benefloioso para la subordinación militar, 
de subalternos que prevalldoa de su inves-
tidura do diputadoí), ponen de oro y azul á 
los ministros do la Guerra, casi siempre 
generales encanecidos on el eervloio do la 
patria, quizás porque han desatendido al-
guna de sus aspiraciones ó no sa han pres-
tado á facilitar sus medros. Debo dooirao 
en honra dol ejército, quo la mayoría do 
sus dignoB Jefes y ofloiales mira con escaso 
agrado la Intervención de alguno do sus 
miembros on las Asambleae parlamenta-
rlas, porque una triste experiencia les ha 
ensoñado quo loo que emprenden este cami-
no buscan, con preferencia á todo, salvas 
contadas excepciones que yo me complazco 
en reoonooor, la satisfacción de sus ambi-
ciones personales no Biempro legítimas. 
Aparte de las ventajas quo suelen alcanzar 
en su carrera, del parlamento salen á me-
nudo para ocupar altos puestos en la admi 
nlstración civil, bien para perseverar en 
ella si la fortuna les es propicia, ó bien 
para mejorar oon un sueldo regulador, su-
perior al que por sus pasos contados habrían 
podido obtener en la estrecha religión do la 
Milicia, sus condiciones de Jubilación ó de 
retiro. Pero sin querer me he separado de 
la breve reseña que había empezado á ha • 
oer del debate, y debo volver á olla, antes 
do que el curso do mis consideraciones me 
aleje tanto de mi propósito, quo no pueda 
reanudar el hilo Interrumpido de la reía 
oión comenzada. Como ho tonldo ocasión de 
manifestar on uno de mis anteriores párra-
fos, ol señor Castelar, aunque excesivo en 
sus conoluBlones, rayó durante toda la día 
ouslón á grandísima altura, y por hiperbó 
lies que parezca la fraso, sa excedió á sí 
mismo. E n periodos austeros, despojados 
de oa» pompa asiática con que á veces la 
elocuencia so escapa do sus labios, trazó 
oon ol buril do Tácito la inmensa perturba 
clón que ha producido en España la inge-
rencia continua dol ejército on la política 
condenó las apelaciones de la fuerza, mien-
tras está abierto el camino dol dorooho, y 
anatemathó con oingul&r valentía todas 
las insurreoolonos militares, deolarando 
solemnemente quo nunca ruolbiría el poder 
de las manca de una aoldodeoca Indisoipli 
nada. L o que la violencia orea, si es quo 
puedo croar algo, la viulencia lo derriba, 
porque en el orden físico como en ol eooiai 
jamás han servido para edificar las tempes 
tades. Y á medida que el tiempo avanza, á 
medida que el progreso de nuestro siglo va 
encontrando máe expedita y doeombaraza-
\ da la sonda por dondo marcha, se hace más 
sdneibla la necesidad do reposo, y son por 
tanto más odiosas las negras conjuras do loa 
ouartole?. H * pasado ya la épaoa de dea-
truir; toda la sociedad antigua, con sus pri-
vilegios, con sus fanatlemos, y sus iniqui-
dades, so ha venido abajo; hasta los escom-
bros de cata enorme ruina, que aun hace 
pocos años nos estorbaban el paso, han sido 
barridos por el huracán de las revoluciones 
S a llegado, puea, la ópooa do construir oon 
los materiales quo diariamente la ciencia 
nos aporta, un vasto edlflolo social, quo 
reemplace al hogar perdido y donde pueda 
oobijarse tranquila, pero no inmóvil; aere 
na, poro no indiferente; activa, pero no ca-
lenturienta, la democracia vencedora. No 
la qniera bien quien no la predica la paz, ol 
orden y el respeto, y desde este punto de 
vista el señor Castelar la presta un verda-
dero é innegable servicio que lo agradecerá 
seguramente la historia. 
Además del señor Castelar y de los ge 
nerales Caasola y López Domínguez, han 
tomado parto en la disensión loe señores 
ministros do la Guerra y de Gracia y Jus-
ticia, Alix, Orozco, Pedregal, Romero, Gi l 
Sauz, este último en nombre de la fracción 
zonllllsta, Romero Robledo, con la mal in 
condonada habilidad qne acostumbra, y per 
último d señor Presidente del Consejo do 
aoUi'iUu omiuouvoütmutrguó'orflííiadQucffiy aCi 
ealirflo dolos términos que BU significación 
liberal le traza, mercólo sioccros plácemes 
hasta de los conoervadorea mismos. As i a-
cabó este larguísimo debate, que hubiera 
aldo más acertado no suscitar, porque, co-
mo dice un viejo adagio, no dale jugarse con 
fuego, y porque para quo d ejército so 
mantenga en el extrloto cumplimiento de 
su deber, conviene, en primor lugar, no 
arrojarle todos los días, como sabrosa pre-
sa á la Insaciable voracidad de nuestros 
oradores parlamentarlos. E l Congreso ha 
entrado, por fin, en su existonoia normal, 
y después do dos meses de discusiones i n ú -
tiles, pero ruidosaa, ha comenzado á deli-
berar Bobre ol proyecto do ley de reformas 
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Hizo un gesto de amenaza y ya en medio 
de la gravedad do BUS ponaomlentos, no se 
reía. Antes al contrario. Permaneció serlo 
y ae propuso poner pronto en claro toda la 
intriga. Acabó de comer en el círculo, dló 
una vuelta por los salones, estuvo mi-
rando jugar al billar, vió quo loa caram-
boliataa jugaban mal y cediendo á una 
impaciencia interior que no le dejaba estar 
quieto, so dirigió á el Faubourg Poissonnié-
rc. Al llegar en vez de dejarle subir al piso 
principal como do costumbre, el orlado le 
abrió una pnertoollla que había debajo de 
la escalera y le llovó al Jardín. 
E l día había sido caluroso, y después de 
comer la señora do Hórault ee sintió moles-
ta porquo el calor era luBoportablo on el sa-
lón. Cogió el brazo de su nieto y dejando á 
Eoillla, quo había comido con ellos, pasar 
adelante, fué á sentarse bajo el fresco do 
los árbolea. Eran las nueve, la noche casi 
había cerrado, poro el cielo cataba tan claro 
que aún se vela. Un fresco delloloao subía 
de loa cuadros de verdura cuidadosamente 
regados y las flores agitadas por la brisa 
embalsamaban el ambiente. Reinaba en el 
Jardín una calma profunda. Apenas al un 
ligero murmullo de vocea 6 el lejano rodar 
de algún carruaje recordaba que se estaba 
en el centro de una gran ciudad. Absortos 
por aquel oilencic, penetrados por aquella 
dulce tranquilidad, los cuatro estaban ca-
llados. Lola encendió un cigarro. L a señora 
do Hórault quo lo dejaba fumar en toda la 
casa, protestó vivamente. 
—iNoa vas á envenenar con tu tabaco? 
—¡Esto sí que es raro! Me prohibes el c i-
garro al aire Ubre y me lo permites en tu 
salón. 
—Sí, pero hay aquí plantas que embal-
saman este ambiente y tú Inficionas sus aro-
mas. 
—¡Hola! Volvemos á la hortlcultura. ¿ A 
caso la señorlts do Gravllle gusta también 
de flores? ¿Tiene usted esta pasión Inocente? 
— L a eoñorita do Gravllle ama las flores 
—contestó la señora de H ó r a u l t - y ee mu-
cho más Inteligente que yo. E l la me ha in-
dicado modlfioaolonea muy ingeniosas y muy 
aancillao que so deben hacer en los inver-
naderos. 
- E n Gravllle, en casa de mi padre esta-
ban como ho dicho á usted—dijo Elena. 
- P u e s el has encontrado una cómplice, 
el año que viene vamos á figurar en la ex-
posición. L a señora de Hórault, medalla de 
oro, sección de gardenias. Esto hará buen 
efecto. Poro ya que mi cigarro te disgusta 
voy á dar una vuelta. ¿Vienes Emilia? 
L a señorita de Lerebonlley ce levantó y 
los dos desaparecieron por las calles del Jar-
dín. A l cabo de un momento sonaron pasos 
y la señora de Hórault exclamó: 
—¡Calle! E s el señor Thauzlat. 
Elena se extremeoló al oír estas palabras. 
Dasde hacia una semana habla oído pronun-
ciar aquel nombre muchas veces. Sabía quo 
era el del amigo más íntimo de Luis. No 
levantó los ojos presa Búblitamente de una 
angustia repentina como si preaintiese la 
aproximación de un peligro, y oyó una voz 
de timbre sonoro que decía: 
—Buenas noches, señora, ¿cómo está us-
ted? iQuél ¿la ha dejado á usted sola Luis? 
—Ho pasea con Emilia, pero como usted 
ve no estoy sola. Y a no lo eatoy nunca. Ton-
mllitareB, que según el paso quo lleva, que-
dará terminado dentro de breves días; por-
que desgracladamento en nuestras Asam-
bleas dollberanteo, la duración do las dis-
cusiones está casi siempre en relación In-
veroa con la Importancia del asunto sobre 
el cual recaen, como lo revela el hooho de 
que miontrao cualquier Incidente de carác -
tor político, se prolonga días y aún sema 
ñas eu ol Congreso, so diera el caso on la 
anterior leglaiatura de que las bases del Có-
digo civil, es decir, de la ley más sustan-
tiva de una nación, puesto que es la que or-
ganiza y regula la vida, la propiedad y la 
familia do los ciudadanos, pasara como un 
relámpago por la Cámara popular—en d 
eapaclo de dos días—on medio del deadeño-
ao Bliencio de nucatroa grandea, pero infe-
cundadoa oradores. L a s reformas militare o 
resbalarán mansamente por la superficie de 
lac Cortee, si es quo ya descanaado de BUB 
pasados ejercloloa, no se lo ocurre á alguno 
do nueatros eminentísimos hombres de par-
lamento, provooftr alguna cuestión balad!, 
que cuanto más losignificanto sea, tanto 
más tendrá adelantado para hacerse inter-
minable. 
Esperando, pues, á qne salte la liebre, ó 
hablando sin metáforas, á quo sarga el 
pretexto de un nuevo debata político que 
entretenga á nuestros oradores siquiera 
otroa quince días, proporcionándoles la 
ocasión, siempre ansioaamente buscada por 
ello», de levantar laa compuertas de la re 
tóíloa y Boltar todos loa raudales de la elo-
cuencia, voy á poner fin y remate A mi car-
ta, ocupándome on un suceso que ha tenido 
en estos días el raro privilegio do apasionar 
los ánimos, tanto 6 máa que una cuestión 
política, y de una hermosa obra de arte, 
merecedora de general aplauso, que perte-
nece al esoaso número do aquellas con que, 
de vez on cuando, el genio parece como que 
quiere estimular si no el muerto, por lo me 
nos, el dormido entusiasmo de la edad pro 
senté; me refiero á la derrota sufrida por el 
Ilustre y popular novelista Pérez Galdós 
en la Academia Española, y á la exposición 
dol cuadro pintado por Moreno Carbonero 
por encargo dol Senado, sobre la entrada de 
los Almogávares on Constantlnopla. 
Conslderaolones personales me obligan á 
ser muy pareo en la apreciación de las can-
sas quo han contribuido á la derrota de 
Pérez Galdóa y al triunfo del señor Come-
lerán en la última elección de la Academia. 
T a l vez, sin el apresuramiento algún tanto 
anti-reglamentario, oon quo sobre la tumba 
aún no cerrada del Sr. Duque de Villaher-
moaa, los fervorosos amigos del señor Co-
melerán comprometieron en favor de este 
candidato á muchos académicos, no se hu-
biera reñido en la docta Corporación de la 
calle de Valverde, la áspera batalla que d 
día 17 se riñó, y cuyo resultado es hoy ob-
•VAJIS^0 v1V08 7 acalorados yJiaota eañudos 
habían empeñado BU palabra en pro del ae-
ñor Comelarán, no creyoron que podían 
faltar á ella, y fueron á la votación como va 
la víctima al Baorlficio. Quizás y sin qui-
zás, la misma videncia oon quo la prensa 
ha tratado este apunto desdo los primerea 
momentos, ha contribuido & precipitar la 
decisión de algunos académicos dudosos, 
y ha aldo máa perjcdloial que bonefiolosa 
pava la candidatura dd soñor Pérez Gal 
dój , por que como decimos en Castilla, más 
moaoas se cazan con miel, que con hld . Lo 
quo puedo asegurar es, quo jamás se ha ve-
rificado en la Academia elección más triste 
hasta para loo mismos vencedores, mnchoa 
do loa cuales, y esto lo afirmo bajo la fe de 
hombre henrado, hubieran deseado ser ven-
cidos. Abrigo el convencimiento de que lo 
ocurrido en estas clrounBtanol&c, servirá de 
lección para que en lo Bucesivo ningún aca-
démico se comprometa de ligero á favor do 
ninguna candidatura, siquiera para no ver-
se Qa el conflicto de tener, on un momento 
dado, que faltar á su palabra ó á su con-
ciencia. 
Y vamos, para concluir, al cuadro del Sr 
Moreno Carbonero. Como he dicho hace 
poco, el artista ha desenvuelto en él ol epi-
sodio de la entrada de Roger de Flor con 
sus bravos almogávares catalanes y arago-
neaea, en la magnífica capital del gangre-
nado imperio bizantino. E l efecto primero 
que esta obra de arte produoo en el ánimo 
del observador, es frío y estoy por decir, 
que desapacible; pero á medida quo el es-
píritu ae engolfa en la contomplaolón del 
cuadro, se siente aquel atraído por la gran-
deza del conjunto y las maravillas de la eje-
cución. Tiene algo de la música alemana. 
moderna, la cual casi nunca puede apio-1 _ ^ 8H?03 ^ 
clarea en la primera audlolóu, y que gana ^flwdijoque a 
más cuanto más so oye. Moreno Carbono- 1 
ro ha amontonado las dificultades para 
vencerlas. Ha pintado las figuras on plena 
luz, Eobre fondo blanco, formado por los 
calajes y cúmulos qne encapotan el cielo de 
un día de Invioino en las costas mediterra 
coas y por loa mármoles dol lugar en que 
ee verifica la escena; ha escogido la hora 
meridiana para hacer más ténues las eom 
bras, más ludedsoa los términos y máa va 
goa loa contornoe; ha aglomerado, permi 
táceme la expresión, d blanco sobre el blau 
oo, el brocado sobre el brocado, el oro sobre 
el oro, y con estos elementos, al parecer tan 
¡oarmónioos, ha oreado con eingular maes-
tría un lienzo asombroso, lleno de verdad 
de vida y do Inspiración. £1 contraste en-
tre las dea razas que llenan el cuadro, no 
puede ser máa soberbio: á un lado catán los 
almogávares, rudos, desgreñados, cubiertos 
do pieles, casi eelváticoa, pero en cuya ao 
titud enérgica y en cuya muaoulatura vigo 
rosa, se vé palpitar un valor heróico, ama 
mantado en el peligro, y al otro lado, ro 
deando al emperador Andrónico el Viejo y 
á su hijo Miguel, están veatidoa de rióos y 
ostentosos trajes, loa afeminados bizantinos 
en cuyos rostros se retratan todas las bajas 
pasiones de un pueblo degradado. L a fi 
gura de Rogar do Flor, que aparece á ca 
bailo al frente de eu legión indomable, es 
gallarda y noble; la de Andrónico abruma 
do bajo el peso do los años, de una gran 
expresión, y la de Miguel, recelosa, inqnie 
ta y con todos loa signos de la envidia que 
rompe la máscara de hipocresía, hace pro 
sentir, oin más qne verla, el drama en que 
van á representar los más importantes y 
trágicos papelee d abierto y generoso jefe 
do los almogávarea y el ruin heredero del 
Imperio do Oriente, ya en disolución. 
£1 señor Moreno Carbonero puede estar 
orgolloso de su obra y de la acogida entu 
siasta que ha tenido. Madrid entero acudo 
al Senado á contemplar su cuadro, y seña 
la á su Joven autor como á una de las más 
legítimas gloriae de la pintura oontempo 
ráuea española, que tan alto puesto ocupa 
en el mundo—N. 
Vapor francés. 
der el 22 del próximo pasado por la noche 
llegó á este puerto ayer 4 á laa cinco y me 
dia de la tardo, según anunciamoH, habien-
do rendido BU viaje en menos de 13 singla-
duras. Dicho buque se hará nuevamente 
la mar, con rumbo á Veracruz, á las cuatro 
de la tardo de hoy. 
En el barrio de Colón, 
ni. 
Insertamos á continuación un extenso ex-
tracto del importante discurso pronunciado 
por el Sr. D. Eduardo D d z en la reunión 
Elens se levantó y mirando al recién lle-
gado, reoonooló el sombrío y altivo rostro 
del quo acompañaba á Luis el dia en que le 
encontró por primera vez. Antes de haberle 
visto lo había adivinado; no podía ser otro 
el que le producía con au llegada una tur-
bación tan violenta. L a vibración Imperiosa 
do su voz, acostumbrada á mandar, la fir-
meza de au mirada que se Imponía, la biza-
rría do su porte un poco desdeñosa, todo en 
él denunciaba al hombre no vulgar. Bueno 
ó malo debía tener personalidad y dejar en 
todas partas señalada la huella de su paso. 
l i i sefiora do Hórault completó la ceremo-
nia do la presentación diciendo: 
Mi querido Clemente, la señorita Elena 
de Gravllle. 
Él ce inclinó como si le presentaran á u n a 
princesa áo sangre real y dijo con voz tan 
dulce que casi acariciaba: 
E n adelante, sefiora, tendré menos re-
mordimientos cuando me lleve á Luis , por-
que sabré que el vacío qno deje BU ausencia 
está bien ocupado. 
Elena ineiinó. muy fríamente la cabeza. 
No había nada en las maneras de Thauzlat 
que no fuese enteramente correcto y, sin 
embargo, ee Bintló herida como si hubiese 
murmurado en BU oído palabras de amor. 
E l tono, el acento, la ao titud de aquel hom 
bre, todo era singular y llamaba la atonoión. 
E r a imposible que algo en 61 resultase indi-
farento, E r a preclflo fatalmente adorarle ú 
odiarle. No había quo pensar en sustraereo 
á s u Influencia. 
Elena desde el primer momento compren-
dió claramente esta fatalidad. No se enga-
ñó en cuanto á Clemente y tuvo la certeza 
de que la causaría mucho bien ó mucho mal. 
No sabía, ni podía prejuzgar si sería una co-
sa ú otra. 
Mientraa ól hablaba con la señora de Hó-
rault ella se atrevió á observarlo. No pudo 
r r , ? ^ ^ ^ ^ ^ i 4 ? 10 W á presentar jdefloubrir en sü roatro nada qne deotoaeo 
^ll1?!9a®rld* lnI,a' 5™ de. aaMtroB | maldad. Tenía la frente ancha ó Intellgen-
•Ü . ^ - « s ^ - r í v á s mmmmtmmmammmm mm MMMM 
colebrada el sábado en d teatro Habana, y 
que fué allí tan aplaudido. 
E l Sr. D d z hizo uso de la palabra inmedia-
tamente después del Sr. Golcochea (D. Leo-
poldo), y he aquí, on sustancia, lo que 
expuso á la consideración del numeroso au-
ditorio congregado para la reunión reorga-
nizadora del barrio de Colón: 
H a tenido efecto en estos últimos días un 
suceso político de tal Importancia, Blguifi-
caoión y trascendencia que bien merece que 
Be le dispenso por completo la atención. 
Me refiero al ruidoso viajo realizado por 
la comisión delegada de la Derecha á la pro-
vincia de Pinar del Rio, y al desastre, tam-
bién ruidoso, con que ha Bldo coronado. 
Dos poderosas razones me asisten para 
dedicar por entero á ese asunto mi discurao, 
ó más bien estas breves y eouoillas frases 
de familiar improvisación hecha ante ami-
gos y oorrellglonsrloa. E s la primera el va-
lor Intrínseco de eso acontecimiento y las 
grandes y doenentes consecuencias que del 
mlamo se desprenden, y la segunda el hecho 
do haber tenido yo el honor de ver la luz 
en la capital do aquella laboriosa y desgra-
ciada región, hacia la cual siento las inten-
sas corrientes de amor quo la? leyes natura-
les tan poderosamonto determinan en todo 
ser humano con referencia al pedazo de tie-
rra en quo se nace, y d alto y directo luto -
rés que para mí tienen, en este concepto, 
todos cuantos hechca se sucedan en la vida 
de aquel pueblo y puedan Influir en su por-
venir y en su destino. 
E l método más seguro y positivo de so-
meter á la acción de la crítica cualquier or-
den de hechos ó sucesos, es examinar el mo-
do y forma en quo so hayan producido, con 
lo que para tales casos, prescriben las seve-
ras leyes de la razón y do la lógica. 
E n cualquier tiempo y en cualquier país, 
cuando en d seno de una agrupación políti-
ca ae producen hondas por turbaciones, pro-
fundas diferencias de doctrina y do procedi-
mientos, y unaa y otras encuentran ancho 
eco en la opinión y adquieren notable ex-
tensión, cuando acontece esto, y loa cuer-
pos directivos qne blasonan de poseer la le-
galidad y aún la razón aonerdan llevar á 
cabo una escursión al eeno de una comarca 
donde el movimiento do diferencia y de 
protesta ha obtenido grande aquiescencia 
y numerosos adeptos, es lo natural y lo pro 
cedente qne se llegue allí oon el propósito 
franco de exponer con claridad y fijeza las 
ideas, de explanar con diafanidad los pro-
coderes y de llevar al ánimo de todos ol con-
vencimiento y la persuación por medios 
menos dignos y levantados. 
Veamos lo quo en esta caso y en cate rea 
poeto ha hecho la Junta Directiva y BUS ro 
presentantes oomiBlonados. E n vez de pro-
curar la tranquilidad y serenidad do los áni 
M ^ u i t t i u i /llanrmoplna á rnnlhlp Ift Inz d ü la 
razón y do loo argumentos, se íea «(¿u,^ 6 
Inquieta por medio de una violenta circular 
en la que, con una ligereza digna do acerba 
censura, se nos daslfloa y ae nos llama 
"quebrantadores de la causa nacional" 
Y una voz 8oll7iantado3 loa espíritus con 
cate triste y previo procedlaaieuto PÍ em 
prende el viajo v se va allí ¿sabéis á qué? 
Dura es la palabra, pero forzoso so hace 
pronunclaris; so va á comprar & nuestros 
amigos y correligionarica. 
Yae produce la más grande y Justa de las 
decepciones: nueatros amigos todos, desde 
el digno presidente del comité hasta el máa 
modesto dolosnfiUados, ee ostentan y sos-
tienen firmes en ol puesto de honor en que 
lo tienen colocados sus convicciones, su li-
bérrima voluntad y au palabra caballerosa-
mente empeñada. Y aquellos á quienes se 
creyó atraer con hábiles reclamos ó á quie-
nes sojuzgó suscoptlblea de prestarse á ser 
vendidos en pública subasta, dan á los je-
fes, á los directores, á los que pretenden 
vincular la representación y el poder, una 
severa lección de moralidad y una tremen-
da enseñanza de consecuencia y de hon-
radez-
Y aaí tenía quo suceder, porquo aquella 
provincia so dioiingue prooieamente por eu 
sensatez y patriotismo. A mí mo cumple, co 
mo hijo que soy de ella, formular algunas 
conslderaclonca y recoger ante estos últl-
moa sucesos, las frasea Injustas quo hace 
aun pocoa días le fueron dlrigldae por el 
periódico órgano oficial d d partido autono 
mista en una forma asaz dura y severa, 
por fortuna rara vez usada en las concep-
taoaae y discretas columnas do la publica-
ción á que hago referencia. 
- vofiotroa recordareis que E l 
quella reglón no parecía for-
parto del mismo teirltorio en quo exis 
tía una provincia como Santiago de Cuba, 
y afirmó que allt sólo latían laa afocolonea 
al despotismo y la reacción y quo aquel era 
por au propia naturaleza campo abonado 
para la derecha, aserto cato último quo loe 
ancosos en BU reciente desenvdvlmlontu so 
hsn encargado por eí miamos de desautori-
zar y destruir. 
Sabido es que en laa coraaroas esencial-
mente agrícolas no ee despierta con facili-
dad la afición á las agitaciones de la vida 
pública y á laa luchas de las controversias 
políticas. 
E n eso extenso territorio dondo no hay 
actividad Industrial, ni grandes contros do 
población, ni ciudades con densidad do 
moradoroa; en osa región donde sólo oxia-
ten reducidas poblaciones nibanas en laa 
quo radica tan sólo el comercio y corto nú-
mero de familias; en esa comarca, la casi 
totalidad de la población resido en Uo po 
Beslcnes raralea, en los campoe, entregadoa 
á la lucha con la naturaleza y á la dulce 
tranquilidad d d hogar. Lógico y natural 
es qne on una provincia do tai modo cons-
tituida, tonga menor ó máa tardía entrada 
la agitada labor de laa campañas políticas, 
tan opuestas al modo de aer y á la natu 
raleza de loa puebloo genuinamente agri-
cultores. 
Y el se tiene además en cuenta que aquel 
suelo tuvo la suerte de no aer ensangrenta-
do por la preaonoia do la lucha fratricida y 
quo tampoco au produjaron en él durante 
esa luctuoso periodo, las luchas sordas de 
las cindades, encontrareis además de esa 
causa general y principal quo llovó indica-
da, otra razón poderosa que haga explicablo 
que loa que se vieron á cubierto do los de-
sastres de la guerra no hayan estado nunca 
muy dispuestos & entrar en las enconadas 
contiendan de nueatra primitiva vida polí-
tica conatltuclonal. 
Hoy cuando los tiempos BOU ya serenos 
y las prácticas de la buena educación poli 
tica BO abren ancho paso en nuestras coa 
tumbres, ved cómo la Vuelta Abajo entra 
resuelta y noblemente en el movimiento 
reorganizador y progresivo por nosotros 
emprendido. Sirvan estas palabras mias 
do relvludioaoión á las acusaciones contra 
tlmablo periódico citado, y quedo'oafil^.!-
do en eete respecto mi deber como hijo do 
aquel sudo. 
E l fracaso sufrido en Vuelta - Abajo por 
loa que representan la icaoolón, ol eatauoa-
miento y la oposición ó la inercia en cuanto 
tender pueda al desenvolvimiento de ente 
país y al desarrollo do su prosperidad y de 
bienest&r, lea ha puesto, como decirse sue-
le, fuera do quicio. 
A tal punto BO han desconcertado, des 
pués do haber abandonado desdo hace años 
el programa del partido que noaotros hubi-
mos de recoger y levantar del arroyo en que 
se lo tenia arrojado, después do haber des-
deñado ese fundamental documento donde 
hermosa deotadora y bizarro aspecto de 
fuerza y alegría. Solo la nariz mostraba 
una línea demasiado dura. Pero eate po-
día aer un indicio de orgullo lo mismo qno 
do crueldad. Su voz tenía aeduccíones Irro-
sistibles. Mentalmente comparó á Luis es-
belto y flexible, oon sus oaboilos rublos, sus 
ojos azulea, au voz afeminada y au carácter 
Indeciso, con aquí moreno enérgico y ro 
suelto. Parecía una paloma al lado de un 
milano. ¿Qué reBlatoncia podía oponerle? 
¿No había nacido para sor su presa? E n 
aquel mismo Instante apareció Luis con E -
mllla. Desde lejos conoció á su amigo y 
gritó: 
—¡Hola, Clementel 
Pero no apresuró el paso. Parecía qne se 
acercaba á disgusto. L a señorita do Lere-
bonlley por el contrario se acercó preau-
rosa y sonriente tendiéndola mano á Thau-
zlat. 
Me ha cumplido usted su palabra. Gra-
cias. 
—¿Do qué le das las gracias?—preguntó 
Luis. 
De un favor que mo ha hecho. 
|Hola, Thauzlat! |Tú haces favores! 
Ten cuidado, Emilia, qne no será desintere-
sado 
—Puede pedirme lo que quiera—contestó 
gravemente Emilia.—Nunca sorá tanto co-
mo lo que yo le ho offecido. 
Y pasando por delante do loa don Jóvenco 
fuéá fientarao entre la aenora de Hóíault y 
Elena. Luis y Thauzlat permanecieron en 
pié apartados de las damaa. 
¿Qué ha sido do tí en todo eate tiempo? 
—preguntó Clemente.—¿Acaso te vas á ha 
oer ermitaño? 
—¿Diablo? Soy aún demasiado Joven para 
cao. 
-¿O ea que te retienen los buenos ojos de 
osa muchacha? 
Y con un irónico movimiento de cabeza, 
señivló Thauzlat á la señorita de Gravllle. 
sólo querían ver eeorlta la palabra " E a -
pafia" y no ademáa lea fórmulas y soluolo 
nes do carácter práctico y oDoaminadao á 
labrar la felicidad dol palé, sinfener en 
cuenta que por grande, Borlo y roapocablo 
que eea el programa do una colectividad 
política, es aun una cosa bien pequeña pa-
ra contener esa palabra tan grande, la pa-
labra "España." L a palabra "Españi" no 
so escribe con tinta eu la hoja de papel en 
que se consigna el programa de un partido: 
la palabra "España" ostá escrita con la 
sangre nacional en las palpitaciones del co-
razón. E n los programas de los partidos 
políticos lo quo ee consigna son las ooluolo-
nea, las fórmulas, los progresos que Inte-
resan al país y que el país noceslta y re-
dama. 
Después de haber abandonado el progra-
ma, parece que ahora abandonan y se des-
prenden también del nombro del partido, 
tal vez sintiendo en lo íntimo do su concien-
cia que no tienen derecho á llevarlo ante la 
protesta y la desautorizaoión pronunciada 
por el cuerpo electoral. 
Efectivamente, de poco tiempo á esta 
parto, en las columnas de su órgano oficial, 
que siempre ha representado, según el en-
tender de todos los qne raciocinan, los sen-
timientos y las inspiraciones da la Junta 
Directiva, y quo ahora las representa de 
una manera aún más Indubitable desdo el 
momento on que eea Directiva prohijó en 
un documento oficial por ella firmado las 
deeatentadas acusaciones de que ese perió-
dico nos hacía objeto, en laa columnas de 
esa publicación, se va desechando el nom-
bro de partido "do Unión Constitucional", 
y se va sustituyendo oon el do "partido es-
pañol." 
Esta denominación no puede ser ni más 
Improcedente ni más Impropia, porque tie-
ne una aplicación de carácter esencialmen-
te genérico y no puede ser usada en senti-
do eapecífico. Dentro del enunciado de 
"partido español", encajan cuantos partí 
dos existen en toda la estonsión de los do-
minica españoles; ese es un título á todos 
común y á todos perteneciente. Español es 
el partido que dirige el lluetre extadlsta D. 
Antonio Cánovas del Castillo, español es el 
partido que preside el Sr. Sagasta, español 
es d partido republicano, español es d par-
tido carlista, español es el partido autono-
mista, español ea d partido de Unión Cons-
titucional, españoles son todos los partidos 
que alientan bajo ol cielo de la patria y se 
mueven en el orden del doreeho y en la ea-
fora de ia legalidad. 
De modo que cuando ao emplea eso tér-
mino de "partido español" no es posible sa-
ber á cuál de los muchos á quienes corres-
pondo se quiere hacer particular y especial 
referencia. 
Y ai con ello ee pretende contraponerlo 
on relación con otros; si ee quiere hacer ver 
qno en esta Isla hay dos poblaciones, una 
ObpnBnla y otvn « o oanañfll», OntOUCOO OB 
deber nuestro oallr al encuentro do esas 
pornldocaa tentativas y levantar enérgica 
protesta á nombre de lo que exigen por igual 
los intereses de la nación y los de este país, 
á nombro do los deseos generaleo y la ge-
neral necesidad do que eo oponga severa 
condenación á todo cuanto pueda servir de 
obstáculo al firmo y comploto afianzamien-
to de la paz moral. 
S u Cuba co hay más que una población: 
la población española- Cuando el insigue 
gonovós arrancó esta Isla de ios senos do lo 
desconocido para despertarla á la vida de 
la civilización, la raza iedígena, bien por 
que aufriora la acción do lau loyes zoológi-
oaa en el rozamiento de iaa razaa superiores 
oon las iuferlorcs, qno so determina en per-
juicio de estas últimas, ó bien por razón do 
loa duros prosodimiontos en aquellos obsou-
roB tiempos practicados por todas laa nacio-
nes civilizadas y conquistadoras, ol hecho 
ea quo la raza Indígena desapareció total-
mente. Y surgió en Cuba una poblao'ÓQ 
nueva, directa é inmediatamente descen-
diente de la raza española y tan española 
como aquella. Y ni siquiera puede afirmar-
se que con el transcurso do loa siglos haya 
podido la población do Cuba tomar cierto 
tinte ó carácter eepeclal, porque la podero-
sa y nutrida inmigración peninsular soste-
nida desde entonces hasta nuestros días y 
año por año, ha mantenido esa relación de 
inmediata y directa sucesión y descenden-
cia. 
E n Cuba, pues, no hay más quo españo-
lea. SI deaconocisndo cata verdad, por ig-
norancia ó por malicia, se lanzan ciertas 
aocsacionoa, existe por fortuna ol consuelo 
de que en loa ilompos quo corremos, ellaa 
no ia&tlmnn eu nada á aquellos á quienes 
puedan Ir dirigidas iilno que eólo obran en 
desdoro y doacréiito do quienes tongan la 
loseneatoz de producirlas. Prosigan ello» 
on eu triste y mísera tarea de restar espa 
fióles: noaotroa nos dedicamos á sumar. Y 
)Ja Patria dictará su fallo Bobro nuestros res-
pectivos procederes. 
E a mayor comprobación do lo que al prin-
cipio llevo dicho, pódala ver quo en d nú-
mero do ayer ds L a Unión Oonsiilucional, 
al doiiicarso elogios á alguno de BUS «mlgoa 
de Vuelta-Abajo co se le llama "oonoeoucn-
te correligionario" sino que so le denoraina 
"consecuente español. Y oa el auelto en 
que so encarece la no asistencia á esta ren-
uión, tampoco se usan los tórminos de co-
rreligionarios, ó aolctoa, ó amigos políticos, 
sino quo ee repite el vocablo "españolet". 
De modo que el eea exhortación no hu-
biera merecido vuestro desdén, al htibloae 
aldo escuchada y obedecida, noaotroa on sa 
ce momento y en este acto, noa veríamos 
tan fiólo en la posibilidad de ser honradoo 
con la presencia de loa señores súbditoa de 
la Gran Bretaña, de Francia ó de Aloma 
nía ú otra nación extranjera que oon hués-
pedes do esta hermoaa y hospitalaria ciu-
dad. 
A tal extremo conducen loa desvarios de 
nuostroa contradictores. 
Voy á terminar encerrando on un símil 
hlatórioo el aspecto que noa ha ofrecido la 
tomerarla y deagraoioda exonraión do la 
Derecha á la capital de Vuelta-Abajo. Deo-
pués do desbandado el ejército francés en 
loa campea de Waterico, Napoleón Bona 
parte, aquel coloso para quien no exiatiala 
idea do la calda, se volvía al anochecer, 
sólo, con la vista extraviada, caminando 
ontre cadáveres y en dirección al campo do 
la perdida batalla: era como dice un gran 
historiador "el inmoneo sonámbulo do aquel 
Bneño desvanecido." Aqud titán creía que 
ora imposible que él no lo reanimara y ro -
htoicra todo. Pues lo misino ha pasado á la 
Junta Central: acostumbrada durante tan-
tos añoü á omnímoda é incontestada domi-
nación, dueña y aeñora do todo, no pudo 
panetrarse de la pérdida de su infiojo en 
Pinar del Rio y acudió allí, ciega, desaton-
tada, creyendo levantar loa muertos y ob 
tenor ilógica victoria. Y fué también el 
loa tiempos y por la libro voluntad ¿oí ouoi" 
po electorol. 
Brillante término de tan importante reu-
nión, como ia celebrada en el barrio do Co-
lón, en la tardo del sábado, fué el elocuen-
tísimo diacurso pronunciado por el Sr. Ce-
rra (D. Francisco), del cual vamos á dar 
ligera Idea. 
Saludado nuestro querido amigo por a-
tronadoros aplausos, al serle concedida la 
palabra por ol presidente do la reunión, co-
menzó manifestando quo ie tenían acos-
tumbrado sus corrallgionatlos á aquellas 
mejore, «m.go», el . , 6 , r 4e T h m z l a . . I t e , io. 0 » . ^ ' ü m ^ y ^ o t S . I t ó ^ n K ^ K N S r 
Comprendió que su amigo estaba más oorio 
do lo que aparentaba y qne su pregunta 
ox¡gía una contestación franca. E n el pri-
mer momento sintió impulsos de confesar 
que le gustaba y quo deseaba hacerse amar 
da ella. Pero el recuerdo de la modes-
ta posición de la joven le contuvo y no 
qnlao revelar el vivo Interés que le inspira-
ba Temió la burla y HO mostró á la vez un 
poco COIOBO. Becordó la admiración de Thau-
zlat cuando vió á Elena por por primera vez, 
y creyó prndente no llamar la atención del 
seductor y negó. 
—¿QuóT—dijo con un desdén afectado.— 
¿Eaa señorita de compañía? No por cier-
to; no comprendo loa amoríos dentro do 
caoa. Cuando sa rompo no so atreve uno á 
á volver; ó hay necealdad de despedirla á 
á olla y eso da apariencias de verdugo. Ten-
go ol corazón demasiado sensible y no me 
gusta hacer padecer á nadie. Ademáa ¿á 
tí to parece guapa?,—.. . 
-Mucho, y pueato quo la plaza no es tá 
sitiada 
—Pero Clemente, está en casa do mi a-
buela , 
—No ttmae; respetaré la caaa. 
—A<leraáa ea do bu-.na familia. 
—Entonoea ae puede uno casar con ella 
—dijo Clemente riendo. 
T-u^go añadió poniéndose Berioy fijando loo 
oj ta 'en LuU: 
-Sotá' hoy muy pudibundo. ¿Tienes al-
gnna Idea? 
—Ninguna. 
Voluntariamente por dos vecea Thauzlat 
habla preaeíitado á Hórault ia ocasión do 
hablar. Dos veces retrocedió ójte ante el 
deber de óoufeear la verdad. E n cinco mi-
nutes sa había preparado teriblca dolores 
para elporirenir. 
Se hablan acercado al grupo formado por 
las tres señoras y entablaron conversación 
con ellas. Emilia, aates silenciosa, se fué 
animando poco á poco y su ingenio al cho-
car oon el de Thauzlat comenzó á despedir 
demostraciones de cariño que agradecía on 
el fondo de su alma, pero onya Bignificsoión 
atribuía siempre, no tanto al personal afec-
to de los miamos como á au deseo do bou 
rar on ól al campeón de nueatraa idoaa, al 
soldado Inoawablo en nuestras lides poli-
Yo no eé, dijo el Sr. Carra, ai voy á pro-
nunciar un diflcurso ó sólo algunas pala-
bras, deopuós de tantas doouentíBlmaa oo 
mo acabáis do oír. Lo que oí puedo afir-
maros es quo el pronuncio un discurso, éate 
no será redondo, y qne, si llega á esparcir-
se mi voz por todos los ámbitos de eate edi-
ficio, podéis estar tranquilos vosotros y 
tranquilo puede estar el dueño del mis-
mo, porque yo no ho do hacerlo retem-
blar. 
Dló laa gracias el orador á los correligio-
narios del barrio de Colón por su asistencia 
á aquel acto, así como á cuantos de otros 
hablan venido á solemnizarlo, en tan gran 
número quo evldentsmento resultaba la 
Inexactitud de esa afirmación constante do 
que todo el actual movimiento es obra del 
DIABIO DS LA MARINA. Tributó á nues-
tro periódico grandes elogios y dijo quo, á 
pesar do reconocer y proclamar con gusto 
BU importancia en la prensa, no es posible 
pensar que á ól sólo ea deba la agitación 
beneficiosa que ee produce en el partido, y 
que todos ven y ctenten. E l DIABIO DE LA 
MARINA ha respondido, sin dejar de aer lo 
que siempre fué, á ese movimiento: va con 
él, convencido do su bondad, poro no lo 
crea, porque movimientos tales no se crean, 
no se fabrican artificialmente. 
E l movimiento nace del partido mismo, 
no de esa fuente que so ha supuesto de las 
ambiciones personales. Yo, dice el señor 
Cerra, no me oansaré do repetir quo la con-
cesión de la presidencia por sus días, al ae 
ñor Condo do Casa-Moré no sería rechazada 
por nosotros Declaro máa: que tan es cier-
to que las ambiolones perflonales no nos 
guían, no nos impulsan, quo loa vocales to 
dos de la Comisión Reorganizadora no ten-
dríamos inconveniente en no figurar en la 
Directiva quo on BU momento, nombre la 
Asamblea del partido, porque lo único quo 
deseamos es que so acepten nuestras doc-
trinas y loa prooedlmientos quo conceptúa 
mos eeenoiales para ol bien, para el presti-
gio d d partido. ¿Cómo había de guiarnos 
el deaeo do ir á la Directiva á aquellos que 
fuimos elegidos y de ella nos retiramos, 
por acto libérrimo do nuestra voluntad? 
E l problema ea más importante y tras-
cendental. E l partido mismo es el quo se 
levanta á relndlvicar sus derechos, contra 
la Directiva que de él ha prescindido. E l 
orador cita los casos del noveno y sexto 
distrito. Repito lo que ya ha dicho en otras 
ocaaiones, es á saber, que en la elección de 
Guadalupe y Peüalver, loe electores de 
aquel distrito, entre los cuales figura, no 
derrotaron en las urnas á nuestro respeta-
ble correligionario, el Sr. D. Anselmo Ro-
dríguez, Bluu a l a DlresMva aao trató rin 
Imponerlo contra la voluntad de la mayoría 
del cuerpo electoral. Entonces debió la Di-
rectiva retirarse, puesto que le faltaba ia 
confianza de ios doctores. No quiso hacerlo 
así; no creyó deber hacerlo así; y nosotros, 
exclamó el Sr. Cerra, nes hemos alejado do 
la Directiva para ponernna al lado d d 
cuerpo electoral, quo representa al partido. 
E l orador recordó el abandono y olvido 
en que BO tiene nuestro programa que pa 
roso desa^nocerso por la Dirootiva, quo es-
taba llamada á pedir constante y enérgica 
mente BU realización y cumplimiento. E n ól 
so esoribíó como dogma do nuestro partido 
la aalmilaoión á ia legislación promulgada 
para la Madre Patria. Pues bien: nadie pido 
en la Directiva que osa iegialaelón ae trai-
ga; y cuando el Gobierno la aplica, como 
recientemente ha sucedido con el juicio oral 
y público, no faltan oradores que BOU Voca-
les de la Directiva que digan quo, á haber 
sabido quo eaa reforma jurídica se trataba 
de implantar en la isla de Cuba, la Directi-
va so habría opuesto á dia . Eea oposición 
póstuma noa da la medida d d celo y eficacia 
con que la Directiva atiende á ¡a realización 
de nuestro programa. 
E l Sr. Carra eo detiene á examinar la 
breve polémica mantenida entre E l P a í s y 
d DIARIO DE LA MARINA acerca de ese 
concepto de la aBimiiación qno es dogma do 
nuestro credo, y articulo d d programa del 
partido de Unión Constitucional. Con moti-
vo del discurso pronunciado por el orador 
on la reunión del barrio do Jeeús María, el 
órgano oficial d d partido autonomista soli-
citó de él declaraciones oonorotao acerca 
del conoopto do la asimilación posible y ra-
cional. E l DIARIO dló contestación cumpli-
da quo ól acepta en todas eua partea. No so 
conforma E l P a í s é InBiaíe on pedir mayo 
res y más extensas adaradonea. 
E l orador manifiesta qno leyó con asom-
bro aquolloa palabras esotitas por d señor 
Portuondo, desde Avcaohón, diciendo quo 
ia asimilación os nn absurdo. ¿Cómo hade 
ser un absurdo, ea decir, Iroposiblo do ser y 
do reailsarae, aquello que ea y eo realiza? 
Señala el Sr. Cerra la contradioclón entro 
las referidas palabraa y jas macifestaeioneo 
dol Sr. Labra, en 1872 cuando sa declarabt 
;»olrailiata en Puerto-Rico, y adloltaba la 
aplicación de ese siatoma á la Isla de Cuba, 
firmando la proposición del Sr. Alvarez Pe 
rd'ca. Seguramente la aBlmliaoión no pare-
cería tan absurda al Sr. Labra como ie ba 
parecido al Sr. Portuondo. 
E l Sr. Cerra pasó después á explicar, do 
acuerdo con lo que expuso en d barrio do 
J.- i n Muría y cenias declaraciones hechao 
por ol DIARIO, la conveniencia de quo se 
consignaran en el programa de nuestros 
partidos las notos do la posibilidad y rucio 
calidad de la aaimiiación, oon el fin do dis-
tinguirla de una absurda uniformidad ab-
eoluta entro lac leye£i que se diotan para la 
PenínRula y aquellas que aquí deben regir. 
No hay para noíotroe, dijo, otros concep-
tos do lo pooible y lo raoioaai quo aquellos 
quo dictan do conanno la filosofía y el buen 
i-ontldo. No hay engaño ni intento de mía 
tlflcacioi es en esas paiabraa. ¿Trátase de 
loyes dictadas para la Península cuya apli 
oación á esta Isia acá posible, sea racional? 
Poeo neeotres pedimos BU aplicación. ¿Ro 
enlta alguna imposibilidad do su aplicación? 
Pues claro ea que no hemoe da pedirla. 
E l Sr. Cerra se ocupó también de las in-
dicaoionea que amenndo ao hacen de que 
allanamos el camino de la autonomía. ¿Uó-
mo hemos de allanarlo noaotros al defender 
oon brío y tesón el programa de la aBlmila-
olón? Como se pudiera allanar el camino á 
los aotcnomietan es dejándolos imperar t: 
oí censo electoral, á sus anchas, solicitando 
exolusloneB de nueatroa electores; y eoo no 
lo hacemos noaotroa, eso lo hacen nucatroB 
oontradictores. Nosotros no hemoo pedido 
nunca la exclusión de un sólo elector del 
partido de Unión Constituoional, sin doto 
uernosá averiguar al los que figuran on el 
censo BOU izqnlerdltas 6 son dorechiatas 
Sin nfln«»jr (\n os-ns rtUMaclonea. BoUoitamoa. 
oa oombio, y Bolioltaremos aiompre, ia in-
clusión de cuantos afiliados á nuestro partí 
do tengan derecho á figurar on el censo. Loe 
que nos contradicen solicitan en un sólo 
barrio, ol de Cháves, datos y certifioacionea 
para adicltar ciento ochenta y ocho exclu-
aiones. Verdad es que BO trata do uno do loe 
barrios máa entuñiaatas entre los que com 
ponen el noveno distrito, que lo con todos, 
en defensa de nuestras Ideas. 
E l nuevo Presidente de l a Andlenoia. 
Por el correo de la Península llegado ayer 
tarde, eo ha comunicado el Real Decreto 
chispas. Aquellos doa brillantes conten-
dientes jastaron entonoea como si hubieron 
tenido un centenar de oyentes para aplan-
dlrles. Parecía quo Clemente deaeaba os-
tentar eua fuorzaa y que Emilia, dichoaa 
por la mancomunidad de ideas establecidas 
entre ambos, ce esforzaba en buscarle te 
mas para que so luciera. 
L a eeñora de Hórault, Elena y Luis es-
tu vieron oj ó a dol es hasta las once, 6in ad 
vertir qne la nooho iba refrescando y que el 
silencio do la dudad so hr-cía cada vez más 
profundo. F c é neceBario que Luis exclama-
se: "Pronto van á dar las doce" para que 
ae rompiese el encanto. Entonces so levan-
tó la eeñora de Hórault y todos se dirigie-
ron hacia lo casa E n el vestíbulo estuvie-
ron nn momento reunidos, mientras Emilia 
ao ponía el abrigo ayudada por una don-
cella. 
—Homns pasado una velada deliciosa— 
dijo la eeñora de Hérault. 
—Que será fácil repetir—añadió Emilia 
—á poco que d eeñor de Thauzlat se preote 
á ello. 
Oloraente oomió sin contestar, deseoBO do 
oo mcatrar gran intoréf; so Inclinó delante 
d i la abnda y de Elena, estrechó la mano á 
Lule y dijo á Emilia: 
—Voy á acompañar á usted hasta su co-
che-
Salaron, y los trea habitantes del hotel 
lea vieron alejarse. 
—¡Q ió hombre tan agradable es este Cle-
mei u ! -dijo la señora de Hórault Vién-
dole y <;>óndole. ¿qnléi se puedo fignrar 
cufies ÜU diablo? Porque, el, mi querida 
Bleno, es nn diablo . Pero durante estaa 
dee horca ha estado delicioso...- Creo que 
volverá. 
-No te hagas muchas ilusiones, abuela 
—dijo Lula.—Thauzlat sabe hacerse desear. 
E l dio cjguiente Thauzlat volvió, y como si 
se hubloflo operado en él una transformación 
tf.n completa como la de su amigo, parecía 
encontrar un vivo placer en la vida de fa-
nombrando paro d alto cargo do Fraaldea-
te de la Audiencia de la Habana á nuestro 
respetable amipjo el Iltmo. Sr. D. Venancio 
Z irrllla, Prosldento de la Sala de la civil de 
dicho Superior tribunal. Esto nombra 
miento noa hab'a sido transmitido oportn 
ñámente por nuestro B^rviolo directo de 
Madrid, y se publicó en el DIARIO. Hoy 
quo se ha confirmado do una manera ontén 
tica, debemos manifestar, do acuerdo en esto 
con el Juicio público, quo ha prealdldo el 
mejor acierto on la elección de tan digno 
Magistrado para el elevado puesto que va á 
ejeroer. 
E l Sr. D . Venando Zorrilla cuenta en su 
honroso carrera treinta eños de buenos ser-
vicios, habiendo doaempeñado nn Juzgado 
do primera lustanda en Puerto-Rico; la 
plaza de Magistrado en la suprimida Au-
diencia do Santiago de Cuba; la de Presi-
dente de Sala y Presidente Interino do la 
de Manila; la de Fiaoal en la do Puerto-
Principe; Preeldente de la do Puerto-Rico, 
y en ia actualidad, eegún homoa dicho, ocu-
paba una Presidencia do Sala en )a de la 
Habana. 
Con talea antecedentea, y teniendo en 
cuenta laa cualldadca de Intoligencia, rec-
titud y carácter del Sr. borrilla, no es de 
extrañar que su nombramiento hoya sido 
acogido favorablemente por el público de 
esta Isla. Por nuestra parte felicitamos 
por BU merecido ascenso á este íntegro y 
benemérito Magistrado. 
Faltaríamos á los fueros de la justicia el 
al cesar en la Presidencia interina de la 
Audiencia, que ha desempeñado otraa ve 
ees y desdo ol aenslblo fallecimiento del se-
ñor Sitjar, nuestro quoridíaimo amigo el 
lilmo. Sr. D. Eugenio Sánchez Fuentes, no 
confiignáaemos quo cate digno y recto Ma-
gistrado, ha demostrado on sus repetidas 
Interlnidados, sus notorias prendas de ilus 
traclón é Integridad, io mismo que en la 
Preaidenda de la Sala de lo criminal quo 
en propiedad ejerce. 
Noticias de Marina. 
E n la Comandancia General del Aposta-
dero se han recibido por el Ciudad de San 
tander, las reales órdenes Biguientea: 
Incluyendo el nombramiento dol tercer 
centramaestra Antonio Soto Moreno. 
Aprobando la demora de embarque del 
alférez do navio D . Carica Díaz y Pérez 
Mafioa. 
Remitiendo la hoja de Bervlcíos del te-
niente de navio D. Francisco Javier Caves-
tany. 
Trasladando R. O. del Ministerio de E s -
tado rcapeoio al bloqueo de la costa orien-
tal do Zanoibar, comunicado por la Emba-
jada do Italia. 
Disponiendo so otorgue al capitán de in-
fantería do morina D. Adolfo d d Corral ia 
antlRÜadad <io 1? do junio do 1885 en la 
cruz aenoilla de San Hermenegildo. 
Coacediendo al director de la banda de 
raúaloa de esto Apostadero, D . Angel M 
Gil, la categoría do capitán, con las miomas 
prerrogativas y aneldo quo comprende el 
artículo tercero del Reglamento respectivo. 
Remitiendo cédula do la cruz do primera 
clsue del Mérito Naval, expedida á favor 
del piloto do todoa loa mares D. Antonio 
Genis, capitán del vapor Ciudad de Cádie 
Er'Alfomo XIII." 
Según telegrama recibido en esta capital, 
ee han efectuado do una manera brillante 
las pruebas de marcha de esto nuevo bu-
que con que enriquece BU importante flota 
la Compañía Nacional Trasatlántica; antes 
de A. Lópoz y C ' 
Diohae pruebas han sido el más elocuen 
te testimonio do ia excelencia y magnificas 
condiciones marineras del Alonso X I I I , el 
cual ha dado una marcha de diez y siete 
mMas y siete décimos por hora. 
Aduana de la Habana. 
Co ropa-ación do la roraudaoMn obtenida en el mea d® 
oooro do 1889, coa la qno resulta en el mismo 
mes del aSo 1888. 
referidos ocreeficrea para quo an enoargne 
de gestionar BOtlvamento ante el Gobierno 
A* la Nación el cumplimiento de la Lay de 
7 d^ julio do 18B2, ha dirigido hoy al Beñor 
Ministro o! s gulonte telegrama: 
"Minlatro Ultramar. 
Madrid. 
E n nombro acreedores Eetado. rennldo» 
anoche Casico Espuñ'-I. pedimea V. E 1D-
moiliato cumplími-jnto Ley 7 de)Qllol882: 
ordene Junta Deudo reanude pi eicneeíns-
pondliíaa hsoo nn añe, continúo reoi aoci-
miento o ódltoo pendientes y entrega Inme-
diato Títulos acreedores para poder acudir 
cocverfllón.—Montenegro, Preeldente.—La-
cret, López Martín, Canales, Maribona, Gs-
Jollva, Berenga. Siguen firmas numerosse." 
Dicha Comlaión ha comunicado, hoy tam-
bién, por el cable, eate mismo telegrama, á 
la prensa madrileña para que lo comente en 
favor de los intereoes de los acreedores. 
Rccaad&doen enero do 1889. 
Recaed vio en ídem de 1888.. 
A i i efíoti'a á f*ver de enero do 1889 
Aumsotando el importe del 10 por 100 
qneporb»ji8 nrancelarlu co han di-
jado do peruibir enel presente mes.. 









O B S E R V A C I O N E S . 
BUQUES ENTRADOS EN E L FUERTO. 
E u enero de. 
Con oargageneral 
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Keoandación obtenida por ezportaoldn de tebaoo. 
E n enero de 1880 9 91.877-24 
E a idera do 1888 $ 57.215-09 
Mis en idom do 1889 $ 33.662-15 
Keoandación obtenida por Importación. 
E n enero de 1889 $680.9?3 40 
E a idem de 1888 $308.191-.. 
Diferenciaá fivor de 1889...$172.762-4) 
Toneladas productivas despachadas. 
E n enoro de18S9 31.947 
E n Ídem do 1888 43.860 
Más en 1888 11.913 
Laa citadas toneladas productivas sin rebajas arance-
larias resulta cada una: 
E n enero de 1889 á $ 21-81 
Hn Idem de 1888 á $ 11-Í8 
Más por cada tonelada en 1889..$ 9-83 
NOTA.—Como se re, las toneladas han producido 
cada una 9 pesos 33 cts. más que los de Igual mes del 
año anterior, 7 si á los señores importadores de teji-
dos les hubiera convenido despachar siquiera nna par-
to do los 952 bultos de mercancía extranjera que han 
quedado almacenados on la Aduana, el producto de 
cada tonelada hubiera aumentado en valor; puea sabi-
do en quo nna tonelada do tejidos extranjeros adeuda 
cantidad txooslvamonte mayor quo cualquiera tonela-
da do las mor^asefos que so despachan en los muelles. 
w 1 n<\—Quedan en uauiü yauaiouiva a» ds.p»»ka 
los cargamentos de losbnqoei siguientet: 
Do tasajo 7 
Do vino 1 
Do madera 8 
Habana, enero 81 de 1889.—^Zrorw Ossorio. 
Importante telegrama. 
Nnestrc compañero en la prensa el eofior 
D. Emeterio Montenegro, nos pide la publi 
oación de lo siguiente: 
L a oomieión que, en Janta do aoreedorea 
dd Eatsdo, celebrada anoche en los salones 
del Oolno Español, fué nombrada por los 
mili». Siempre habla sido tratado por la 
señora do Héranlt como cu hijo, y por otra 
parte, en intimidad con Luis Jostlfloaba ene 
vlsitss. Sin embargo, fácil hnbiera sido no 
tar que no iba nunca máo qne & las horas 
en quo estaba eegnro de encontrar á Elena 
al lado de la anciana. Por lo demás, ee ha-
cía ol Inofensivo con una habilidad y un 
tacto aorprendente. Adormecía las preven 
cloneo de Elena, no despertaba las sospe 
ohia do la eeñora Héranlt y casi había en 
gañado á Lola. Este pensaba: "Clemente, 
despoés do todo, mo tiene verdadero cariño, 
¿por ijué no ha do venir por el gusto de ver 
me?» 
Emilia era más peraplcas, y desde el pri-
mer momento vió más claro que todos. Sin 
embargo, lo que sucedía á Thaurlat era 
baetanto complicado, pero no hay nada má>$ 
sotil qne nna mojer que padece para preoi-
ear la causa de BUS pense. 
Al principio Clemente se había acercado 
& la p.f ñorlta de Granvllle por curiosidad, 
por saber lo qne ora. Lastimado por el hi-
pócrita cilenolo de Luis, co había propuesto 
vengarso dando un pequeño diegasto á su 
amigo. Lnego so había ido interesando en 
d Juego y el encanto de Elena había consu-
mado ia ia derrota dol invencible. 
Elena lo había conquistado, eeto era in-
dudable. £1 se complacía en estar & su la-
do, áun sin hablarla. Pasaba muy bien 
toda una velada en el hotel de Hérault Ju-
gando á la báeiga oon la abuela por tener el 
derecho de mirar á la Joven, que trabajaba 
al lado de la mesa sin levantar los ojos de 
BU labor. Experimentaba, respirando el 
mismo aire qne ella, un placer nuevo, dulce 
y poderoso. No se preguntaba á donde le 
llevaría aquella pendiente que bajaba oon 
tanta rapidez. Sabía que le era grato se-
goir el camino, y que aquela satisfacción era 
la mayor de las que había experimentado. 
Pro coraba ganar la confianza de Elena, y 
cuando tenía ocasión la hablaba gravemen-
te de su país, de en familia y de la existen- J 
Captara. 
E l Gobernador Civil de Puerto Principa 
anuncia telegráficamente al Gobierno Ge-
neral que han sido capturados por ol Cela-
dor de Santa Cruz, dos de los onatro pre-
sos qne se habían fugado de la cárcel do a-
quella capital. 
MetállOG. 
Por ol vapor francéB Saint Qcmain, han 
roolbido do Saint Nazairo, los Sres. J . M. 
Borjes y Comp^ la suma do nn millón 50 
mil francos y loa Sres. H . Upman y Comp! 
1.250,000 francos. 
Por el City of Washington se ha recibido 
de Veracruz el siguiente: 
Codina y hermano $ 4,500 
Fernández, Canto y Comp% $ 3,000 
Total $ 7,500 
E n Igual claeo do metal han recibido los 
últimos Sres. citados, por el Ciuiad de Oi-
dia, de la misma procedencia, $3.000. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Se ha flotado en Sagua para cargar 
miel en Matanzas, para un puerto de Hal-
teras, no al Esto do Nueva-York, la Role-
ta americana Aunie S. Cantón, de 435 to-
neladas. 
—Reooluoíonos del Ministerio de Ultra-
mar recibidas por el vapor-correo nacional 
Ciudad de Santander en la Intendenola 
General do Hacienda: 
Declarando ceeanto á D . Tomás Miran-
da, oficial tercero de la Administración de 
Hacienda de esta capital y nombrando en 
su lugar á D . Ramón Pljuan. 
Nombrando oficial tercero en la Aduana 
de eate puerto á D. Juan Gallo: Idem oñeial 
onarto ds la Contaduría Central á D. An-
tonio Torrado. 
Confirmando en sus destinos á los ofloia-
les quintos D . Miguel Andux y D. Carlos 
Alburquerque. 
— E n la semana terminada el sábado 26 
dni pasado mes, ee exportaron por Tucas 
199 reeeo, que con 835 doade el 1? do enero, 
hacen 1,034, contra 896 en 1888, lo cual 
da una diferencia de 138 á favor de lo 
que va corriendo d d presente año. 
—Ayer, lunes, viaitó oficialmente á las 
primeras Autoridades de cata lela y á lai 
localee do \jk Habana, el Sr. Chlng Chang 
Jeo. embajador del Imperio chino en Ma-
drid y Washington, ol cual fué recibido por 
las mismos oon los honores que oorreapon-
den á BU categoría, cruzándose entre unas 
y otras cxpreelones de la mayor cordiali-
dad. 
— E l domingo 3 del actual BO efectuó en 
San Antonio de loe Baños el entierro da la 
respetable Sra. D* Francisca Fornándei 
Moderes do Castañeda, madre política de 
nuestro querido amigo y corrollgionario el 
Sr. D . Antonio Porto, á quien, io mismo 
que á toda su apreclablo familia, damos el 
más oentldo pósame por esta desgracia. En 
el cortejo fúuobro figuraban las autoildadu 
y fnocionarios do dicho pueblo, asi como 
numoioeaa y distinguidas familias, que ren-
dían el último homenaje á la memoria de la 
dlgoíslma dama. Dosoanae en paz. 
— E n la Junta general del Colegio No-
tarial do caía elndad reeultaron eleotoa pa-
ra constituir eu Dirootiva, en el trienio 
quo empozó á correr el día 1? de enero 
de í ooirlento año, ios señores siguientes: 
Decano: Ldo. D . Francisco de Castro y 
Flsqner. 
Censor primero: D. Podro Rodríguez Pé-
rez. 
Censor segundo: Ldo. D. Manuel Pornral 
y dol Corral. 
Teeortro: D Arturo Galletti y Valdós. 
Seoretarlo: D . Antonio Mondozay Aranda. 
Sabemos por conducto fidedigno, dice 
el Diario do Trinidad, qno oi Ingenio Las 
Bocas, & penar do haber obtenido en las 
pruebas tan bu«m resultado de rendimiento 
como d que máe, suspendo los trabcjoii d« 
la zafra basta el día 15 del actual, porqucR 
entienden BUS duoños que la caña no está 
Buficientemeoto cazooada y qneon ese tiem-
po oi reaultado, por razón natural, será m á s 
productivo y Batiefaototio. 
—Escriben desde Caibarién: 
"Sin ningana exportación do azúcares pa-
ra el extrajere durante ol pasado mes de 
cuero y solo 8,000 sacos de harina y 600 bo-
coyes de miel salidos do cabotaje, en fruto 
nuevo, nada ee ha hecho en esto mercado, 
primero por falta do existencias disponibles 
y ahora porquo no Batiefacen á los hacenda-
dos las actuales cotlzadones. 
Todos los Ingenios de esta comarca es tán 
moliendo con regularidad. E l tiempo, que 
duranto todo el mes de enero ha sido favo-
rable, aunqno pocas fincas lo han aprove-
chado, contiiiúa seco y fresco además, en es-
tos úitimoo días. Por esta cirounstancia, 
es croible quo eo aumento la graduación del 
guarapo, que viene variando entre 8 y 10 
gradea. 
L a zafra vlcno muy retrasada en relación 
con las do loa ú:timoa años. Por una parte 
la falta do braceros do que BO quejan todos 
los hacendados, y por otra quo loa campea 
en general rinden poco, por efecto BÍD du-
da del último ciclón, contribuye á qne los 
ingenien no puedan hacer las tareas de ces-
tumbre. 
E l horno quo ostá funcionando on el in-
genio "Julia," aiatoma Flake, para Quemar 
el bagazo verde, parece que ostá dando los 
mejores rosutados. 
E l tabajo en la zona do Camajnaní, dice-
so que va muy bien y quo ya han empeza-
do aquellos vegueros el primer corte, 6 sean 
las capaduras." 
— E n la Administración Loca l de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado el 
día 5 do febrero lo Bigulente: 
I m p o r t a c i ó n . . . 10,348-06 
F.Tp.irtaOiÓU mmmmmmmmmmmmmmmm 
N a v e g a c i ó n . . . . . . . . . . . . 
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Total „ $ 13,377 37 
d a precaria quo había eoportado oon tanto 
valor. E n estos momento encontraba pala-
bras do infinita delicadeza para expresar la 
admiración qne le inspiraba, y era un ea-
peotáoulo curioso el de aquel hombre gas-
tado complaciéndose en la Inocencia y la 
ternura. 
Emilia había seguido no d n tristeza las 
maniobras de Clemente; medía con mucha 
prooialóu lao etapas que recorría en el ca-
mino de BU pasión, y viendo & Elena Impa-
sible ante las cualidades Bingnlarmente se-
ductorae del Joven, la estimación quo desde 
luego había sentido por ella aumentó mu-
cho E u ou lugar ella hubiera respondido 
con alegila á las infiinuacloces de aquel ga-
lán. ¿Qcé otra hubiera mostrado un conti-
nente tan firme y tan dignof ¿Quién podría 
demostrar tan cortés frialdad y tan amable 
reeorva? Llegando & creer que no ee daba 
cuenta de las atenciones de que era objeto, 
Emilia decidió sondear hábilmente aquel 
corazón quo no díaimulaba sus sensaclo-
nea. 
Tratada como al fueio la hija de la señora 
de Hérault, Elena había sido instalada al 
ado do ia abuela. Se puso á su servicio una 
doncella, y fué colmada de toda daee de re-
galos. Como no tenía abeolutamento nada 
que ponerse cuando cedió á las instancias 
do la eeñora de Hérault, Emilia fué la en-
cargada de recorrer con ella las tiendas, y 
desde luego entraron en cierta intimidad. 
Por su parte Lerebonlley hizo una buena 
acogida á la nueva amiga de su hija, y la 
atrajo á au casa. Elena no opueo reaisten-
cia. L a exoentridad do Emilia la oeombió, 
pero su naturaleza, buena en oí fondo, la 
agradó. Adivinó la amargura que había 
en aquella alma privilegiada, y eupo descu-
brir los tesoros de ternura que dormían en 
su fondo como perlas bajo el tumulto de las 
olas. Viéndola desgraciada BO unió á ella, 
y ae mostró tal como era en toda au Cándi-
da y tranquila rectitud. 
(Continuará.) 
C O R R E O N A C I O N A L ; 
Por ol vapor-corre.» Ciulad de Santander 
reoiblmoa porlód'.ooa do Madrid hasta el 19 
do onero, y por el fr&r cóB Stint Qívmain, 
fiel 20 de Madrid y del 22 tío Sautander, que 
nos permiten dar Joa telegramas del 21. Ha 
aquí BUS prinolpaleij notlolae: 
Del 1 8 / 
Paode áeolrse que el Conoejo de Mlnlstroo 
de ayer, lo mismo que los oelebrAdoo Ice 
Jaave», tuvo dea partes: la primera ea el ce 
lebrado bajo la presidencia de S. M. la rei 
na: la segunda os la que hemos dado en lis. 
mar Conuejillo. celebrado por loa mlnlstroe 
en la eoorotarfa de Eetado. 
Ambas partos dol Comsojo han tenido Im-
portancia. E n la primera el Sr. Sagasta 
extondlÓBC más que de ordinario en au día 
curso resumen de política eztraojdra. E s a 
minó la altuaolón do Francia, tan conmovi-
da hoy por laa luchas poiítlcae: la do Italia, 
en cuya nación se deja sentir con intensidad 
no leva la crisis comercial, ssf como en Rá-
ela, donde estas difinaltades no son meno 
res, y atsí faó paeando revista & laa demás 
naoionos enropoas para deducir que el es-
tado actual do España ea el más tranquilo 
y el menos perturbado de entre los pueblos 
europeos. 
Despnés de poner algunos ministros va -
rios decretos á la firma de S. M., entre ellos 
el de indulto del Sr. Sánchez Pérez, dióee 
por terminado el Consejo, y pasaron loa ml-
nlatros á reunirse en la secretaria de Esta-
do, donde trataron de los aeuntoa alguien-
tss: 
E l general Ohinchilla puso en conocimien-
to de ouo compañeros, y fué aprobada por 
éstos, una combinación de mandos en el 
cuerpo de attiUorla, como coneeousncla de 
loa nombramiontoa hechos últimamente y 
publicados ayor en la Gaceta. 
También pidió, y lo fué concedido por el 
Consejo, autoriraorón para contratar mate-
rial de artillería con la fábrica de Trubla. 
Presentó el Sr. Becerra á la aprobación 
da sus colegas las dos circulares do que ayer 
dimos cuenta, dirigidas á loa capitanes ge-
nerales de Cuba, Puerto Rico y Filipinas, 
que fueron aprobadas por ol Coánejo. 
Tratóse en seguida de hacer algunos nom-
bramlentoa, quedando acordado el de obla 
p9 de Nueva Cáceroa á fdvor del padre He-
vla, do la orden de domlnlcoa, y actualmen-
te párroco de Mlnondo. 
Para presidente de la Audiencia de la Ha-
bana fué nombrado el Sr. D. Venancio Zo-
rrilla, haciendo constar el Sr. Becerra que, 
aunque tenía facultadea para elegir el can-
didato entro otros magistrados, se ha ateni-
da paro hacer tal propueata á loa mérltoa y 
servloioo que se deaprenden del escalafón 
de la Audlonoia de la Habana. 
Al proponer el nombramiento del Sr. Bel-
monte para fleca! de la Audiencia de Mani-
la (nombramiento que quedó acordado) hl-
IO también presente ol Sr. Becerra que la 
aoparaolón del Sr. Almagro no fué porque 
el ministro le dejara cesante, sino á pro-
puesta de la Junta clasificadora de la magis-
tratura, y que el Sr. Belmente ora el que lo 
seguía en el esoolafón, por cuya causa lo 
propuso para el ascenso. 
£1 stfnr ministro de Hacienda habló lar-
gamente de laa dlfloultadoj que produce ]» 
ley de alcoholes; dificultades que no se re-
floren solamente al interior, sino también á 
laa naciones extranjeras por cuanto resultan 
gravados industriales do otros palees. 
Añadió que la cuestión es difícil; pero que 
la estudia con interés y asiduidad, y que al 
Consejo próximo llevará nna solución que 
armonice laa intereses dol Tesoro con los do 
los industriolee. 
Trataron también los minintroa del Infor 
ma dado por la comisión encargada de ea 
todiar las reformas que habían de introdu-
clrae en la admlnlefcraolón de Ultramar para 
corregir la inmoralidad. 
ün senador habla pedido que so remltie-
88 este Informo á la alta Cámara, y parece 
que recordaban seguramenso el departa-
manto en que ee hallaba Por fln, dospuóo 
de una conferencia verificada entro los ee 
ñores Becerra y Jovellar, presidente éste de 
la comieión, se acordó remitir seguidamente 
el informe. 
Hablóse poco de la diputación y como si 
d'jéramoa de una manera extracfloial. 
Parece qde el ministro do la Gobarnaclón, 
en cuanto tenga conocimiento oflolal del n-
anoto, remitirá oi expediente al Consejo de 
Eatado para que este alto cuerpo dé su dic-
tamea respeoto ai conflicto. 
E l Indulto por o&uflaa políticas y do im-
prenta fué la cueotlóü que más extensamen-
te trataron los ministros; y dlgámoalo en su 
elogio, la que trataron también con más in-
terés. 
Puesto sobro ol tapete ol tema de oi había 
6 no había do concederse amnistía ó indul-
to, convínoce al fln en que fuera esta último 
el ooncedldo. 
Comprenderá todos aquellos que en la 
actualidad sufren condena por delito de 
Inaprenta y los soldados drt Careliano que 
extinguen en Cuba la pena que lea fué im-
pa.;ata por la sublevación de 19 do septiem-
bre. 
No obstante, los Beldados quedarán suje-
tos á otra eorracolón, qui íáa el Bervloio on 
na batallón dlsoiplinario, porque si se les 
diera la lloenoia absoluta rosultaríaa con 
ventaja sobre las soldados que no so suble-
varon, loa cuales catán sojotoa á la reserva. 
E l indulto se hará probablemente exten-
alvo á loa sublevados de Badajoz, Seo de 
Ufgel y Santo Domingo y al duque de Se-
villa. 
Probablemente será trasladado á la Pe-
níneula el Sr. Yillaoampa. 
L a Iniciativa do la concesión de este in-
dulto parece ee debe á S. M. la reina, que 
muestra Interés vivísimo en festejar de ma-
nera gra tad santo del Rey D. Alfonso X I I I . 
Para proponer en definitiva una aoluolón 
á esto asunto del indulto se nombró una po 
nenola, compuesta de loa Srea. Chlnohlllo, 
Capdopón y Canalejas, que ae reunirán hoy. 
E l señor ministro de Fomento llevaba va-
rios expodientoa para someterlos á la apro-
bación de BUS compañero*; pero ya eran cer-
ca do 'aa doa y media, hora en que empiezan 
los debatea on las Cámaras, y los ministros 
se prepararon para acudir á ellas. 
Alguno de loa oonaejeros reaponaablea es-
tuvo oln almorzar haata laa seis de la tarde. 
Antes de eopararee los mlnlatroa acorda-
ron celebrar otro Consejo semanal además 
del que se celebra loo Jueves, á fln de des-
pachar más aeuntoa y hacerlo con meneo 
prlea. 
— L a campaña emprendida contra los pe-
tardlataa va dando, como era de eaperar, 
excelentes reaultados. 
E l gobernador Sr. Agnllera parece ha-
Uarae dispuesto á no duecanear hasta que 
loa potarniatas y sus cómplices y encubrí-
dores estén enoorradoa en la Cárcel-Modelo. 
De secundar BUS órdenca ae han encarga-
do loa Srea. Zabala, Laefuentea y otros ins-
peotores y aubinapeotoroa, que no perdonan 
medio ni ocaaióu para terminar pronto cae 
asunto. 
Con antea del Juez especial han practi-
cado gran número de registros en los doml 
cilios de varlaa personas soapechoaae. 
Hasta la madrugada do hoy habían sido 
detenidos bastantes individuos, en ocho de 
loa cuales recaen sospeobaa do eatar com-
pUoadoa en la onestlóa de los petardea. 
Ea probable que hoy aoan preaos otros, y 
a > espera qno do las deolaraclones que proa 
ten aalga la luz que lo esclarezca todo. 
Parece que atuuuos de los haata ahora 
detenidoa lo fueron igualmente cuando ol 
señor conde de Xlquena cataba al írenta del 
gobluruo civil, y loa autores de estos aton-
tados acudieron á análogo sistema on viaca 
de la energía con que el actual minlatro de 
Fomento poraogula áloojugadorea. 
Loa registroo llevados á efecto on el do-
micilio do loa presos, no han dado ningún 
rasnltado en cnanto á encontrar allí mate 
rías exploslvaa ó artefactos con destino á la 
fabricación de loa petardos, si bien á algu-
no de ellos se le ocuparon documentos que 
pueden ser de gran utilidad á laa autorlda 
des para conocer puntea importantes que 
muy de cerca so relacionan con el asunto 
que ee persigue. 
—Recibióse ayer un telegrama del gene 
ral Marín, capitán general de la lula do Cu 
ba, desmintiendo la noticia de haber escrito 
una carta al Sr. Cánovas del Castillo do ad 
healón á la política del partido Ilberal-oon 
servador. 
— E n la seaión dol Senado ha concluido el 
debate sobre la totalidad del proyeeto de 
manioomioB Judiolalee, hablando para alu 
alones el Sr. Romero Girón y haciendo el 
reanmon loa Srea. Coimero, oomo prealdente 
do Ir, comisión, y el ministro de Gracia 
Juaticla 
Hoy comenzará la disouaión del articula 
do de dicho proyecto y hoy míame acabará 
pue<i haata el precente sólo hay doa cumien 
doa, de poca Importancia para el debate. 
—Una comieión de loe 15 dlputadoa pro-
vhiclalea que siguen las Inspiraciones polf-
tloaa del gobierno, ha visitado ayer tarde 
al Sr. Sagasta, en unión del señor marqués 
de Sardoal. 
£1 jefe del gobierno les ha dicho en sín-
tels de la larga conferencia con él celebra-
da, con repetición y de una manera esplícle 
ta, que aprobaba en absoluto en oondueta 
y que les autorizaba y alentaba para perse-
verar resueltamente en ella. 
Añadió el Sr. Sagasta, que le parecía bien 
se hiciese esto p^bUco por medio de la pren-
0Si para «no uadlo pudiera mponer Inspi-
radas por él las manifestaciones de que se 
hicieron eco los perlódlcoa de anteayer, re 
iftclonados oon las viaitaa que en dicho día 
le hicieron los diputados disldenteo 
- - E l Sr. Romero Robledo ha declarado 
ayor tardo on el Cougreso, dlsflutleodo lea 
reformas mliltaro», que ho renunciado á 
presentar enmiendas ~y espera que alguna 
de sus ideas sea admitida por la comisión 
facilitando de esta manera la misma dlsou 
alón del proyecto. 
— L a s Interpolaoionea que se anuncian en 
el Congreso y que hoy comenzarán por la 
del Sr. Lastres, se eaplanan porque el go-
bierno no puede coartar el derecho de loa 
señorea diputados, pues conocido es el de-
seo del gobierno de que por nada se Inte-
rrumpa l a dlsoufllón de las reformaB milita-
res. De todos modos, mañana, si no ha con-
cluido la Interpelación hoy mismo, se sus-
penderá para otro dia y se dedicará la se-
sión á las refaridas reformas militares. 
—Ayer so ha dicho que despnéa de discu-
tido el proyeoto de ley de las reformas mi-
litares en el Congreso, se plantearía una 
dlscualón económica, llevando fal Parlamen-
to loa problemas que so ventilaa fuera de 
las Cortes, á fln do demostrar que el gobier-
no liberal tiene medica, fuerza, razón y so-
luclones para todao lao dlflcnltades agríco-
las, induatrlalea y flnanoioraa que al preaen 
ta preocupan á laa dlstíngnldas peraonaa 
que, más que del Interés político, se dejan 
Influir de los Interesoa generales del país. 
-Hoy publica la Qaceta loa decretos que 
habíamoa anunciado combrando goberna-
dores oivlloí: do Badajoz, al do Taruol, D. 
Enrique de Mesa; de Taruol, al de Badajoz, 
D- Emilio Gutiérrez Gamazo; de Ciudad-
Real, al de Soria, D. Ricardo Gaxfiía Mar-
tínez, y de Serla, al do Ciudad-Re-»!, D. 
Narelao Rlbot y Maroh. 
Del 19. 
So ha dicho que on el indulto que ae pro 
pone aconsejar á S. M. ol gobierno para el 
día 23 del actual, cataría probablemente 
comprendido el duque de Sevilla 
— L a eeolón del Sfinado ha roveEtldo ayer 
grande Interés y animación on primera ho-
ra pur el antuiulo do la pregunta del señor 
marqués de Sardoal acerca do lo ocurrido 
on. la Diputación provincial, á cuyos indi-
vlduoa ae vela on las tribunas. 
Después de algunas preguntas de poca 
importancia, el eeñor marqués de Sardoal 
hizo neo de la palabra, oomo puede verse 
en el extracto, manifestando que no formu-
laría au interpelación on tanto que no asis-
tiera el presidente del Consejo, y que si ha-
bía vuelto á la prealdenela de la Diputa-
ción, fué por acuerdo del gobierno, puea él 
no lo deseaba. 
Su discurso fué muy correcto y á la vez 
intencionado y palpitante en el fondo de sus 
palabras violenta y mal reprimida acritud 
por la ausencia del Sr. Sagasta. 
E l señor ministro de la Gobernación le 
contestó con mocha templanza y habilidad, 
que puesto que la Interpelación so dirigía al 
gobierno, allí cataba él para oontaatarla, 
Blondo su argumento esencial á los cargos 
formulados por el señor marquéa do Sardoal, 
que el gobiorno ora ajeno á lo oeurrldo en 
la Diputación despnéa de reanudadas las 
seaionoa, y que ni áun tenia conocimiento 
oficial de ello, atogurando, por lo demás, 
quo el presidente del Conaejo acudiría al 
Sonado. 
L a cuestión, pues, no ha hecho más que 
plantearse, desportando grande iníerés por 
la actitud del marqués de Sardoal, que for-
mulará su interpolación tan pronto oomo 
asista al Sanado el Sr. Sagasta. 
Después ha continuado la discusión dol 
articulado del proyecto de manicomios Ju-
dldahJB, llegando haata el art. 3? 
—Ayer ee h* dicho que probablemente 
el mlniatro de Ultramar retiraría el proyeo-
to de ley sobre el tüufraglo electoral aplica-
ble á las Antlllae para introducir en él al-
gunas modlfioaolonea manteniendo el prin-
cipio do rebajar el cenao. 
—Toda la sesión del Congreao ae ha de-
dicado ayor tarde á la Interpelación del 
Sr. Laatree aobro i^Blndemulzaoloaesrecia-
madaa á Bspaña por aúbditoo amerloanoa, 
á couseonenola do la guerra de Cuba-
L a contootaolón del minlatro de Eatado 
ha sido terminante, declarando que aquel 
aaunto la puede únicamente resolver el Par-
lamento, un metido que sea por el gobierno 
á laa Cortes. 
L a intervención de loa Srea. Pedregal y 
Romero Robledo en el mlcmo sentido, fué 
meramentu accidental y pasó la discusión 
sin gran interés, porque era el problema de 
antomano conocido totalmente. 
Terminado este debate con la interven-
ción apasionada y llena de incidentes, por 
aufl variedades oratorias, del Sr. Días dei 
Villar, quo hizo el anállsiado toda la polí-
tica hecha en U traniar durante loa añea 
últimos, co acordó con el prealdente por la 
comisión do reformas militares que oontl 
núe hoy la discusión militar. 
Antes defenderá ol Sr. Villalba Hervás, 
hoy mlomo, en propoalolón de ley sobre In-
dulto á la prensa. 
Ha quedado sobre lamosa del Congreso 
ol dictamen do la comieión de incompatibi-
lidades, declarando loa 40 funcionarlos com-
patibles oon el oargo do diputados. 
Loa que en lo auc calvo cean reelegido a 
dlputadoa á Cortea no aerán compatibles al 
antea no ocurre alguna vacante. 
—Se halla más aliviada de la enferme-
dad que viene padeciendo la hermana del 
Sr. Caatolar. 
Sinceramente nos alegramoa del alivio y 
deaeamoa quo pronto recobre la ealud tan 
dlatlngulda señora, por quien se Intere-
san vivamente BUO numerosos y buenos ami-
gos. 
Del 20. 
Unas 25.000 poaetaa perdidas en Asturlaa; 
la detención de un director do un perlódl -
co por el capitón general de Castilla la Nue 
va y la proposición del Sr. Villalba Hervás 
Bollcltando amnistía para la prensa: loa trea 
asuntos de la tarde ayer en la Cámara po-
pular. 
Las 25,000 pesetas fueron recaudadas el 
año pasado para socorrer á las víctimas de 
los tomporaloa on dicha reglón, y á eetas 
horaa no oe cabe el paradero do las fagltl-
vaa, para cuya peraeeuolón ha excitado el 
celo del gobierno el aeñor conde de Toreno. 
E l ruego de éste ha promovido un debate, 
en el cual han intervenido varice diputados 
por Asturlaa. 
E l Sr. AUx ha censurado oon dureza la 
detención del dlreatot* del periódico E l 
Ejercito, recordando que el Concejo Supre-
mo de la Guerra tienen diotados varios a-
cuerdos remitiendo á la jurisdicción ordina-
ria todo lo que se reflore á la Imprenta. 
E l ministro de Graeia y Juetloii, que oon 
máa amplitud que el de la Guerra ha con-
teatado al Sr. Allx, ha hecho preeente laa 
dlapoalclone-a de la ley de Enjtiiolamiento 
militar, por virtud de las cuales, en deter-
minados dolltoc, y sea cual fuere la persona 
acusado, deben entender loa tribunales 
militares. 
No ha consignado el Sr. Canalejas, como 
criterio dol Gobierno, que ha procedido 
dentro de sua faoultades la autoiidad mili -
tar, Bino que ha preaentado la oueatlón co-
mo un acto de Jurisdicción de dicha auto-
ridad, saspeptible do rectlfloaolón al resol-
verse una ncmpfaSonclaque podrían enta 
blar los tribunales ordinarios. 
Este asunto ha quedado planteado, sin 
tener gran desarrollo. Mañana, lunes, á 
primera hora de la Bealón, ol Sr. Azoárate 
hará una pregunta al Gobierno para que 
óato fije aa criterio onmo dootiína y elogiar-
la el respeta las atribuciones de la jurisdic-
ción ordinaria, úolca compotento para el 
caso, ó para provocar una votación, al las 
explloaolones del Gobierno no son satlefao 
torlaa, y quo todas las fracciones parlamen-
tarlas hagan constar su opinión. Nos pare-
ce que eerá oaal unánime on ol sentido o 
pueato al en quo ha procedido la autoridad 
militar, y convendría, no eólo que aaí faera, 
aluo queso hiciera entender á dicha auto-
ridad que ha traspasado los límites de sus 
atribuciones. 
L a proposición para la amnistía á la 
prenca ha fracasado. Bien inteuciouada, ] 
digna de aor agradecida, ha pecado do ino 
portuua, pues so ha pcesoutado en momen 
tos en quo ol Gobierno prc para medldaa de 
clemencia. E n votación nominal BO ha de 
aechado, vetando Jcntos mlDleterlales y 
oonsorvaderoe en sentido ncgi^lvo, y toda» 
las mlnocías republicanas, oon romerlstas y 
democrataa monárquicos, en sentido favo 
rabie. Los diputados ministeriales que son 
periodistas echan abstenido de votar, aoto 
de discreción y de buen compañerismo que 
ha sido encomiado. 
— E n la oreen j i a de que el marquéü do 
Sardoal explanaría ayer en el Senado su 
anunolada interpelación sobre los sucosos 
de la Diputación provincial de Madrid, era 
grande la afluencia de senadores y público 
á primera hora de la tarde en el palacio 
del Senado; pero bien pronto se supo que el 
ex-proaldente de la Diputación habla en-
viado recado anunciando que se hallaba 
enfermo, por lo cual se avisó al Sr. Sagasta 
para que no asletlese á la Alta Cámara, co 
mo tenia el propósito de hacer, á pesar de 
que entiende que no se halla obligado el 
{residente del Consejo á contestar á todas as interpelaciones que se dirijan al Gobier 
no, mucho menos cuando se trata de asun 
tos que competen á un ministro determi 
nado« 
Queda, pues, aplazada para mañana la 
cacareada interpelación, á menos quo ol 
marqués de Sardoal, ojendo las opiniones 
la 
de sus adeptos, no opte por el Bllenclo y ol 
olvido, que «a el mejor remedio para clortot 
asuntop. 
E l Senado aprobó ayer tarde el resto del 
proyecto de mauloimlos jullclalae. 
—Loa inln1.*tr<)fl da Gracia y Juatloia 
QUerra y G >:-'ornac!ón almoizaron ayer en 
el díapa'íbo nflotal de este úlLlmo, donde ee 
hablan reunido o n el objeto do trazar !ae 
llnoí-.s generalea do la ponencia que les ea 
tá encomendada pnr BUB oompañeroa, aoer 
ca de la proyectada amnlatía. 
Según nusatraa notlclaa, la ponencia Berá 
sometida hoy á la deliberación del Consej 
de ministros, que deberá reunirse por 
tarde en la Presidencia, á fln de que pueda 
aparecer en la Gaceta el 23, día del santo 
del rey. 
Los miolatros ponentes han guardado la 
natural reeerva tratándose de un aaunto 
fiebre ¿i que habrá de resolver en breve el 
Coneejo. 
No obstante, oreemos que la amnistía se 
rá muy amplia para los que sufran condena 
por delitos do Imprenta, algo más restrln 
glda para los que se sublevaron el 19 de 
septiembre, y que no alcanzará á los dell 
toa comunea. 
Acerca de la solicitada traslación de VI-
llacampa á Canarias, parecen no eatar uná-
nimes laa opiniones. 
A primera hora de la tarde eelebraron 
Una conferencia en el despacho de ministros 
del Congreso los Srea. Sagasta, Martínez 
Campeo y Aloneo Martínez, al final de l a 
cual abatieron los mlnlatroa de l a Guerra y 
G'-aola y Juátl-iia, oreyéndoae que la oon 
versación giraría sobre este asunto per 
máa que loa oonferonclanteo lo negaron al 
ea'.ir. 
—Niega L a Correspondáncia que el aeñor 
marqnéí de Sardoal baya preeoetaáo la di 
mfolóQ do su cargo, cuando de do anecho la 
tlone en au podor al minlatro de la Gober 
nación, ó qalen la entregó el Sr. Agnllera 
L a rennnoift se ha j/resentado oon carácter 
de Irrevocable y está redactada en términos 
muy concisos. 
— E n el Conaeju do mlnlatroa de esta tar 
do se tratará de la ponencia sobre Indultos 
á la prensa y soldados aublovadoa en BO 
tlembre de 1886, del proyeeto da nueva di-
visión territorial en Fllipinao, da las recla-
maciones de Valencia sobre doo&mbaroo de 
vinos Italianos en el puerto á e l Grao, y de 
les debatea parlaraentarloa; examinándose 
las cuestiones de la Diputación de Madrid 
y de la Jurisdicción de Guerra para el pro 
eesamlento de periodistas no militares per 
delitos cometidos por medio de la impren-
ta. 
— E l diputado Sr. Aliando Salazar ha di-
rigido al señor ministro de Estado una in 
tereaante pregunta aobro las reaponsablll 
dades do los baques extranjeroa por los 
abordajes en aguas Jurisdiccionales de E s -
paña. Causa un buque extranjero un daño 
á otro de nuestra nación, en un puerto nues-
tro, y uu no detiene al causante del perjui-
cio, y ol perjudicado no ouele obtener juatl-
oia da loa tribunales extraejeroa. 
E l Sr. Allende Interrogó al ministro de 
Eatado sobro el hay medloo en la leglalaolón 
para realizar la detonolóo; el loa hay gn 
bernatlvoa dentro do las leyes, ó Interpre-
tando sencillamente loa reglamentos y or 
denanzas para detenar laa naves y hacer 
efectiva la" rtiaponeabllidad; al loe tratadoa 
do navegación pueden cor una dlflcaltad 
para Hogar á esta eolnclón, y el en el caeo 
de no existir en la leglalaolón medios hábi 
les paro realizar esto, está dispuesto el Go-
bierno á praíontar un proyecto de ley para 
salvar estas doñclenolas. 
E l ministro contestó que no hay preeorip-
clón que autorice la detención de la nave 
quo produce el daño, y que el Gobierno es-
tá buscando antecedonteB para presentar 
nna solución á laa Cortea. 
L a pregunta del Sr. Allende fué formula-
da á coneofluencla de un desagradable au-
ceao. E a la r ía de Bilbao, recientemente, 
hubo un choque entre un buque Inglés y 
otro ccpofiol. Esto euf'.íó el perjuicio, y al 
HftKar o' mlamo buque á un puerto de l a -
gfftterra, quedó detenido. T a se ve, por la 
lufostiola de! hecho, que merece solución 
Inmediata ia enectlón planteada por el Sr. 
A.rendo Salazar. 
tftíramar.—Real orden determinando los 
cquleltoa que debe Honor D . Teodoro Def 
fdz antes de autorizarlo para el tendido do 
un cabla ; abmarlno doade la costa Eate do 
Cuba á l i Cornña, oon varíoa ramalea. 
Del 21. 
Se ha verificado con gran pompa el en-
)rro de! general Qaea&da. 
Díceee que yaae ha acordado proveer la 
vacante á-A Ilustro militar, e f i a d i é n d o s o que 
para optar á este alto puesto te encuentran 
on con.iloionea los señores generales López 
Domínguez, Blanco, Palacio y Pavía. 
— E n oi Sonado no se explanó hoy la In-
terpelación anunciada per haber aslatldo los 
ndlvldnoa que le componen al ontleno del 
marqués da Mira valles. 
E n o l Congreao cooauró hoy el Sr. Az-
árate la prisión del director de E l Ejército 
Español, aleudo contestado por el mmlotro 
Sr. CanaUJaa, que maulfaató ol deaeo del 
gobierno de no prejuzgar la cuestión. Dijo 
que por los tribunales ordinarios ae ha en -
tablado una competencia aobro eete asunto 
y que loa Juriaconaultos aerán loa encarga 
doa de contar el resultado de esta ooiupe-
encía, 
E l Sr. Soria presentó una propociclón re-
formando la ley de alooholee, contestándole 
el Sr. González, que le manifestó la imposi-
bllldad do reformar ahora la citada ley, 
pues de hacerlo resultaría Ilusoria la recau-
dación calculada por el impuesto sobre al-
coholes. 
Prometió el ministro de Hacienda tener 
en cuenta esta propoidolón cuando se vaya 
á proceder á la confección do los nuevos 
preaupuestoa, diciendo quo á ella Irán acom -
pañadoa un nuevo proyeoto modlfloando la 
naturalesa do loa Impuestos y otro ordenan-
do la administración para evitar los abneoa 
hoy tan comuoea. 
Slgnió á esto la dlscualón sobre las refor-
mas mllltaraa, Impugnándolas ol Sr, Rome-
ro Robledo 
- L s Diputación provincial de Madrid ha 
admitido la dimisión de su presldento el 
marquéa de Sardoal por 16 votos contra 10. 
—Mañana firmará la reina un decreto 
ooncedlondu Indulto general á los preaos y 
encausados por delitos de Imprenta. 
L a amnistía es oompleta. Indúltase á to-
dos los periodistas que se hallen cumplien-
do condena y BO diapone qne ee den por ter-
minadas todas las causas qne se instruyen 
por delltcs cometidos en la prenaa. 
—Por confidenolaa reolbídao por el mi-
nlatro de Hacienda D. Venancio González, 
ha sido detenido nn Individuo quo llevaba 
en su poder títulos de la renta Interior fal 
sos, por valor de dos millonea qulnlentaa 
mil peeetas. 
—Hon quedado aplazadas laa pruebae del 
buque submarino P i r a l 
L a oomlalón electoral ha acordado que 
loa oandldatOB Bean proclamados por una 
anta general compuesta de Interventores y 
repreaentantes de loa veinticinco puebloa 
mis importantes de la olrcunscripelón. 
E n la actual semana se ultimará el dicta 
men oon objtto de presentarlo álaa Cortea. 
L a minoría coailclontana ha examinado 
laa baaoa preaentadaa por el Sr. Muro para 
redactar nn manifiesto tendiendo á atraer á 
la coalición á loa pequeños grupos, á fin de 
concentrar las fuerzas de loa republloanoa. 
L a minoría ha determinado celebrar una 
reunión para redactar el manifiesto. 
GACETILLAS. 
T B A T K O DK TACÓN —NO es L'Ávanturié-
re una do las obras mejores de Emllo A u -
gler. Por el contrario, peca de insípida y 
descolorida eu muchas escenas; y, sólo real-
zada por artietas tan eminentes como Mr. 
Coquelín y Mad. Hadlng, que la revisten 
oon las galas do en talento, puede no oon 
sar y áun aburrir al público que presenoia 
su repreüentaoión. 
Con ella, luchando contra la deficiencia 
•la la mlama, hizo anoche su debut en el 
gran teatro de Tacón la mencionada Mad 
Hadlng, quien probó de la manera más os-
teaeibio que OÍ muy acreedora á la fama de 
que vU-no piecedlda. Mad. Hadlng es una 
auijar ue rostro encantador, de obeouroa y 
rasgados ojoa, do rubloa cabellos y de ea 
belto telle, dotada de clara Inteligencia, de 
ín^idlabieii dotas artísticas y que víate con 
¡¡ama elegancia. Anoche caten taba un rico 
ti-^je do terciopelo y seda, estilo Ana de 
Austria, que hacia resaltar ene naturales 
atraotUoa. L a OH cogida y numerosa con cu 
rronola la aplaudió con férvido entuelaamo 
y la llamó al pioaoenlo repetidas veces. 
E l gran Coquelín eatuvo admirable en to-
da la representación, dando á la obra relie 
vea de que cartea en varios patajes. L a es-
cena do Ja embriaguez, en el segundo aoto, 
fué elevada por él á la altura de lo insupe 
rabie. Caracterizó á un adepto de Baco que 
comienza bebiendo y riendo á más no po 
dar, protigue cantando alegremente, conti-
núa llorando y concluye por quedarse dor-
mido en el sillón que ocupa, todo ejecutado 
con la mayor naturalidad, sin exageraciones 
de mal género ni payasadas impropias de 
un artista que se estima en lo que vale. 
Mr. Duquesne probó que es actor de mé-
rito, y el público le demostró BU agrado más 
de una vez. 
Mañana, miércoles, se efectuará la cuarta 
íunoión do abono, poniéndole on escena 
JPVÍM Ffou Mr. Ooqúelfc y Mad Hadlng 
toW» , a^te eo lá repreaentftci^n. 
Vó o -J! repo: ÍO de ioa pápSlee: 
Brlírard, Mr. (.'•. qnclin. 
De S+rtorye, Mr Dnqueeno. 
De Valréaa, Mr. Abel. 
Lo Barón de Cambri, Mr. Stuart. 
Pitón Mr. T . Hugnewet. 
Ua dorafietique, Mr. Léo. 
Gilberto. Mad. Jone Hsding. 
Loulni', Mad. Lemeroler. 
L a Bironne de Cambri, Mad. B . Gllberte. 
Paullne, Mad. Jenny Rose. 
Zanetto, Mad. Kervleh. 
Georgea. Mad. N . N. 
L A BRUJA EN ALBISTJ.—Sin los podero-
sísimos olementoe con quo cuenta la compa-
ñía lírica de Alblau, locura hubiera sido 
soñar siquiera llevar dignamente á la esce-
na laa mRravHlas literarias y musicales de 
L a Bruja. ¡Qué do dificultades venoldael 
¡Qué de obeíáouloB superados valientemente 
y con éxito asombroso! ¡Qué de honra y de 
gloria para los aotores y dlreetoreel 
Cuando una compañía canta una Bruja 
oomo la cantada anoche en Albisu, se ha 
colocado por esto sólo hecho á la altura de 
las mejores compañías españolas. Mucho 
eaperaban todos, de caos apreclables y aplau-
didos artistas de Alblau, pero el Inmenso 
triunfo de anoche ha superado á las más 
atrevidas eeperanzas. 
{Qué detalles en la Interpretación! ¡Qué 
movimiento en las masas ooralea! ¡Qué es-
tudio de los efectos cacénlcoa! ¡Qaé esmero 
on lea trojes y qué propiedad en los mismos 
tan poco usada! Enviamos nuestros caloro-
aoa aplousos al Sr. Roblllot, que ha sabido 
estudiar y preaen tar tan brillantemente 
una obra tan grande y tan difícil como L a 
Bit i ja . 
Un millón de enhorabuenas y la expre-
sión do nuestra admiración mandamos al 
maestro Julián que tan grandloaos efeetos 
ha sabido sacar á la Bublime partitura de 
Chapí. Unimos nuestros aplaueoe á los que 
el público tributó anoche á la orquesta. 
L a interpretaeión resoltó admirable, Cc n 
una brnja tan hechicera oomo la Rnsquella, 
con un tenor atrancado á la ópera para 
cantar ol Leonardo, oon una Rosil la tan 
rozagante y regocijada oomo la Latcrre, oon 
una Magdalena tan dicoreta como la Sra 
Radrígnez, oon una Súpsriora tan «superior 
oomo la S r a - Gutlérri'Z, oon un etc., eto. 
Paro ¿cómo olvidar al héroe do la fiesta, ai 
buono y feliz de ComWl.i, Interpretado ma 
glítralmente por Bachlllot? L'órese este 
artista la gran parte de gloria que en este 
éxito le corresponde. 
¿Y los otros? ¡Admirables! Entonados, 
afinados, ajnatadoB y merecedores de toda 
suerte de celebraciones. 
E l público, aluoinado ante tanta magnifi 
cencía musical, no pudo aquilatar en la pri-
mera audición todo el mérito de L a Bruja . 
Se encontró con un manjar deliciosísimo al 
cual ee Irán acostumbrando con deleite to-
dos loa paladares cultos, 
¿Quieren ustedes conocer el argumento? 
¿Verdad? Puea ea muy difícil de contar en 
una gacetilla, y sobre todo, en Alblau darán 
raigón en la ñocha de hoy del argumento de 
L a Bruj í . 
¿Qaó decir de la música? Hemca do con 
toucarnos por ahora reproduciendo oauRB 11-
neaa de un ilustro oritico. ¡Atención! 
{iQ ¡lere eabar el público lo que haaplau 
dido en L a Bruja? Pues ha aplaudido de 
todo corazón, y tal vez sin saberlo, la es 
cuela y los prooedlmlentcs wagnerlanoa que 
rompen, donde la acción lo exlgd. loa antl 
guoa ujfddea de a'la, dúo, t&rceto, eto., para 
entrar de lleno en eso que se llama provi-
sionalmente escena musical, y que ea en re 
sumen la más acabada fórmula del drama 
lirico." 
Cnnolnyamoa gritando: ¡Gloria á Chapll 
¡Honor á la compañía de A-lblau! ¡Plácenlos 
al pintor Sr. Raíz, que calló varias veceo al 
palco eaeénlco entro tempestades de pal 
madsel 
E L MODBLO —Loa spreclables Sres. Ca-
si Saárez y Ca, du fr e des E l Motielo San 
Rafael pú'úerp 1, h^n recibido la rémesa do 
ombrarna ingloaee de última moda, que era 
esperada por la juventud elegante, según 
reza un anuncio que *lone apareciendo en 
otro lugar. 
Por au forma y varlí.doo ooloret", catán 
llamadoa OBOB sombreros á hacer furor entre 
loa muchachos y loa qne ya peinan canas. 
Esto quiere decir que E l Modelo 
Está siempre, lectores, al pelo. 
BUBN PBINOIPIODB Afío,—La l u s t r a -
c(ón Española y Americana inaugura bri 
llaotemeeto au volumen de 1889 con un oc-
plóadldo número, que aeí desde el punto de 
vlatM artística como del literario, os de loa 
máa notablea quo figuran en la variada y ri 
oa colección de cata antigua y renombrada 
Rovista. Citaremos entre sus muchos y 
magníficos grabados, un cuadro de R&lmun 
do de Madrazo, finodistinguido como to 
doa ios de coto lluatro artleto; ol euntuoso 
tabornAculi) conatrnl lo para el templo de 
San F/auolsco el Grande; nna bella compo-
alción do Eate van reprodaclendo el Poro Ro 
mano, y otras antigüedades eláaloaa de la 
Ciudad Auguataj al retrato dol Padre Maes 
tro Pr. Lula do Granada, cujo centenatlo 
acaba do aolebraise; un hermoeo cuadro d d 
pluV r filipino Luna, que ha figurado con 
gran éxito en la Exposición de Barcelona, y 
otros Henea de interés por lo que oe relaoio 
nan con la actualidad, tales oomo ol retrato 
del conde Herbert de Biamarck, de gran o 
portnnldaden estos momentos en que el 
nombre del Joven Ministro de Estado ale 
mán anda en todafl las bocas, con motivo 
del ruidoso Incldentí: Morler. Trea precio-
saa 'óminaa, delloatia ne^te eJecntadaB por 
el procedimiento ori.mntlpogrófioo, oon toda 
la í r a D a p a r e n c i a dt verdaderas aonarelao, 
completan le parto ai Uetioa de este notable 
número, que aumentará, si cabo, las geno 
ralea simpatías de quo goza L a I lustración 
Española. 
Laa Latras figuran dlgnísimamante al la 
do de ISÍ Artes, representadas por escrito 
res tan juntamente apreciados del público 
como Porrarl, el Doctor Thebnesem, Caate 
lar, Fernández Bremón, Pico de la Miran 
dala, Ffontaura, etc., oto. 
En resumen, nn número del quo puede 
envanecorao L a Ilustrución Española y A 
mericana, y on digno prólogo a la serle de 
númoroa Intereaanres que con motivo de la 
Expcalclón Unlvereal de Paría de 1889 pu 
bllcará, á no dudar, nuestro Uuairudo ce 
lega. 
Ahora eólo nos resta añadir que en Mu 
ralla 89 (eníreauolot), ee admiten Bneorlpto-
es á tan notable publicación. 
PüBLIOAOIONBS DIVBR8AS —Del Sábado 
á la fecha hemos recibido laa publicaciones 
Igulentoa: L a Habana Elegante, con un re 
trato del Exomo, Sr, Gobernador Civil de la 
Habana; Galicia Moderna, con la vera efigie 
del Apóstol Santiago; E i Heraldo de Astu-
rias, con ol retrato del Exomo, Sr. D. Fio 
rendo Rodríguez; Laurae Bat, E l Seo de 
Canarias, E l Magisterio, L a Unión, E l 
Mensajero Oatólico, el Boletín Oficial de tos 
Voluntarios, E l Progreso Mercantil, E l Eco 
de Galicia, E l Progrew Oomeroial y la Re-
vista de Estudiantea. 
También nes ha vleitado el primer núme-
ro de L a s Dos Villas, periódico bisemanal, 
á cuyo saludo correspondemos afectuosa-
mente. 
CASINO ESPAÑOL DB GUANABACOA.— 
Junta Directiva elegida para el año ac-
tual : 
Prealdente: Sr. L i o . D. Miguel Ochoa y 
Benltez. 
Vice: Sr. D. Fél ix González Salas. 
Director: Sr. D. Mariano Jiménes. 
Vice: Sr. D . Bernardo Martínez. 
Teeorero: Sr. D. Jusn Norlega, rselecto. 
Contador: Sr, D. Jo ióSol í s reek-cto. 
Secretarlo: Sr. D. Andrés Bsllver y R a 
fols, reelecto. 
Vocalee: Sres. Dr. D . Mariano Domeñé, 
reelecto; D. Juan Fernández Armas, roe 
lecto; D . Juan Martínez Babío, reelecto; D. 
Baltasar Lorenzo, D. Maximino G. Cañedo, 
D. Rafael Serrano Alemán, D. Juan Auto 
ule Paz, D Bernabé Fernández de Castro. 
Suplentes: Sres. D. Baltasar Arronte. D 
Vicente Ea^artln y Borrás, D. Ramón Fer-
nández Cabrera, D. Gregorio Rodríguez 
Amor. 
POLICÍA —Un pardo, vecino de la calle 
de Picct i fué curado de primera intención 
ea ia ea?» de socorro del primor dietrito, de 
una herida contusa que ee causó en el lado 
Izquierdo de la cara, de resulta de haberse 
caldo casualmente. 
—Un menor, vecino do Jesús del Monte, 
tuvo la desgracia do cneree en la via públl 
OÍ , luflrióudoee una bes ida leve en la mano 
derecha. 
—A la voz de ¡ataja/ fnó detenido en la 
plaza dé Armas, uo -.n reno quo rc-bí- una 
lata d« K>¿í)íeca, en nn sioaacón da víveres 
do la oalio (f&l Biratlllp, elendo ocapado el 
cnerpo díd delim, por nab-iilo airojüQo en 
la vía pública & n « t » i d- f ¡gaise 
•Dur<<nto 1& m ' f t - i rd» do a&» vecina de 
la oalio á'% Pah) B a leo eu Gusnabscoo, lo 
robaron dé cu bKbica^óp varíao pieaaa de 
ropa y f t os ebjtt-e, Jgcorándoee quien 
qniéi't-ü eeao loe autores de estfc beoho, 
—Don tbdiylduos blancos, que cataban 
en roy.-na bujo lr¿ portales del teatro circo 
de Jacó fueron aotKnidospor una pareja do 
Orden Público y co-.idacldca á la coladnrí 
del barrio do Marte. 
— A un vecino de Arroyo Naranjo le ro-
baron una yunta de bueyes, qne tenía en la 
estancia " E l Roble", ubicada en el cuartón 
de los Cañas, 
—Ademáa fueron detenldoo 5 Individuos i 
por in^nltoa y amen^sv; 6 por reyoita y le 
oloaef; 2 por liallaríO olmr.-adof; 1 para ?o j 
frlrarieH< ; 3 para identificar, y 1 por order. j 
)u1lc5a!. 
L A QBANNOVEDAD del día, loque más ee 
usa, de lo que en todas partes eo habla, lo 
qua todon mascan, ¿quo os? L a gema dulce 
T Ü T T I - F R U T T I a» Adame & Sons. Estos 
ortrara^los son exquisitos y los hay de inflnl-
»lad de aromas ft «mal máa delíoloson, y para 
todos l'-'S gíistos Pi'lause If a oararcelos ó go-
ma dulce T U T T I F R U T T I , en todas partea 
se vende al menudeo y al mayor en Campa 
narlo 61 donde reside el agento Mr, R. D . 
Tomás. R 1 6 
SRBS. SOOTT T BOWNB. 
Madrid 15 de Enero 1886. 
Muy Sres. míos: He usado la Emulsión de 
Scott en el tratamiento de las dermatosis 
escrofulosas benignas y en el lupus con re • 
eoltadoa más ventajosos que con el aceite 
de hígado de bacalao. 
También me ha dado buenos reaultado» 
en la escrójula ósea con ó sin caries dé los 
huesos. 
De Vdes. atto. y S. S. 
D B . JOSÉ EUCRNIO OLAVIDK 
Médico del hospital de San Juan do Dice. 
2 
Incomprensible, iDorelbla y doloroflo ss 
ver la blancura de u n a mujer maculada con 
los pecas, oon las efélides y efl reaceoc>aB, 
cuando basta con near la LBCHB DB K A 
NANGA DEL JAPÓN, de Rlgaucl y Cia para 
qne l a piel quede Jimpla y n a c a r a d a . Cu to-
do el brlll > y msgtstad de la bermosura 
perfecta. 
Para excitar el apetito de los niños pá l i -
dos y dellcadoa, secundar el crecimiento Bln 
consanclo, provenir la deviación de lais pier-
nas? fortiflesr ei flistema muscular y hueso-: 
eo, ee emplea oon toda seguridad el Vino ó 
Jarabe al iaato /os/ato de cal, de Dusart, 
qn© oonfcl'ir.o los oieiUent^e de los huesos y 
do la oarn« ríiR;t«nlar. R; ;iacirnl<>ntn de 
una criatura í-ana y vigoroea dopondo en 
mucho de la madre y de la riqueza en fos-
fatos do su a 11 men tac! ó o; igualmente más 
alelante^ la robuatos • buena eaind del In-
fábte se díben á la riqueza en foefetOB do 
la lecho de la nodriza; por eao loa médiood 
recetan con unanimidad ol Lacto fosfato de 
cal Dusart á las madrea y á Isa nodrizas; 
aaí se previenen la diarrea, iasoonvulsíoncB 
y les accidentes de l a dentición. 
S s p e c t á c u l o s . 
A L I V I O . CUBACION. 
C I G A R R I L L O S I N D I O S 
De G R I M A U L T y Cia, Farmacéuticos en París 
ai Cannabis Indica 
Basta con aspirar el humo do los Cigarrillos Indios, al cannabis indica, para 
hacer desaparecer por completo los más violentos ataques de A s m a , la O p r e -
s i ó n , la S o f o c a c i ó n , la T o s n e r v i o s a , la R o n q u e r a , la E x t i n c i ó n de voz, 
las N e u r a l g i a s faciales, ol Insomnio , y para combalir ia t i s i s l a r í n g e a . 
Cada c igarr i l lo l l eva l a ü r m a G R I M A U L T y < K 
Depósito en Paris,8,rue Vivienua^finlas principales farmácias y Droguerías 
DE 
de GRIMAULT & O , Farmacéuticos eñ París, 
E l B i s m u t o es nn medicamento hérólco empleado desde bace muchís imos 
años con éxito indiscutible y confirmado por todo el cuerpo medical de entrambos 
mundos, en todos los desarreglos de las vías digestivas, como c ó l i c o s , d i a r r e a s , 
d i senter ias , gas tr i t i s , g a s t r a l g i a s , h inchazones , dolores de e s t ó m a g o 
así como en las u l cerac iones de l í ñ t e & t m o . L a eficacia del B i s m u t o es sor-
prendente para cortar las diarreas colerilbr/nés en tiempo de epidemia, sin el 
más mínimo peligro. 
L a C r e m a ofrece sobre los polvos de Bismuto ia ventaja de l'iaílarso al estado 
de división extrema y de formar con el agua una agradable bebida láctea, 
obrando con más seguridad y rapidez. 
Depósito en P a r í s , 8, R u é V i v i e n n e , y en las principales Farmácias. 
Y 
\ T O V í í D . i L ! ! — ¡'LEtíiKTiCB M A R C A S KN" 
JjM vafiaelon y «-oprv bflat-ua oun Tmt ido Cbin* Iiulo-
Icbk-, (\ prndoi rartf ioos ; cou ¡iiflg07fsí para tinloelos 
guB'oa: ir formen »" ootu imoronta. dondí» pcode Tere» 
el murmrft. io ' M* 4-6 
F r a n c i s c o Ventoso . 
Maestro de Obras. 
Ho ofreoo ai pílillc) en »n profusión provliional-
macle, o&lie do-a Amlofia'i H >toI IJ» PorU de Cob» 
frento al líooipo A<\ Morto 
1590 <-6 
C. G C H A M P A f l N E 
A P I N ^ D O E 1»K P I A N O 0 
Habana 24 j ü'Keliiy C8, aatlgna caca de Lai« 
Polit, JfiüS i 0 
GRAN TBATBO DK TACÓN.—Gran compa 
fiía dramática francesa de Coqoeün- Hadlñg. 
Cnarta fnncl6n de abono. L a comedia en 
tres actos titulada Frou Frou. A las ocho. 
TBATKO DK ALBISU.--Compañía lírica 
espaauis. i1'unción corrida. L a gran zarzue-
la L a Bruja . A las ocho. 
TBASBO "HABANA.,,-—Compañía do bn-
foa. —A lafl ocbo: Caneca torero.—A Issnno-
ve: L a bendición, p a p á — A las dloz: Los 
monos sabios. 
PAÍTOBAMA DS SOLSB. - Piaznela de: 
Moníerrate. Gran variedad do vistas. ñ\\-
Marionets- Antómatas mejicanos. 
Sjchtbíoión todas las noches. Matinéo los 
íomíngoe y dia» íectlvo». 
CASA de PRESTAMOS 
m m m 39 Y 41. 
Se vende el m^jor brillante quo ee cono-
ce en la HabaT a 
E n ia misma ee preeia dinero aobre alha-
jas y ae compran mueble^ pagándolna bien. 
1E69 P 3-6 
m m ESPAÑOL DE 1.4 HABANA. 
S e c c i ó n , de H e c r e o y A d o r n o . 
SECRBTABIA.. 
H i pido acordado por eata Sección y 
aprobado por el Excmo Sr. Preuldente de 
cata Inetitnto, qno los próximoe bailes de 
Carnaval qne se celebren enetteCaeino sean 
exshisivamento para loa Srea. socios del 
mismo: en tal virtud, loa qne no lo sean hoy 
y sa inscriban como t&les ea los meses de 
Febrero y Marzo, abonarán por anticipado 
cuatro mensualidades, deapnós de f.er pro 
sentados ñor dos Sres. eocios en la forma 
que prevlono el R glamento vigente para 
la r.dmieión de loe miemos 
Habuna, enero 31 de 1889.—El Secretario, 
O. Calvo G 4 1 
AVISO AL PUBUCO. 
qao irueofibe dueña en abeoluta pro 
piedad y dominio de ios solaros números 
131 y 136 de la callo dol Consolado etquina 
Virtua-is hí^ta Industria, lindando per 
esta con el n. 97 po.io en conocimiento del 
pú >;loo, que co habiendo autorlsado & per 
no, J.U U ia p í i a hacer ninguna case do 
ocutrí-u^ so ore los mlcmoa, co alqulera no 
gocla i6n que fuese hsoha ein BU consami-
m:ento y antorisseidn será nula y sin nin-
gún valor—Manutla Martin. 
1451 P 4-2 
Ha ItesraiiO ia rlq-iíelma patta de H I G O 
Dfi SMYRNA,o lguóto tan especial que t!e 
na esta pi sta da higo hace de ella uno de los 
poatres más agradables al paladar que se co-
nocen, y porau flexlbilidatl renne < o dicio-
neBefipeoi6le-» para entretener á los niños de 
corta edad, reuniendo les cnalldades de eua 
vlzar el pecho y en cases de tos buce desa 
p^reo^ila al poco tiempo de hacer oso tío 
t n de Iclcsii nssta. P ida íe el HIGO D E 
SViYRNA P A S T A en Udfcs las dnlceries 
y confiterías, Obispo 90 
1343 P 13-31 
CRONICA R E I Í I G I O S A . 
DIA 6 D E F E B R E R O . 
E l Circular en el Cerro. 
(SantaDorotea, virgen, y San Antillano, mártires. 
E l tfáoBlto de Sauta Dorotea, virgen y máitir, en 
Cesírla, Cipadocla, la onal, tiendo presidente de 
aqnoüa provincia Saprlcio, después de haber sido det-
0 ijnntada en el caballete, y al miamo tiempo oruel-
msnta abofeteada, Ia6 sentenciada á mnerte, en cuyo 
martirio se convirtió á la fe un abogado llamado Teó-
filo, el cual luego sigaió & la virgen, alendo primero 
atormentado en el caballete y después degollado, el 
día 6 de febrero del afio SOS. 
Laa reliquias de eata Santa son muy eolloltadas de 
los pueblos, por la singular devoción qne la profesan. 
F I E S T A S E L J U E V E S . 
MISAS SOLEMNES.—En la Catedral la de Tercia á 
las 8} y en las demás iglesias las de costumbre. 
Acción de gracias a l Sdc. Corazón 
de Jesús. 
E l Jueves 7 del corriento, & las siete y media en 
punto de la maCana, deba celebrarse el augusto sa-
crificio de la Misa con pl&tica y comunión, en la igle-
ia de la V. O. T. ê San Prcnoisco, en acción de 
gracias al Sdo. Corazón de Jeiií», por un especial fa-
vor con que S. D . M se ha dignado favorecer á una 
f imilla cristiana, y deseando qne Jesús cue<tro amor, 
reciba la mayor honra y elorln, se invi'n á l< a fieles á 
la cltadi Misa y celestial banquete.—Ricardo B , Ca-
ballero 1608 1-6 
O R D E N DIS P L A Z A 
DBIJ D I A 5 D B F E B R E R O D B 1989. 
SERVICIO PARA EL DIA f», 
Jefe do dia.—El T , Coronel del 3er Bon. Volunta-
rios. D. Julián Solórzano. 
Visita d<! Hospital.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Capitaníu General y Parada.—Ser Batallón Vo-
luntRrioe. 
Hospital MlllUr.—Eto Infantería de la Reina. 
Batería de la Rslca.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de iruardla en ol Gobierno Militar.— 
E i 2? de la P lata l ) . Cesáreo Rapado. 
Imcginaria en Idem.—Bl 8? de la misma, D. Isido-
ro Tomás. 
?3 copio.—Bl Coronel Sargento Mayor. Juan Smo 
E S T A B L E C I M I E N T O 
D E GIMNASTICA Y BUOHAS. 
C O M P O S T E L A N. 111 Y 113 
entre Sol y Muralla. 
Cuota mensual, $ 3 B. 
B T Taquillañ ¿rrátia. 
13M 13 3 
LA lEVÍAMERÍCA 
DE M. LLULLYCOMP. 
GEAN ESTABLECIMIENTO DE CONTRATACION Y 
O B H A F I A 6 5 
c a s i o a q u i n a á C o m p o a t e l a . 
E l ol-j ato de ests nu»vo y elegante establecimiento, 
montado á la altura do los mejores de su clase, es 
P A V O B E C KR A L P U B L I C O F A C I L I T A N D O L E 
D I N E R O con un módico interés, sobre toda oíase de 
prendas de oro, platit, brillantes; muebles, planos y 
toda dase de objetos que representen valor. 
Nuestro lema será siempre vender barato, para ven-
der mucho, por lo quo suplicamos al público, que nos 
honre oon su ooofiansa visitando esta casa, en la segu-
ridad de que saldrá siempre complacido. 
LA NUEVA AMERICA 
Obrapía 55, casi esquina a Oompostela* 
^NOTA.—Bo ( W ^ a oro, jAftta, piodrAfi finas, eto.» 
6-1 
¿ ' c r i a n e le E t t s e n c i a 
S á n d a l o 
p u r t i á e 
L a esencia de Sándalo pura ha sido expo-
rímcnt.'ula con eí mayor éxito por las cele-
bridadea medicas de Europa y do América. 
Es inofensiva, aun á altas dósis, V no oca-
uiona diiUTeas, ni dolores de estomago, ni 
eruptos, como los producen con frecuencia 
las preparaciones do Copaiba, L a esencia 
pura de Sándalo no exala olor revelador 
ninguno. 
Las Perlas de Sándalo del Dr Clertan, 
propavadas cbji la aprobación de la Académia 
cl<; Modicina de Paris, contienen la esencia 
de Sándalo pura, y au eficácia es segura en 
loe casos de inflamación de la végiga, catar* 
ros y flujos 6 derrames contagiosos, reciente^ 
ó crónicos, que se curan en pocos dias, sin 
producir consecuencias desagradables. 
Para tener un producto bien proparado ̂  
eficaz, conviene exigir la firma del D' Clertari. 
Venta al por menór en la mayor parto 
de las farmácias. 
Píüjncación y venta por mayór : Casa 
L . Ererc, 11. Fouvnier y C% succesoreá de 
Cb, Torcbon, 19, rué Jacob, Paría. 
SB AGRADECERA. 
Habiéndose extraviado ol día i6 fiel pasado mes. 
doji'e el paradero de Villanneva al de Qalvloán on et 
tren de pasajeros do por la tarde, UDOO papóles de 
ningún valor para quien los hubiere hallado, y si de 
mucho para el Intersaado por ser su licencia absolnta 
expedida por el Batallón do Csz vlores de Pavía n. 22 
6? Comp. j á f»vor de Hermógenes Curro Diegaez, se 
suplica por este conducto á la persona qne loa bubiera 
encontrado ao sirva remitirlos al 8r Guarda Almacén 
de Quivicín, b>jo sobre, 6 bien dar raién de ellos por 
el mismo conducto, á fia de pasar el interesado á ro-
COJMIOS. Se h%ce notar también qne dichos papeles 
fueron d<j idos en el asiento del tren á cuyo frente 
venían nn sargenta 1? de caballeií* quo se dirigía á 
Uatantas y de otro 8r. que se dirigía a un ingenio in-
mediato el paradero de Darán. 
Otra licencia del Bitallén de ManEanillo y Raya-
me, y otra de Ua Eicuadras do Guantánamo, ambas 
á favor dol mitmo, y con sn cédula personal. 
1489 3 5 
P 
han trnsladsdo au almacén de víveres al n. 121 de la 
ca'io da A^Q»cute, casi «squlna & la de Muraba. 
Son los único!) imcortadoros de los V I N O S NA-
V A R R O S L E G I T I M O S 
F L O R D E N A V A R R A 
y B C H A V A R R I . 





Galiano, 126, antes Salud 2. 
EXPENDEDOR PRINCIPAL 
Vende todo el año billetes de la Habana 
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Se pagan por 
Manuel Outiérrez 
Galiano,126, entre Salud y Dragones. 
E l próximo sorteo para el 11 de febrero, siendo el 
premio mayor 250,000. 
Precio & 20 pesos ol entero y el décimo á 2 pesos. 
Cn 201 alt 4-4a 4-3d 
MADRID, ENERO :M. 

































































































So pa^rau por 
i n o r a \ DOPAZO, 
O 1 B I 8 P 0 21. 
E l p r ó x i m o corteo ee verificará el 11 de 
febrercj cenata de 18,000 bllletea á 2 0 peuofl, 




PAGA LOS PREMIOS 
Manuel Gutiérrez , 
G allano 126, 
antes Salud 2. 
E l próximo sorteo para el día 11, siendo 
el premio mayor 250,000. Precio 20 pesos el 
entere y el décimo á 2 pesos. 
MANUEL GUTIERREZ, 
Galiano y Salud, 
Cnl79 
antes Salud 2. 
8a-3l 8d-l 
DE. MEDINA FBREER 
n i E D I C O - C I U U J A N O . 
Consultas de 12 á 3. San Joeé 28. 
1698 10-6 
C U R A 
Mis curativos ton tan superiores & todos los conocí 
dos, porque tienen el privilegio do poder presentar 
muchos casos de C U R A S R A D I C A L E S oUeniila» 
los pacientes de esta enfermedad. S O L 83. J . OROS. 
1BS3 16-BF 
M . CALVEZ GÜÍLLEM, 
especialista en Impotencias, esterilidad j enfermeda-
des Tenereaa y sifllitlcas. Consultas de dcoe & dos. 
Consultas por correo. Neptuno número 58. 
1308 10-8 
UNA SEÑORA E N S E Ñ A A C O R T A R P O R P I -garfo, & $23 50 oio k itoAtlbllio, y á 812-25 oro en 
su casa: condl'ién, la mitad »1 (.-mpoiir 7 ti rosto al 
concluir: tatubién hace traje* <'6 ditfraz para nlfios y 
domlnéi do to<ios claaei'. Olirojifa n. 57. altos, entre 
Oompostela y Agnioate. 1625 A-6 
MANUEL BORDAS. 
A F I N A D O R D E PIANOS.—Recibí» RTIBO», Ber-
na». jiO^ 1B6S 8 6 
GRAÑ T R E N D K CANTIÑAS D E J O S E M E Ñ -les, on lu obizadn del Munto, Besftl Habanero n. 2, f?, «o (UvpK-han cantina» (io>de $ 0 en adelante 
sfgún oobTBQlo 'i" los cctUratuiitiis; aseo, prontitud y 
bnon trato: no olvidarse, en lo on z üladolMonte B a -
zar Habanero, f ntre Zulucta y Prcsdo número 2, H . 
lifia *-8 
m m n ORTOPÉDICO 
Se constrnyfiu ¿ medida y bí-jo direoolén médica. 
Brtgaeros, F - jas abdominnUs, Susponsorlos, Muletas, 
Corntits roetúilouB y de yeto, aparatos para toda clase 
de defectos do hombrov, caderas, piemas y plés. Idem 
para pérdidas semlnaha 7 vicios do conformaolén del 
pene, y en resúmon toda ciato do aparatos ortopédicos 
O ' R K I L L Y 106, ni lado de la Paleta de Oro. 
1397 10-2 
zalEZ 
PEDRO GONZALEZ LLORENTE, 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su bufete ú la calle del Obispo nú-
mero 16, esquina á San Ignacio. Consultas de 1 á 4. 
1466 4 8 
H a í & e l C h a g n a c o d a y N a v a r r o 
Dr. cn Clrujía Dental 
del Colegio de Pensilvonia 7 de esta Universidad. 
Censultas v operaciones do 8 A i —Prado 79, A. 
C182 26-2F 
ES ÜN HECHO 
E l único curativo para esta dolencia y que logra cn 
oHelo (en los casos posibles) e" ol Braguero MooáDioo 
Rsguladcr üniverstl, S I S T E M A G I R A L T . y lo 
comprueba el éxito alcanzado en tan poco tiempo. 
Garantlsamos y para siempre los buenos resultados de 
nuestro aparato. Precios mé-Jicos* Se va A domici-
lio. Nueva fibrioa especial 
36, O'HEILXi^", 36 
á G i r e l t , f a b r i c a n t e . 
1463 25-llí1 
7 Z MÜRAMxA 73 
NÜBVi FABRICA ESPECIAL 
D B B R A G X 7 E R O S . 
ANUNCIOS. 
P R O F E S I O N E S . 
J , Sigarroa y Jorges, 
CIBUJAKO-DBMTIBTA. 
CoBsultas y operaciones, de 11 á 6. Obispo 58, et 
quina á Compoitda, entreeneloi. 
15-6F 
D r . J . R A F A E L B U E N O 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Director de la casa de salud " L a Benéfica." 
Obrapía 57.—Consultas de 13 á 2. 
1200 20-37 E 
DR. ALFREDO VALDÉS GALLOL. 
KHPIÍOIA.LISTA KM PASTOS. 
Consultas d* 11 é l.—Gnitis A los pobres.—Se ofre-
os l! m aoMfCn» olIcRtfla y al público.—Habana 207. 11 anuga* Iñfififi 6i-lP D 
3 6 , O - R E I I i L Y 3 6 . 
nníverííar*SÍÍCTJ^ 
tente americana. 
I'AItA A M B O S S E X O S . 
E s el único adaptable á esta dolencia. Sn Inventor, 
al gran éxito alcanzado y ú Instancias de varios Sres. 
médicos y pacleutss, htn traol*d«do su f4br!ca de 
CárdoDKS. Real 74. ú esta O-Roilly St, donde ofreoBD 
sui córvidos. Ningún paciente compre ningún s p a -
rato sin antes ver oate, seguro que ú lo médico de sa 
proolo y á sno grandes cualidades curativas é hlgié-
nlcus llenará sus deseos. Garantlsamos 7 pare slem-
pro cus buenos resultados- Construimos, bien por 
Indicaolén médica 7 á voluntad dol paciente cualquier 
aparato. Inmenso snrtldo de todas laa medidos. Pre-
cios médicos. Se va á domicilio. 
Gabinete reservado para aplicaciones 7 consultas 
gratis. 
36-0'RBIIiIí"5r—36 
A. G I R A L T , F A B R I C A N T E . 
414 10-1 
Natalio Grovantea, 
PROeORADOBDE LA EXÜMA AUUIBNOIA 
Amargura 69 
16218 79-1° E 
M A R I O Gr. Z J E B R E D O 
Médico-Cirujano. 
Consnltss de 9i á D de la mañana. Gratis 




L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 & 1, da-
peclnlidftd' Bíalrl», TÍOS urinarlet, laringe y «IflHMoae 
Cn 18B ^ P 
F . A rango Lámar, 
Médlco-Clrnjano. 
Consulta de 3 & 4 Crespo !tf. 
936 27-22E 
Dr. RamÓH G. Echevarría, 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Consultas de 13 á 1. Qcll&no 81. 
155Ha f.7 14D 
SOLICITÜDES. 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Francisco Hernántiez, que se amenté del ourgldeio 
de BAtabnné, gravemente enfermo, en el mes de oc-
tubre del oQo posado, 7 que vivía en ol chalet de 
Vista-Alegro, habitaciones F . y G. 
Se ruega á los «ron. Administradores de Hospitales, 
Casas do Salud é á quienes puedan dar noticias de sa 
paradero, los envíen ú esta Admlnlitraoién, Muralla 
número 89. 1595 *-6 
D I N E R O CON H I P O T E C A 
So da en pequeñas é grandes partidas, con médico 
interés, informará Obispo 100, zapatería. 
1645 4 6 
DE S E A C O L O C A R S E UNA H K S O R A P E N 1 N -sular para criada do mano, muuolar un nlDo é aoompoflar una soflora. Rscobar y San Miguel, E l 
Globo Informarán 1574 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U ^ lar de criado de mano, sabe cumplir con sn obli-gacién y tiene buenas reoomendactonos: Informarán 




M É D I C O — C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
PRADO NUM. 115. 
Advierto al público de que por mejoras progresivas 
en loa grandes fibrioas do los Rotados-Unidos que 
surten al mundo entero de étt .s, han llegado A sor 
artlonlos de ptlmora necesidad y á un poifaccloiia-
mlonto admirable de slmu'aclén y dumclén, haciendo 
todas las funciones de los naturales; al mismo tiempo 
se ha reducido noUblemento su costo. Con íntimas 
relaaioucs prcfeslonales y personales oon estas fábri-
cas durnnt» treinta y 00G0 aDos, 1851 á 18t>(> on Nue-
va York, 1866 á 1888 establecido en la Habana, tiene 
slompro un gran surtido en su cosa oon que servir al 
público, á todos preoioc, do modo que ningún prin-
ciplante mismo podría ofrecer més baratez, aún ha-
plondo caso omiso de la Intollgenoia y habilidad que 
la larga práctica, pues hay para todas fortnnas. 
Hace visitas á domicilio en casos necesarios. 
También para las personas que tienen sus denta-
duras naturales perdiéndose con picaduras y sus olr-
cnnitanolas no permiten orjüoarlas, pueden salvarlas 
oon ompsstes á precios ínfimos en billetes. Toda cla-
se de enfermedades de la boca curadas con efioacla y 
baratez. Trata á todos oon la conslderaoién debida 
& loa tiempos desgraciados qne nos abruman. 
Horas de ocho á cuatro, excepto los días festivos. 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera quo sea aseada y foiraalyuna 
orlada de mano que sopa cumplir oon su obligaolén. 
Obrapía 56, L» Nueva Amérloa. 
161ft 4-« 
DE S E A C O L O C A R S E UN U C E N C R I A D O de mano de color, activo é iotoligonte y con perso-
nas qae lo (rirantlcen. Corrales 81 darán razón. 
1620 4-6 
DK S E A C O L O C A R S E UNA O E N u - K A L L A -vandera do sefiora y caballero y rlzadora, tenien-
do persona que responda por sn honradez. Calle del 
Condo n. 8. 1616 4-6 
SE S O L I C I T A UNA B U B N A O R I A D A D E ma-no qne cea bien Inteligente en la limpieza 7 oossn-
ra 7 no criado de mano que sepa bien su oliólo, ambos 
de color y qne tengan bnenns canas que lo recomien-
den. ZiEj» 62 (quinta) Informaiáa de 12 á 6. 
1597 4-6 
SE D E S E A A L Q U I L A R UNA H A B I T A C Í Ü Ñ alta ó baja oon vista á la calle pora un matrimonio, 
por las inmediaciones de San Ignacio hasta Compos-
tela y de O'Rollly á Aconta, no siendo casa do vecin-




Mmo. Magdalelna se ofrece á sus amigas. Neptuno 
número 2. 191 29-6B 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G K N E U A L L A -vandera de seis á seis, puede presentar recomen-
daciones. Impondrán Campanario n. 151. 
1618 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M A N E J A D O R A para nifio: tiene persona que responda por su con-
auo»a. Campanario n. 14B. 
1572 4 6 
D R . S. V I E T A 
Cirujano-Dentista. 
A V I S O A I * P U B L I C O . 
Que antee de hacerse extraedén de una muela é diente 
pasen por su gabinete, puea posée nn especifico qae 
evita la operaoiéa y bace posible el arreglo. 
Recomendamos su elíxir dentífrico tan celebrado 
para blanquear la dentadura y dar fragancia á la bo-
ca De venta en las principales perfumoiías y sederías. 
Consultas y operaciones de 11 á 6. Obrap ía 67. en-
tre Compostola y Aguacate. 1701 
ITTNA P R O F E S O R A F R A N C E S A D E E S M B -
U rada edneacién desoa colocarse en casa de fami-
lia: enseQa el francés. Inglés, espafiol y música con 
perfecolén. Buenas referencias: Informarán en el a l -
macén de música do A. Pomares, calle de Cuba 47. 
1593 4 6 
SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A B L A N -oa é de color, que no sea muy joven, para un nlBo de dos afios, que sea cariñosa y fina; qne traiga refe-
rencias, Pepe Antonio n. 48, Guanabacoa. 
1607 4-6 
M A N R I Q U E 65. 
Be solicita un repartidor para tren de lavado. 81 co-
noce el oliólo y es relacionado, so lo pagará sueldo su-
perior. 1677 
16 27B 
Médico de niños 
Virtudes. 
Jorgo D í a z A l b e r t l n i , 
artero—Visita á domicilio y r e -
UAVUUW.lV * - -1—*— — * 
29-4E 
S 
38 y p t ro -
uo x l » x.-—\ 
94 
aRMAJJA. DB I.A BBTIRADO 
8 
PRIMER MUmOO 
Especialidad. Enfermedades viméreo-slíllIMoas 
• í eoo lonM dr. Ia piel. Con«ultaB de 3 A 4. 
•Je 196 ^ F 
Dr. F . Cubría y Kocosa. 
Afacolones del pecho y del entémogo. Consultas de 
7 á 9 Dragones 61 y de 11 á 1 Vlllega* 92. 
118 2ÍI-4R 
ENSEÑANZAS. 
ONA B X C E L E N N E P R O F E S O R A M U Y prác-tica on el magisierlo se ofrece para dar clases á do-
Uio de literatura y labores, ensefia toda clase de 
II jroí y la pintura al pincel 7 á la pluma sobre cual-
quier tela 7 en porcelana, madera, etc., etc.; también 
se hace cargo de algunos trabajos, todo á ínfimos pre-
cios O'Roilly 73, o Jlcglo de Nlrs. Sra. del PiUr. 
15Í3 4-B 
C l a a e a de m a t e z n & t i c a s 
Academia preparatoria para el ingreso en las carre-
ras eipeciales 7 en la Academia general militar. Obis-
po 63. 1668 28-6P 
Vicenta Suris. 
Profesora de la Normal de Barcelona y Directora 
qae ha sido del colegio "Isabel la Católica" de esta 
ciudad; de regreso de la Península, tiene el gusto de 
ofrecerse de nuevo á ana antiguas discípulos y á las 
sonora» y sefioritas de esta capital, psra las clases de 
instruccién, dibujo, pintura, corte y confecclén de 
prendas de vestir, objetos de arte en toda clase de 
maderas y metales calcados, objetos de lulo en barro, 
metalizados, bordados decorativos en blanco, oro 7 
colores, guiparos, bordados, tapicerías, encajes, flecos, 
frutas, flores campestres, pftjaros, mariposas, etc. eto 
Manrique 81 A, entre Zanja 7 San José. 
1610 5 6 
ÜN P R O F E S O R C O N á los padres de familia. T I T U L O S B O F R E C E Garantiza la enseñanza Cuotas médicas. Aguiar n. 75, camisería. 
15B6 4-5 
T T N A P R O F E S O R A I N G L E S A ( N A T U R A L de 
\ j Inglaterra) oon título da clases a domicilio 7 en 
casa de Idiomas (que ensefia bastante para hacerse en-
tender en tres mesas) música, solfeo, los ramos de 
instruccién en eipsOoI, dibujo 7 labores: precios mé-
dicos. Dirigirse Industria 1U1. 
1588 4-5 
P R O F E S O B A 
de música, idiomas, gramática, geografía, curso epis-
tolar, astronomía, reUgién, literatura 7 para comple-
tar en fin nna esmerada edneacién. Muralla 61 Ilb: 
ría. Acosta84. 1474 * 3 
Prof. Theo. Schwalm. 
Habiendo regresado de los Estados-Unidos, dá leo-
. clones do inglés, alemán 7 francés, según el método 
natura', vpráctioo adoptado on aauel país. Hotel 
Florida, Obispo n. 39. 1178 10-37 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E MA-no en una casa sumamente decente una pardltt. entiende de costura á mano 7 máquina 7 tiene quien 
la recomiende. San Rafael 86. 
1591 4 6 
E S O L I C I T A N T R E S C R I A D A S : UNA G E -
rtjneral lavandera, una criada de maao 7 una mu-
chacha de doce á catorce allos: han ds traer reoomen-
daolén de su conducta. Prado número 11. 
4-6 
AV I S O —UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A colocarse para el servicio de uno é más caballeros 6 matrimonios sin nifios, es sseado 7 formal 7 apto pa-
ra cualquier funoléo que se le confie; no se coloca si-
no por'$30 al mes, Galiano 110 informarán. 
1680 2-5a a-6d 
SE S O L I C I T A P A R A U N A N I Ñ A P E Q U E Ñ A , ana manejadora blanca é de color, oon buenas re-
forencUs, sin las cuales puede excusar presentarse; 
sueldo $30 7 ropa limpia. Tacón n. 1 pabellones de In-
genieros. 1688 2-6a 3-6d 
A p r e n d i z de s a s t r e 
Se solicita uno qno oité algo adelantado en el oficio, 
dándole el sueldo que au capacidad requiera. Obrapía 
número 46, altos, darán razón. 
1486 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres de la casa, cocina y 
dormir en ei acomodo, para nna corta familia sin ni-





D E L 
T U R . GONZALEZ. 
L a Xtóoncln <Io Siímlalo oonutiinyo 
hoy ol mojor niodicamento interno para 
la curación do la GONORREA, (vulgo 
Purgaciones) FLUJOS BLANCOS, &. 
Cuando os pura, como luquo contienen 
las C á p s u l a s del Dr. González, BO tolera 
por ol estómago sin quo BO BÍcntan tras-
tornos gústriooBdo ningún gínero. 
Pocos dias do ueo bastan para obte-
ner la curación. 
Las Cápsulas de Esencia de SUndnlo 
son mejores y más baratas quo las ex-
trangoras. 
So preparan y venden en la 
B O T I C A de S A H J 0 S Í 
C A L L E D E AGUJAR, NÚM. 106, 
HABANA. 
CD86 
S o s o l i c i t a 
un muoliüoho quo qalera sprender el ofioiodo nombra-
re, on Ja c i l i o da A mi t-d c&cuero 49 
^87 4 5 
DI N E U O : S E DA S ü B K E UABAS E í i L A Heb¿!:a roa hlpctdoa 6 en puM¡ también *e com-
pran BI eatáa bien (.Itasda». no ie trata máa qno 'ion 
¡os miímon Intor'sadoa. O Reilly 4i. MI Nntvo Dea-
tlno. I'-dBa;r!a 115 ]5D5 4-5 
S T ÑA P E N I N S D L A E 1>E M E D I A N A HDAU 
\ J ra icn í i « i t d a •¡asea colocarise do oiiada do mano 
O manelaíora Espa-la 45 
4.5 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco 6 de color, de 18 á 14 aüos, para 
criado de mano, sueldo $17 y ropa limpia Induatría 49 
4 5 
SK NÜUlClTA UN Mü«.'IIACHü P A R A K N -aiüirle el ramo ÜO mueblei íayf l aaba algo ae In 
pttpar l arreglado 6. lo qno aop», Infcrmarcn bn Reina 
n. ¿ moeb'.ería. 1527 «.5 
S E S O L I C I T A 
una lavandera blanca que aepa cumplir con su cbll-
gíoion y ai miímo tiempo cocinar para una port,ona 
eola. IJaonos Airen n. 11, Cerro, darán razón. 
. 1582 4-5 
B A R B E R O S . 
8B necenita un ofioial que aepa cumplir con su obli-
gación, dándolo butn aneldo. Aguila entre Roina T 
Ba'rfl11»- IfiBl 4-5 
SE S ' L I C I T A U N A SEÑORA P E N I N S U L A R üo mediana edad, que cea solo, para hacerae ca)go 
Uo cuidar una nina de pocea moam y oi nduldo de 
c:i;rla quedarae 6. cargo de ¡a coa»; ha de aer chrlfioaa 
v tener quien roiponda de au conducta. Monte 85 y 37 
L i Rttret». 1R60 4.5 
| j E S K A O O L U U A K S E UNA G K N K K A L (JO-
i^olnera y r'poatora peninsular, prefiriendo fuese 
un nlmicen: es de toda confiiDr» y tleno pTeoi os 
qno reipondau da su buen comportamieuto. C^l'e do 
Cn ) • n. 9», al!o», dan ra»ó 3. 1652 4fi 
T T N A J O V E N I S L E Ñ A D E S S A C O L O C A R S E 
ŝ * para cnada de muño y ajnd *r á loa quehaceres de 
la naja; es trabajadora y tleno p^raonaa que respor dan 
por eila: calle del «tmpedrado número 18 dan ratón. 
4-6 
S O L I C I T A P A R A C K I A D A D E MAÍ^O JJK 
^ una c-rtafam'lia, nna mnior blanca da median 
c . .qcSo8ei)s laTHr y tra,Ka r'oomeodaoionoe. Com 
poetóla 78. entro Muralla » Teniento-Roy. 
4 5 
T \ O S J O V E N E S P B N I N S U L A K E 8 D E S K A N 
l^colooaraopara servir á la mano, lavar, coier bien 
.\ mfiquhn y á m a n o , formaltsy exactas en el cum 
plimlento de an deber, teniendo penonaa qno laa «a 
raatlcen: raióa Dümas 30. 1 « 
1333 4.5 
SIS S O L I C I T á Ñ UN A P R E N D I Z D E ü B A i.itta y un cria "o de mano; en la misma ao oom-
pr«D muebles, carruajes y toda clase de objetos por 
doteriorPdos que csión, pagindoloa bien. Bet ívír 17. 
1551 4-5 
AMA D E L L A V E S . — A Q U I A R 75.—Una penin-sular de moralidad, do 20 & 85 aüos, prúctisa en el 
gobierno de una osa; y un mutrimonio para evirdos 
ue mano. Se admiten trab&Udorea para ingonion 
1404 4 2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y un muchacho de doce afics; que 
tengan personas qno reipondan pr.r au conducta. 
Zaragoza n. 18. Ceno. 1468 4-2 
E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E 
ano que entienda do cuidar nifios. Teniente-Roy 
número 2ó, esquina á Cuba, informarán. 
1431 4-2 
S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad, qno sepa algo de labo-
res, para interna do un colecdo. Composteia eaquina 
ív Luz 1417 4-2 
CSE D f i S E A N C O L O C A R DOS J O V E N i f i S G A -
ÍOllogaB para criadas de mano ó manejadoras de ni-
ños una sibe cocinar pnra corla f tmilln, las dos saben 
cumplir con euoblignción; paseo de Tucón antes de 
llegar al paradero del Piin^lpe aroasori» A inpondrán 
y sino es familia de moralidad que no so presente. 
1429 4 2 
T T N A S B S O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -
contraruna oaaa para coser do 6 & 6; sabe cortar 
y entallar, coser ú máquina toda clase de costura de 
«iilíorts; Informarán Industria 101. 
"59 4 5 
SS O L I C I T A UNA MORUNA D E M E D I A N A «dad quo sea sola, formal y aseada con buenas re-
f arenoiai-, se le da un cuarto y un regular sueldo para 
cnada do mano y limpieza do la casa de un matrimo-
nio aolo, impondrán Cienfargos 7. 
1B66 l 4-5 
| W O . D E S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O 
^í'Kcueral uooinero, en casa particular ó eotableol-
mi«nto; tiene quien responda oor su conducta. Ville-
gas 24, accesoria, esquina á Empedrado. 
E ¿ ^ E A C O L O C A R UNA C R I A N U E R 4 D B 8 .Jcolor á lecha entera; tiene quien respondan por an 
conducta; darán razón San Mlgnel 210. 
4.5 
DKBJCA C O L O C A R S E UN C X C K J . E N T E CO -o nerode ci.'or, asaado y do moralldaa t-n casa 
particular, que sea decente: es fino en su trato y tiene 
peraonas á quienes h i servido que lo garanücen: calle 
ae Bernaza 18 darán razón. 
4 6 
T X K S E A C O L O C A R 8 B UNA . lOVKN D E C A -
JL^narias, de manejadora 6 de criada de mano, tiene 
personas quo responden por tn conducta. Concordia 
l í e entro S\n Francisco é Infanta. 
1549 4.5 
í i U t s E a C O L O O A K S E UN MATRIMONIO re-
i- /olen llegudo de E^pafia, de mediana edad y con 
t-ersonas que respondan por ellos; 61 bien sendepi r-
toro, eoclnuro, criado, ota su esposa para criada, ma-
uojado'-a do niños. Aguacate 5i, 
"03 5-5 
S e s o l i c i t a 
unjnogulstadecamlsafl que quiera trabajar por rn 
cuenta, se le da casa y un corto sueldo. O'Eoillv Ei7 
dan razón. 1499 4 5 
T T N A 8KÑOEA D E M O R A L I D A D E I N T E L I -
K J gentP en m trabij se ofi-ooe para ol s e m o i u do 
ma-jo.i, tiene quien responda por su rondaota y buen 
cjmporf.mtento: irf jimarán Obrapf» 51 cBcntorlo á 
tOOM h Tras. 1518 4_5 
S E S O L I C I T A 
una criada blonoa de mediana edad para orlada de 
mano y maneladora que sipa coser, se exigen refe-
rooolaa. Sol 109: 1618 4 5 
A 1KNCION. S O L I C I T A C O L O C A C I O N UN 
J * . i ven peuloaular de portero ó criado de mano, ha 
prístado su servicio ^n rar l íB oasaa partlcalaroe de 
o«iaoap:taly tiereqalen girautloo »u oonduots: no 
tiene l^oonyenlontu do ir p.wa el campo para deiem-
ponnr cualquier Ohsa da colocación, púas tisno la ven 
V j - , P0"or l)D«na latía. E n la okIzada del Monte 2 
H uazar Habanero daián rozón á tudas horas. 
15,ñ 4-6 
DKSEA C O L O C A R S E UNA BUHNA C R I A D A de mano peninsular, activa 6 inteligente, ó bien 
Sitra manojsdorn de nifios: tiene quien la garantice, g'do n. S5. solar. 1611 4_s 
S B S O L I C I T A 
nua orlada do mano que sopa camplir con su obliga-
ción y tenga bnenaa referendin: oalle de San Rsfael 
numero 09. ir.17 4.5 
O J O . 
E n la oalle do la Conooráia número 86 ne solicita 
una no .̂-ita do nueve á once afio», quo tenga reco-
mtudaoloce!; si i-o, quo no so presente. 
1531 4 5 
T A B a E A ISNCONTKAR C O L O C A C I O N UNA 
JL^geueralIaima cilada de mano peoíoBslar: sabe cor-
tar, coser y peinar, pudlendo dar laa m« jares rtfe-
roncUs: calzada do San Lázaro número 51. 
Tfi29 4-5 
« E S O L I C I T A 
un orlado de mano que tenga referencias de su con-
ducta. Locería " L a Tinaja," en Reina número 19. 
,528 4.5 
SE N E C E S I T A N UNO O DOS A P R E N D I C E S para imprenta, prcfiiióndoso al quo ya tepa algo y 
tt uga la mejor recomendación. Asttamblé - un mn-
chachopoDlcsular de catorce á diez y sois afios para 
criado de mano. Calle de O'Reilly n. 87, llbreií*. 
lf3t 4 5 
B A R B E R O S 
Sa aolloltan dea, uno fijo y otro para sábados y do-
mingos. ObrapI» esquina á Composteia. 
1535 4-5 
| - * E S E A C O L O C A R S E UN MORttNO D E M E -
LJ'dlana edad, boen cocinero á la eipañola y crloila, 
honrado y trabajador: tiene penonaa qae respond-m 
por ó.: calzada de Gallano esquina ú Animas n. 38. 
darán razón. 1621 4.5 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para c;iado do mano, qua aepasuobll-
gaolón: se exigen refsreaclar. Bol número l̂ Q. 
1614 4 5 
UN C R I A D O D E MANO DttSEA C O L O C A R -se: por la práctica que tiene y por BUS oualldedes, 
sirve para cualquier casa decente; no encuentra dift-
?? r . , en n,DKuna 00ía portcncclento al servido. 
Dará informes do laa casas dnoentei y srlstótratas 
non Je ba prestado servicios. Muralla n. 18, esguín 
ÓJTabana. rolojrrfa. I5ifl 4 5 
SO L I . I T A N COLOCACI«»N D E P O R T A R O S ó triados de mano, ó casa análoga, dos penlnsula-
roa d-» modiona edod; saben leer y escribir y no tienen 
inionvonlente en ir al campo: tienen personas muy 
ro4pot^ble8 qae respondan por su conducta. Darán 
l aüon llábana n. 124, café E l Garlbaldino, & todas 
horn 1608 4-5 
T r a b a j a d o r e s . 
Agujar n. 75; so sdmiten para varios Icgonloa. tra-
imntlenon ó Tft B y la comida do allmonio; traer ce-
dula nuevas 6 v^jaa. 1«88 l-4a 3 5d 
DE S E A C O L O C A R S E U N S U J E T O PEN>N-aular de portero ó criado de mano; sabe cumplir 
con sa obllgaolói y tiene poraonaa que respondan de 
BU comportamiento; calle de Noptuno n. 9 bodeca da-
rán razón. 1473 4.8 
C r i a d o d e m a n o . 
80 solicita uno qno sea blanco y joven, para el sa-
lón do barbería delllotol Inglaterra; Prado n 118. 
4-3 nfcSBA C O L O C A R S E UN J O V E N P B N I N -,uiar tanto do criado de mamo oomo de portoro 
u oto .1 tral-ajo análogo: sabe cumplir bien con su obl'-
gaci^n y tiene personas que respondan de su conipor-
tamiooto: Amistad 116 dan razón. 
14G5 4.3 
UN J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O -locarse de criado de mano á persona sois, de 
• «-abíllerloero; tiene personas que respondan 
por su c.-»Pduoía: San Ignacio 41 dorán rozón. 
4-3 
SB S O L I C I T A UNA MORENA D E E D A D Q U E Ti? * ̂  '•'^nI0^16 m cuarto y una pequeña 
retribución, para que le cocine á una corta familia y 
una mncharhlta bien blanca ó do color, de 10 á 12 
ifios para cuidar una nlfilta, se viste y calza, so le da 
•ueldi; «n Snárez 42 dan razón. 
<47fi 4 3 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que cumpla con su obligación. 
Cuba número 10. l«S3 4-2 
SE D K S K A I M P O N E R D E DOS A T R E S M I L pesos billstes, en pacto de retro, sobro una estsu-
cla, vaquería ó potrero: informarán San Miguel nú-
mero 50, bodega, esquina á Aguila. 
1438 4 2 
^ 1 E fcOLICITA UNA C R I A D A D E MANO blanca 
(Odo edad mediana, qco coia á mano y máquina, 
que tenga quien responda de su conducta. Manrique 
número 117, deapués do lao doce. 
1419 4-2 
UNA C R I A D A D E C O L O R S E S O L I C l T par* manejar na mno y ayudar al servicio do ma-
no; quo 8̂ a de buem'. conducta r tengi rtfdronciaá, ó 
!-;s cri- ditaa de 12 á 13 aQos. Trataran en la Chile de 
la Habar a 117 en esta clndad ó en Gnanabscoa, Pepe 
Antonio 21. 1444 4-2 
SE S O L I C I T A UN A C R I A D A D E MANO Q U E no seamny jovoa, un cocinero de color y un hom 
bre blanco de modlann edad para el cuidado de la 
puerta y algún servicio. San Rafael 71, entre Campa-
nario y Lealtad. 1133 4 2 
S B N E C E S I T A UNA NIÑERA P A R A M A N E -ijar una niña do limases.—Consulado 67. 1117 4-2 
ÜN A S I A T I C O B U E N B O C I N E R O , A S E A D O y de moralidad, desea colocarse en casa particu-
lar ó o tableolmienlo, O'Rollly £6 darán razón. 
1448 4-2 
D A R A UN MATRIMONIO S E S O L I C I T A UNA 
JL coenera y lavandera que duerma an el acomodo 
E n la misma se alquilan babitaclones altas v cajas. 
Prodo 13. 1468 4-2 
•PEAS, 
EN E L VEDAOO. 
E n loa altos do los bafios se alquilan casitas amue-
bladas, con agua y todas las demás neoecidades para 
una f imilla, en precio muy módio . 
Sabido es, y asi lo han reconocido todas las eminen-
cias on la facultad de Medicina do esta capital, que la 
situación topográfica de este Establecimiento es in-
mrjorable y en extremo provechosa para las enferme-
dades del sistema nervioso, debilidad general, anemia 
y flebrei pertinaces; pues allí se respira constante-
mente una atmósfera saturada de laa emanaciones del 
mar, y se disfruta de un ambiente denso y oxigenado, 
en el cual se difunden vapores sumamente benefi-
ciosos. 
Por último, multitud de ejemplos pudieran citarse, 
de enfermos lo mismo ancianos que adultos y nifios, 
que con un solo mes de permanencia en dicho local 
han recobrado su salud sin máa auxilio médico que el 
de aquella temperatura, sin que jamás se hayan nega-
do estos resultados. Bn dichos altos, casita n. 4. in-
formarán, alt. 1186 14-27B 
SB COMPRAN MUEBLES 
pagándolos bien, en la mueblería Reina n. 2, frente á 
Aldama. 1601 4-6 
S e c o m p r a n 
juegos de sala y escaparates de todas formas y demás 
muebles usados para remitir al campo. Avisen Neptu-
no57. 1585 15-6P 
SB C O M P R A N P A R A UNA F A M I L I A Q U B va A poner casa un juego de sala, un juego de co-
medor, un planlno y demss mueblea para cuartos y 
t t e T f l f i y t e ¿ » ^ B g ^ n í o Í 5 r í r e Ó . W e g M 8 7 . * " 
1517 4-5 
OJO 
Para Méjico j Panamá se compran toda clase ¿e 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en brillan-
tes, eameraldss y otras piedras ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y pequefias partidas, 
psgardo altos precios: también ae pasa á dcnr.cillo, 
San Miguel 93, esquina d Manrique á tod<8 horas del 
dia, á A M- 1660 26-6F 
2 J E COMPRAN CASAS D E TODOS P R E C I O S 
¡Oh°.sta la cantidad de $100 000 de menores, 600,000 
que no son do menores, ó se Imponen con garantía hi-
potecarla de las mismas en partidas sin más interven-
ción que los Interesados; razón Aguila, Sombrererí* 
L . Física, entre Reina y Estrolla. de 9 á 2 y do o á 7 
1477 4 3 
FARMACIA.—SE A R R I E N D A O COMPRA una en el campo, y que el punto se preste para ejercer 
uu médico. También en alguna población de impor-
tancia; dirigirse J . V . C , Sierra Morena. 
1401 4-2 
C O B R E V I E J O . 
Se compra cobra, bronco y dnmáo metales viejos. 
Aguila n. 149. li!12 4-2 
S E COMPRAN 
toda el «se de muebles; Jesús Mftiía n. 46 altos de la 
bodega. 1431 8 2 
SAN MIGUEL 62 
Se compran mnebl ja pf.gtadolos mur bien. 
1443 15 2P 
S E S O L I C I T A 
comprar una casa en la Habana, de alto, en buen 
punto, dando en cambio una casa-quinta en Marlanao 
Obrapía número 30 informarán. 
1215 7-29 
SK S O L I C I T A UN M U C U a C Í l O MENOR D E 20 afios y mayor de 18 y una muchacha «ntre 18 y 
25 afios par» quehaoerea domésticos, «n Gallano 101, 
esquina á Sin José, altos de la botica. 
USO 4.3 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O penlmular, aseado y trabajador, ya sea en casa 
particular ó establecimiento; teniendo personas que 
rojpondan de su buen comportamiento: calle del Pra-
do númnro 10, fonda dan razón. 
"82 4.3 
T S A B A J A D O R E S . 
A|,'a'ar n. 75.—Necesito 350 para varios Ingenios, 
trabajos de batev. el sueldo segare, $50 billetes y se 
mantienen, ó £32 billetee y mantenidos; traer céduJa 
nueva ó vieja. Salida el miércoles. 
1*68 4.3 
S E S O L I C I T A N 
personas para cortes de lefia y carbón en Batabanó, 
bnonoD cortes y en buenas condioioner; impondrán 
Industria 168: on la misma so venden tiras de manatí. 
1401 4.2 
S E S O L I C I T A 
una manf jadora, que duerma en el acomodo; prefirien-
do que sea peninsular; AguUaE4 aitos, 1er piso. 
1*20 4_2 
SI N U S U R A S E D A N CON H I P O T E C A D E ca-zas «35.000 oro hasta en partidas de á mil; se com-
pran casas d^ 3 y 1 ventana y fincas de campo que es-
tén cerca de 1» Habana; se compran casas cindadelas 
y casas da esquina con establecimiento, aun cuando 
IIO'.U do mayor precio. Campanario 128. 1409 4-r 
] U A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y K E -
\ j poo'Rro, aseado y de moralidad desea colocarse en 
nuw paiticular ó establecimiento; callo de la Indus-
trü l-i'á darán n zón. Ufo 4.2 
S E S O L I C I T A 
una crltda de nano, con reoomendaolones; Cerro 71" 
esquina A Tulipán 1423 4 2 
Q B S O L I C I T A UNA C O C I N E R A QÜE NO S E A 
K^muv joven, para cortft familia, h» do dormir en la 
LA ZILÍA 
Obrapía 53 esquina á Composteia. 
Bn todas cantidades so compran muebles y prendas 
de todaa clases pagando los precies mái altnn. 
If83 15-25E 
SE H A E X T R A V I A D O UNA C A R T E R A C O N -leniendo una cédula de vecindad á nombro de D 
Reparado Padrón y Lloret y tres pesos bllletei: se 
suplica á la persona qun la hablóse hallado devue'va 
la cédula á la oallA do Barnozs 58, dondo so gratifi-
cará. 1481 4-3 
CON 4 P E S O S B I L L K T K M D E L Banco Español será gratificado el que entregue una cartera muy 
rota qae contiene una cédula de vecindad y un oerti-
fios do d«l Consulado Me j loan o, e u O b r a i í i 39, café; 
en Habana 135, peletería, y en Guanabacoa, Corral-
falso 56. Se ha extraviado la noche del 30 de enero. 
1402 8-2 
F O N D A " E L T S I D E " 
S O L N. ar . 
Contando esto estibloulmlento con cocineros inme-
jorables, cuyos conooSmlontoB ou an arte, tanto de co-
midas á la espafiola, a la fruncoaa y á la criolla, como 
on la buena sazón y aseo, les Ii i valido el crédito que 
hoy gozan, los duefioB actuales del mismo tienen el 
gusto de ofreserse al público en lo concerniente á su 
ramo, asegurando modicidad en los precios y buena 
asistencia. 
Se despachan cantinas y comidas á domlciüo y se 
admiten abciudos. 
Se sirven cenas en cuartos reservados para stúoras 
como igualmente á todo el que lo desee. 
F O N D A " E L T E I D B , " S O L 87. 
1549 4-5 
Ole arrienda una finca de dos y media caballerías de 
Otierra, da buen pasto, agua fértil todo el afio, casa 
de mamposterf a y teja, á dos leguas de la Habana, 
muchos frutales y palmas; por carretera yendo para 
San José en ol puente Guachinango, á la derecha está 
la entrada nombrada cantera de Baguer. 
1576 4-6 
Magníficas habitaciones de mamposterla, agua y 'lavín de |6 á $1.0 bllletei: casas de mampestería 
con sala, aposento, comedor, cocina, patio, agua, & , 
de $15 á $ !2 billetes: calle do San Miguel 270 impon-
drá D. Jorge Muñoz ó BU duefio Aguacate 12. 
«.o.o * a 
COlle do la Habana núm. 09, entre O Rellly y San /Juan de Dios, en casa de una corta familia, se al-
quila un cuatto á hombres solos. 
1570 4 6 
S E A L Q U I L A 
en Jesús del Monto la casa calle de Madrid n. 1 con 
sala, comedor 4 cuartos, y agua on $22 B. impondrán 
8an Ignacio 84. Cn 214 4-6 
Se alquila on Jesús del Monte, esquina á Toyo, F o -mento núm. 81, en treinta pesos billetes, una casa 
cou portal, sala, comedor, cuatro cuartos y demás co-
modidades: á la otra puerta la llave, y Reina n. 111, 
el duefio. 1578 4-6 
S e a l q u i l a 
una habitaolón frente al teatro do Albisu, con mann-
teuciór y aslstonsia, ó sin olla. Bernsza número 1. 
1631 4-6 
S E A L Q U I L A N 
los ospacloroB y ventilados altos con pisca de nrf.rmo1, 
en el punto más céatrico do eata ciudad. Obrapía nú-
mero 16 Bn la misma, y enfrente n. 18, darán rasón 
& tedas horas. 1520 4-5 
S E A L Q U I L A 
en $28 billetes la casa Jesús Peregrino n. 61, aituada 
ú dos cuadras del Paseo de Carlos I I I . Informarán 
Virtudes c. 35. 1541 4-5 
Sa alquilan cn los altos del café y restaurant C A -GIGA8, San Pedro n. 4, frente al muelle de C a -
ballerí», espaciosas y frescas habitaciones con balco-
nes á la [oalle, propias para matrimonios sin hijos ú 
hombrea rolos. 1459 4 3 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta con balcón á la calle, á hombros 
solos y con referencUa, on caaa tranquila y punto cén-
trico: Gallano 124. altos. 1475 4-8 
S E A L Q U I L A 
un hermoso cuarto á personas de moralidad y sin ni-
fios, con entrada ú todas horas. Gallano 116, mtre 
D-agones y Zanja. 1483 4-3 
Parque Central . 
Desde ol 6 de febrero se alquila un elegante piso 
b;jo en prenio módico: tiene bafio, entresuelos, ino-
doros, pcerta de criados, portem, etc. Sitio céntrico, 
Virtudes 2. A. esquina á Za'.ueta. 1441 8-2 
E n casa particular se alquila un hermoso cuarto alto entrada á to las horas. Campanario 89 1114 4-2 
So alquila en tros onzas y me<.ila oí o, la bonita casa, Trooadero 59, do alto y bajo, con suelo de mármol, 
gas, agua, baño, ducha y toda clase de comodidades. 
L a llavo al lado, n. 61, y para tratar, con el Cspltan 
Perúl do 11 ú 4 en días hábiles en la Capitanía Gene-
ral y á otras horas, cn el Hotel Militar. 
1497 4-2 
PROXIMA LA TEMPORADA DE 
baños del Mariel y 
Por no poderlo atender su duefio, ta alqallael hotel 
y billar titulado E l Reoreo, sitaado fronte al mar en 
ol Marlol, calle de Villanuevaoiquina á Stn Pablo. 
Tiene muebles, armatoste y varios ntensillos referen-
tes á su ramo, de modo que ee entra en una casa que 
poso se necesita gistar en BU instalación. Tiene ade-
mia llave do agua de manantial, muchas habitacionee 
cochera y baño propio en la msr frente al mismo: se 
alquila por temporadas de seis meses ó por afios. I n -
formará en la misma Joi 6 L Acó vedo. 1405 4-2 
O B R A P I A 68 
se alquila una hermosa Rali alt* con ,l}n bonito rab , . « . * — M M > « > j mr-guinao naícón á di 
calles, muy propia para es3ritario ó dos amigos; no 
es casa de huéspedes. Impondrán á todas horas. 
1458 4-2 
So alquilan los bonitos y fíeseos altos de la casa callo Jo ban J o s é n. 8. esquina & Aguila, con agua y gas 
y entrada completamente independiente. Impondrán 
elmacéu do pianos de Tomás J . Cnrtis, Amistad n. 90. 
1121 6 2 
S E A L Q U I L A N 
los mpg. ífloos altos y eutreme'os Trocsdero fl8 esqui-
na á G^liñco. I f irmarán Ancha del Norte orqulna 
á Oampanarlo. almaoéu. 1130 8-2 
S E A L Q U I L A 
una gran casa- quinta, es do lujo. Santo Tomás 1 
(Corro). Otra en Regla, Santuario SI; pueden vivirlas 
tree f imiliaa. á cuatro cuadras de los vapores. Impon-
drán Reina 91; en la misma están las llaves. 
14Í8 4-2 
S E A R R I E N D A 
L% estancia "Beitrli"cn Arroyo Naranjo: consta 
de una oaballetfa do tierra y eatá próxima á la cal-
zada de Vento —loformarán Obrapía 14 
1450 16-2 F 
S e a l q u i l a 
una cochera con cabilloriza para dos caballos y agua 
corriente cn la cosa l'.n.U n. 79: en la misma infor-
marán 11145 IR-31 
S E A L Q U I L A N 
espaclovKB habitaciones altes Oficios 10, el portero 
iiifüimará 1&31 6 31 
En famida á cabal BOIOR, ROO asistencia ó sin ello y n u j barnt'n se alquilan habitaolonea. San 
Ltzarn <98, -¡UBI eaqnlua á Gallano. 
'216 8 20 
S E A L Q U I L A 
un cuarto con balcón á la callo y otro interior, con 
asistencia ó sin ella, luz, oto. Amargura número 96, 
esquina á Villegas, frente á la iglesia del Cristo. 
1612 4-6 
Se alquila 1» espaciosa quinta conocida por la de -'Eclrnta," en Buenos Aires, compuesta de diez y 
seis solares y espaciosa y cómoda casa de vivienda, 
con ngua do Vento y de la Z inja, frente al colegio del 
Sagrado Corazón, con magnifloo jardín y árboles fru-
tales: tratarán do su ajuste rn la Habana, oalle de la 
Amistad númore 65. 1608 8-6 
En la calzada de los Quemados de Marlanao n. 79 se alquila una casa con salo, comedor, 5 cuailos, 
alglbe. espacioso patio y demís comodidades, en pre-
cio módico, la llave al lado, BU duefio en esta Esco-
bar 154 1502 4-5 
S E A L Q U I L A 
a casa Prado 56, con todas las comodidades necesa-
rias para una familia: informarán O'Reilly 96. 
Cn 213 4-5 
En casa de familia decente y tranquila se alquilan dos habltaclonea juntas ó separadas, con muebles 
y limpieza ó sin ello, muy frescas con balcón & la ca-
lle, entrada & todas, horas so le da Uavin. Amargura 
n. 87 esquina á Villegas entrada por Amargura piso 
principal altos de la fonda. 
1537 4-5 
6 8 , H A B A N A 6 8 . 
E n casa do familia pirt'cnl&r so alquilan ú hombrea 
soloo u')a salo, una habitación alta y otra baja-
908 55-22E 
de Fincas y Establecimientos. 
A L O S SEÑOBES F A B R I C A N T E S D E T A B A -COS y cigarros. Se venden en Gaan&baoua las dos 
mejores oasaa de alto y bajo y en lo mrjjr de la po-
blación, con muchss comodidades, la 1* en la plaza al 
lado do la casa de gobierno, que se púedo vnr d todas 
horas que so deseo por existir en los b^jos un ftstable-
clmiento; la 2? está aituada en la calle de Cadenas 
n. 56 donde darán razón de 9 á 11 de la mafiana. 
1596 4-6 
S E V E N D E 
en $4 500 la hermosa ca'a calzada del Monte n. 192, 
con 50 varas y fronte á dos calles: informarán en la 
misma de8 d i . 1579 4-6 
S E V E N D E 
una cata en buen punte; Aguacate 56 darán razón. 
1588 26-6F 
LA CARA C A L L E D E L A G U A C A T E , B Ü H N punto on $t,5l0; cn los Corrales una cou 6 cuar-
tos 2 500; en Gioriu una do alto y bajo 1,0 ¡0; la onita 
en Escobar 910; una estancia muy cerca de esta capi-
tal con todo lo necesario, terreno libre y demás en 
2,500; esto todo os oro y otras varias por diversos pun-
tos do 1,500 hssia 4,000 B Angolés 54. 
1557 4-5 
S E V E N D E 
A propósito para uua familia qne tonga 
niñón en los Escolapios oa vende nna oaea 
en la calle do Craz Verde n. 48 Guanabacoa. 
Tiene sala, seis habltaclonea, cocina b>ño, 
pozo, bomba para elevar el ogna, dos pa-
tios con mAs de 7 00 árboles frntales oct. E s -
tá á tres onadra« do las Eaonelas Pías y á 
5 del paradero. Precio módico. 
1543 4 5 
|71N 2,500 P E S O S ORO 8B V E N D E L A B O N I T A 
JGjoasa de mamposterla, azotea y tejai. Habana 209: 
tiene hermosa sala, dos cuartos, comedor, eccioa, po-
zo, ibro de gravámenes San Nicoláa 56, vive su due-
ña. 1418 4-5 
SE V E N D K UN A C R E D I T A D O C A F E D E B A -rrio cuvo diario no brja de $25 al cantado, no lle-
gando á 6i sus gastos generales; BU precio $3,500 ó se 
admito un socio que lo atienda interesando la mitad 
de su valor: informarán Obrapfa 09. 
1551 4 6 
S o v e n d e 
la grande, hermosa y blei alquilada cssa, oalle de 
Cuba 67, entre Tenieuto-Eey y Maralla: en la misma 
impondrán. C 211 15-5F 
EN J E S U S D E L MONTE, B A R R I O D E 8 A N -to Snárez, se venden der casas juntas 6 separadas 
oail» s«,n Wflnleno nómeroH 14 vlfi. eiquina á San-
ca Jfmllla; la numero '4 tiene sala, saleta, a uuaiio-, 
patio y un platanal al fon lo: númoro 16 cuatro cuar-
tos, patio y un platanal al fondo, un gran pozo qne 
surta las dos, con de mampostoifa y azoteas, fabrica-
das oí »0o 68 y están en buen estado, con columnas de 
cantería en los portales, son muy secas y saludables y 
vistosas y se dan muy baratas: informarán calle del 
Aguila 129. 1479 8-8 
S E V E N D E 
una entanola de 2 y un tercio cabalh rías de buena tie-
rra para todo lo que so qalera. en el partido de Arroyo 
Nars njo, 11 kilómetros de la Habana, buena casa de 
vivienda de mampottería y teja, árbofos frntales, pal-
mar, cocos, agua corriente, libre do todo gravamen: 
de su precio impondrá su dueña Bernoza 56. 
1469 4-3 
SE V E N D E N B O D E G A S , P A N A D E R I A S Y ca-fés do todos precios y casas esquinas con esUble-
clmientos casas do 1 y 2 ventanas de todos precios y 
comodidades; me comprometo á buscar casos del pre-
cio que las quieran j en la calle 6 barrio que quieran 
razón calle de Aguila 205, bajos, entre Estrella y Rei-
na, de 9 á 2 y de 6 á 7. 1478 4- 3 
GANGA.—SE V E N D E UN T R E N D E L A V A -do con catorce tareas de ropa, situad» en punt-
réntrico, en una casa quo queda libra de alquiler y so 
gana veinte pesos billetes en ell%. Do máa Informes, 
O-Rol) 1 y n. 81, Las Antillas, ó Monte n. 84, barbería. 
1461 4-8 
SE V E N D E N B O D E G A S E N L O S P K E C I O S de 15.000, 9,000, 3,000, 5,000, 7,000, 2,530, 1,700 
posos bliletas; fondas en 6,000, 4,000, 11,000, 9,000 
3,000 pesos bliletas; oafées con billares en 7,C03, 9,000, 
3,000, 5,000; 1,800, 12,000 pesos billetes: cafotines 
en 1,600, 2,000, 3,8(J0; hotel 15,000. San Nicolás 172. 
1412 4-2 
A MAS M O D E R N A 
d o todaa las m á q t i i i a & s d o coa»ejr es la 
VIBRATORIA 
V E A S E . 
PUNTOS DB SUPERIORIDAD 
los cuales existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N . 3 . 
? Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su clase y se 
ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES NI R E S O R T E S . 
2» Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada MOVIMIENTO es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puedo rogularse aunque la 
máqnlna esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda claso de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, S I N C A M B I O A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automático. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina A V T O m J Í T I M JOJE S J J Y G ^ M de 
cadeneta ó sea uu solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 
.Alvarez y Hinse, 
R e p r e s e n t a n t e s d e l a O o m p a f i l a d e S i n g e r , 
O B I S P O 193 On 1328 158-10Ag 
TLaJÍL B U L L A B C A B A H E R - A . 
6 0 , M U R A I Í T Í A 6 0 . 
Nnevoí postizos y adornos de ámbar legitimo, para el peinado Directorio, que es de última moda para 
las elegantes 
Mr. Lonls Cambonnet, pelnqnoro do la casa, recibo érdenes paro peinar á domicilio. 
1437 8 2 
SAN D I E G O D E L O S B A S O S 
X ) E P R I M E R A C L A S E . 
Lleradaa ú cabo en parte las reformas proyectadas en el expresado establecimiouto, su dnoflo lo ofrece á 
sus antiguos favoreoedoreB y ai público en general, brindándoles servicio inmejorable y F E K C I O S MODICOS. 
Rebija á laB fMniliaa. 
A los Sres. viajeros que desde la Habana se dirijan á loo baOos, cato Hotal se hace cargo de abonar todos 
los gastos, como son paaajo del ferrocarril, aimnerao en Paso Kea', oaTrnojo desde esto pnnto hasta San Die-
go, ida y vuelta, IPS correapondlsntes consultas y papeletas del Imó '.looy 25 días do ootanoia en ol referido Ho-
tel, todo por la inslgnificsnte euma da 85 pe os oro en primera y 60 pesos oro en segunda. De esto modo se 
evitan los abuso: que ee cometen con quienes por nectsldad concurren á losbsQ'B. 
Dlrlglrso & 1>. Pedro Murías, callo de Zalueta oiqulna & Apodaca, donde provio pago ee facilitan las co-
rrespondisn tea papeletas y cuanto* informes so deseen. Cn 167 26 SOS 
DE F E R R E T E R I A 




bastidores de alambre. 
PRECIOS BARATISIMOS. 
C n m 26-25B 
EN UN M O D I C O P K E C I O S E V E N D E L A C A -sa Maloja 185, compuesta de sala, comedor y 7 
cuarto* libre de gravamen Composteia 131. 
U1B 4-2 
S E A L Q U I L A N 
á oabaUercB 6 matrimonios sin h'jos, los magnfñooi 
altos de la casa n. 87, calle del Obispo. 
1MK 8-5 
A G U I L A 78 
esquina á San Bafael se alquilan hermosas y frescas 
habitaolonsB altas con balcón á la calle San Rafael, 
propia para escritorios ó bufetes con asistencia ó sin 
ella. 1518 4-6 
S E A L Q U I L A 
en $30 oro la casa Composteia 88, de 2 ventanas, salo, 
4 cusrtos, comedor, buen patio, espaciosa cocina y 
gas. L a llave á la otra puerta número 83 ó informarán 
Lamparilla OS, casi esquina á Bernnra. 
15B8 4 5 
OJO.—Para matrimonio ó varios amigos se alquila en módico precio un precioso departamento con 
ftntscala, sala y dos cuartos con pisos de mármol, a-
guo, y gas, & dos cuadras de los Parques y en casa de-
cante l ' O l 4-5 
Se alquila la casa Han Rtfael número 118, capas para una larga familia ó para cualquier clase de 
establecimiento, en el nreclo de tres y media ontas 
oro: par» inf̂ xmcB. San Miguel o. 102, barbería. 
i m ' * ' 4 - 6 
Q K V E N D E N CASAS D E 3, 2 Y l V E N T A N A , 
K j M casao de esquina cen establocini-nto. no tienen 
gravamea, ganan buen alquilar y están situadas en 
buenos puntos, máa 5 casas de vecindad, 3 oasas-
qulntas, 7 fiocasde campo, 12 casitas. 3 bodegas, 2 
fondas. 5 cafés con billarea, 1 hotel. San José 48. 
1113 4-2 
tQ - -;-r:7-~̂  , -• £ 
Preparado por el D n .ALFREDO FEHEZCA-RJ 
RRILLO, Psrmacéatlco.—Con Itoal privilegio pot ¡O 
la iuspecciún de Estudios de la llábana y Puer Q| 
to-Rioo y aprobado noria Academia de Medicina ^ 
/ Cirnjtía de Cádiz. Cortiflcados d* los principaleb 
fa^oltativos de la Habana, de Cádia y Santan- K 
dor, 40 afios de práctica con é x i t o constanto ; tíj 
creciente, y las curaciones maravillosos que con |Q 
él se han efectuado aou las mojoros recomendó- jG 
clones qne podemos dar do este precioso depura- ¿¡J 
dvo de la sangre. Debe omplearHo en los S I P I - m 
L I S secundarias y tercianas y en todos las enfer - R 
modados provenientes de m a l o t h u v i o r e t adqui- K 
ridoc ó heredados; ú lceras , kerpet, etc. [Q 
I M P O R T A N T E |q 
Habiendo «ido vlllonamenuj falilfloi.no ol ROB D E P U R A T I V O D B GAN S 
D U L , del quo eomos óbleos pteporartores. por nr. hombro r.ln conoiencla ni dlgnl- Ui 
dad, de osos que r o reparan en j.ingai a o'aeo de med o.>, por lito tos y roproba-oa 
qno Beau, con tal do imoer un paliado do peeô , provengo ol i úbUoO pata que fiiem 
pre exlfa nuestro S E L L O D E GARANTIA, rechazando como ilegítimos los qne jñ 
no lleven U MARCA HEGISTRA'>A ta 
De los frascos falsificados de R O B D K P D R A T I V O D E G A N D U L ocupa-W 
mis por ordfn Judicial algunos en la b iiet de "San J u é " 4t o»ia ciudad, pot lo rQ 
que convencidos do qae lu fahifijacióa rx:s:a, Buplluuino> al púbüoo ducooff) d< " 
los frascos que no lleven el S E L L O que aparece on ê lo r-nnu. i 
Igiol S S L L O debe exigirse en todos mis preparados farmacóatlcos, los qn¿ 
para mayor claridad pongo á continuación. 
Jarabe pectoral Cubano. Bilsamo Turco, Agua de Peni»; Vino do Papar in' 
con gllcerlna de Gandul y Vino reconstltnymte P E R K Z C A R R I L L O . 
Estos pr«par&dos so hallan de venta on tolos las ho'.Uv s aond'tadas ds la gl 
Isla. Cn90n 1-P 
S e v e n d e 
un solar do 19 metros de fronte por 23 de fondo, cer-
cado de mamposteifc, con cuarteríaf.brlcadadrl mis-
mo modo, agua abundante para rt'.fr-rentos usos. Calle 
de Neptuuo n. 232 informará ol mbmo duffio, de 8 á 
11 de la mañana, sin intervención de tercero. 
También se vendon la» lierremlent-e neossarifiB pa-
ra un taller de h'. Jalatesía é instalación 
1393 8 1 
t^nabaooa, calle do Concha entre San Juan y Sinta 
Maris; tiene ocho pojeBlonrs, además logar exornado 
y cuaito para lavar y un gallinero, un hermoso paito 
<lu Arholoa frot-des, platanal y una parto do arreatas 
con fiares bue.ia«, ai fondo de la casa un balcón ceñ i -
do, es preciosa y muy barata y un magnífico pozo. 
1312 6-81 
BU E N N E G O U I O P A R A E L Q U E Q U l E K A empeender. S i vende nna ô cog aa do tabaco cou 
ocho marcas n^redlíailss y todos loa ntensillos perte-
necientes á ella, ó bien se admite un socio con algún 
capital; en la misma hay de venta unas cuantas tinas 
con fiares, baratas. Impondrán Estrella 55. 
1275 8-80 
S í i V E N D E 
el ingenio demolido Juanita. M'nado á media legua 
del ferrocarril de Sagua la Grande, entro Santo Do-
mirgo y Rodr'go. lindando con loa ingenios Esperan-
za, bonta Ciara, L i s Nievos y Control Cubana, tiene 
14 ciballerías, propio para cofia ó siembra do tabaco 
ó potrero. De mis informes impondrán S. A. , ingenio 
Juanita Rodrigo. 1261 8-80 
DE ANIMES. 
T T N A Y E G U I T A 
Se vende barata por no neoeaitarla su duefio; es 
propia para un nifir do 12 á 14 ufios, tiene BU galápago 
y está sin resabios. I I .b.^na 21. 1604 4 6 
S B V E N D E 
un caballo maestro de tiro, criollo, de siete cuartas 
alzada. Puedo verse en la Maestranza de iDgenleros, 
pabel ón del Comisario de Guerra. 
1599 t 6 
S E V E N D E 
un caballo criollo ds monta. Informarán de doce á 
seis en San Lázaro número 93. 
1607 4 « 
¡ ¡ ¡ P E R R O S ! ! ! 
Un hermoifsimo mastín de dos saos, valiente para 
guardián de casa ó finca; se vende un oachotro de tres 
meses hijo de este en dos centenos. Aguacate 69. 
1561 4-5 
Composteia 46 
Re venden 12 sillas y 1 sofá á lo Luis X V de doble 
óvalo, escoltado ó xe oom^ran 6 sillones y mesas pa-
ra completar el fuego; muy bar-'ta, muy barato sa ven-
de un planlno Baiselot; una c nía Imputlal de caoba y 
otra de bronco, de UDZI; otras de liierro cameras y 
medio oamerss; también no Ja>go Vioua de <* alilas, 
sofá, 4 sillones y mesa de centro, 1 bufete arlequín, 1 
escaparate caoba, una perla y ot-o dyble perla, 1 apa-
rador osobay Jarrero Ídem r otros m tub ŝs y objetos 
de uso á precios muy baratos, muy baratos. Compos-
teia 46 entre Obispo y Obrapía. 
161B 4 6 
r- e v e n d e n 
en proporción varios traiotosl es y vldrierae, un mts-
trador. un molino y nna nevara con depó.ito para el 
sgua. Prado 105. 1589 i ~ 6 
S E V E N D E 
muy barato un sacarímetro suizo de Wüd con BUS 
lámparas: Obispo 86, llbreiía. 
1573 i 6 
P O R NO N E C E S I T A R L O 
So vende un piano de cuarto do cola, de Pleyel, 
muy sano y cssi nuevo, se d* barato; pueden v..rlo < n 
Dragones 26 esquina á Aguila, segunda puerta de la 
bodega. 1602 4-6 
SE V E N D E U N E L E G A N T E J U E G O D E S A -ladeViena, un nugnlflco planlno do Pleyel, un 
reglo escaparate de espejos y un peinador, dos gran-
des baúles, un escaparatón de colgar, otro de caoba 
comúr, doi tinajones y otros mueblea y lámparas 
Amistad 118. 154« 4-5 
S E V E N D E N 
los enseres de ana extinguida oigarreiís, entro olios 
un msRnffico carro. Prado 50. 
P33 15-BP 
A L A S F A M I L I A S . 
Se vende un juego de onarto, do nogal, compuesto 
de vestidor. lavabo, mesa de centro, 6 sillas y mesa 
de nooho. So puedín ver y tratir Anrln del Norta 76 
de8&2 1514 4 5 
S E V E N D E 
una muía do buena alzsda y maettra de tiro. Egido 
número 17. 1251 8-30 
DE CAEIAJES. 
S E V E N D E 
una duquesa en buen estado con rabailos ó sin ellos, 
y un tllbnrl muy elegante. Ssn Rafael 137 esquina á 
Marqués Goniález. 1600 4-6 
S E V E N D E N 
dos duquesas con sus caballos: se pueden ver, Barce-
lona número 13. do siete á nueve de la mafiana. 
1609 4-6 
S e v e n d e 
un landó de última moda y un milord nuevo sin es-
tronar* un cupé y un faetón americano. S*lud n.10. 
150« 4 5 
SB V E N D E UN B U E N M I L O R D , C A S I N U E vo, de esnstrucción y plantilla de última moda, 
muy sólido y en boya estado, con los arreos de un ca-
balla criollo. Son Rafael 71, entre Campanario y 
Lealtad. 1435 8-2 
E n O b r a p í a 4 8 
se vende un elegante faetón nuevo de 4 asientos. 
1415 8-1 
E M P E D R A D O 5 
Se vende un quitrín nuavo con patente: se da en 
proporción por desocupar el loca!; en la mifin* in-
formarán. 1281 8-80 
SE V E N D E N Y C A M B I A N P O R CASAS vanae fincas de campo. Se venden varias casas de vecin-
dad; Ídem oasaa quintas en el Cerro, Joaús del Montn, 
Maarianao y Vedada; varias caaas en San LAzaro, 
Reina, Prado, Gallano, Manrique, Salud, San Miguel, 
AmliUd, Lealtad y Habana. San Nicolás 172. 
1411 4-2 
8B V E N D E N 2 R E G I A S CASAS, 18 de 1 ven-tanas. 15 casas de esquina, 3 casas cindadelas, 5 
casas quintas, 6 bodegas, 7 cafées con billares, 3 ca-
fetines, 1 hotel, i fondas, 1 oarniceifa, 1 barbeiía, 1 
dulcetía, 8 fincaa de campo cerca de la Habana, 3 co-
oheB Campanario 128. 1410 4-2 
G A N G A . 
E n $3,500 oro se da una casa en el barrio de S. Is i-
dro inmediata á la callo d« la Habana; tiene 10 varas 
frente por 40 fondo, gana $31 oro, ti¿ne suelos nuevos 
y es de azotea; informan Empedrado 13 de 6 á 9 ma-
fiana y 4i á 6 tarde. 1457 4-2 
A T E N C I O N : P O R NO P O D E R L ü A T E N D E R se vendo una gran bodega, sola en los cuatro es-
quino., mucha barriada, se garantiza de 45 á 50 pesos 
vista hoce fe; informarán Gloria 198. 
1430 4 2 
SE V E N D E UNA B O D E G A E N SAN A N T O -nlo de IOB Bafios: hace esquina en un punto céntri-
co y se puede adquirir con poco oapltAl. Esperan» 
B t a W 61. 1108 10-87 
SE V E N D E N O C A M B I A N P O R OTROS CO • ohes un eleii&nte vis a-via de los mí* chicos, una 
duquesa nueva y un fa«ton Príncipe Alberto y otro 
ds los de cuatro asieat 's, una duquesa Jardinera pro-
pia para el campo ó alquiler, varios guarda arneses y 
troncos. Agull» 84 1209 10-99 
RE C I B I D A U L T I M A M E N T E D E B A R C E L O -na en donde obtuvo el primer premio, se vende 
una hermosa Jardinera faetón, puede examinarse Te-
niente-Rey 25. 990 15-IÍ 23 
DE MUEBLES. 
BA R A T I L L O 5 — S E V E N D E N UNOS M U E -bles y un plano de mesa propio para aprender ni-
fios, tiene muy buenas voces y se da en E0 pesos oro. 
Llevando todo Junto se hace gran rehala. 
1594 4-6 
E l d i n e r o eacaooa y a u m e n t a l a 
d e a c o n í i a n z a . 
Triste es confesarlo, pero es innegable que la mala 
fe cunda deun medo alaimante. Hasta las personas 
que nos parecen más honradas, suelen faltar descara-
damente & tas mí* «agradoa deberos. No es, pues, 
de extraGcr que non frecuencia oigamos deiir: 
"Cada palo qua lleve su vela." 
Y vamos de mal en peor. 
Esto es aterrador, desesperante. 
jQaé hacer en oircuntancias tan aEgustlosas? 
Lo primero que se le oourro á quien tiene á mano 
alguna alhaja, mueble ó iopa es acudir á IOB eneas de 
préstamos. 
Poro téngase presento quo la quemrjor satisface los 
deseos del público es L A S E R V I C I A L , de J . Blan-
co, situada en la oalle de Neptuco 163. 
Nota.—Hay despacho reservado. 
1523 4-5 
3 E V E N D E 
un juego Lu's X I V en $180 oro, é te es nnovo y do 
los nmiorea qae hiiy so f .bricuu. C-nuo'te'u l"!! entro 
S o l j L i i . 14̂ 8 4 2 
LA HABANERA 
M U E B L E R I A . 
S o l , 93. 
Se compran mneb'os de tudis classa, pagándolos á 
los más altos precios, como también lámparop, pianos 
y demás útiles de casa. 
Las ventas se hacen con solo una mínima utilidad 
y se alquilan sillas y demás muebles pora bailes, fies-
tas de iglesia etc. etc. 
Sa barnizan y componen muebles dejándolos Üv-
manter. 
V i c t o r i a n o B u r n e s . 
Al comprar, tírvuso hacer refdrencia á este anun-
olo. 14S2 4-2 
S E E S T A R E A L I Z A N D O 
un juego á los Lula X I V como nadie encuentra ni 
mejor ni máa barate; un planioc ssno y barato, esca-
parates, camas y un bonito cauaetillero, bufetes de 
comercio y comunes, dos cochea do nifios, aparadores 
y lavabos, en Reina 2 1626 4-5 
E N 5 ONZAS 
por ausentarse la familia se d i u" bonito planlno de 
Francisco España de Barcelona. Clucon 30 de 6 á B| 
da la mañana, 1512 4-5 
S E V E N D E 
E L C A M B I O 
San Miguel 62, oasl esquina á Gallano. 
Estamos muy ainstadoi á causa de la amenaza déla 
"Cata Pia" y prometemos no anunciar la venta de 
más muebles. Pero esperamos que la "Caaa Pia" nos 
ptidonari cite último anuncio. Si supiéramos que la 
palabra era que los bobos escribieren Acra, havía de 
ponerlos de tan mal humor, nos guardaiíimos muy 
bien de descubrirles este fnjol Claro es, que teníin 
que echarle Uoalnaá alguien, y se la echaron á un po-
bre secretario ad boo y á otros individuos. Pero ahora 
tenemos quo''oolr á Iba bobes que h^con blon cn ir á 
la escuela da Zipa'a, y ou rila podrftn aprender que 
la p'labra qne ellos utnplean do "mogo mis em^efio-
BO" es nna barbar duct. porque la palabra empe&oso 
no pertenece áningún idioma. Ecliéalo la culpa tam-
bién á alguien para quo oar^ns coa esta nueva falta 
de. . . . délos bobon uo " L a Caca Pb." y basta otra 
sabios. Eso sí, permítanuos quo sigamos vendiendo 
canastil ero», á $2 ;̂ locadores de caoba, á $IS; lava-
bos, á $5; cilionos de costura, á$l ; aparadores, á$?5; 
mesas de tretUle, á ?R; mesas de caoba redondas y 
cuadradas, á $1; de corredera de 6 tablas, á $36; tam-
h:.6i tonemos Juegos do sala do oaoba Luis X V , lisos, 
esoultades y doble óvalo, 8»í como peinadores, lava-
bos, escaparates ron ó sin lunas ó infinlaad de cosas 
más, á precios muy arreglados y sin oompecenoia, vis-
ta h^c-ífí l i i 2 4-a 
A l m a c é n d e p i a n o a d e T . J . C t t r t t s . 
AMIBTA» 90, BSQUmA A SAN JOBE. 
En este acreditado eatableoimionto se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con juordae doradas contra la humedad 
y también pianos hurmosos de Gaveau, etc., que se 
vendon Bumamen lo módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran Burlldo de pianos uaados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. So cospran, cam-
bian, alquilan y componen planos de todas closeB. 
1327 28-31E 
Se elquilan sillas á precios baratísimos. Hay todas 
las quo qai-ran Se llevan y traen para bailes, socie-
dades, reuniones y funciones Bn la mueblería E l 
Cristo, frente ú la Iglesia del mismo nombre Villegas 
n. 89 Y tambtén ao compran muebles y se cambian 
toda clase de dicboi, componen y embarnizan. 
1311 15 3IK 
A L A S SOI 1 .".DAD KS I ' E B E C R E O y C A F E S . Se vendñ uu magnifico plano de concierto de la 
famosa fábrica de CnUkering en perfecto estado, ga-
rantizado, cn la toroflrn parte de su valor, ó se alquila. 
Calla de Amistad n. 90 oí quina á San José. 
1826 6 31 
Bit .L.&BE8: SK COMPRAN, C A M B I A N , com-ponen y alquilan. Be oompran holas viejas y cam-
bian por nuevas: couatante surtido de todaa clases do 
efectos para billares.—R. Mirandt, O'Reilly 16, entro 
San Ignacio y Mercaderes. 1333 26 S tE 
E Q $ 6 0 B . 
So vende un pi%no propio para aprender, en Con-
c o r d i a ^ 1248 8 29 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Procela pafios. bolss, vapores y todo lo que con-
cierno á billarea Bjrnaza 53, torneiía de J o s é Forte-
za; vluien 'o po.* Muralla, la segunda á mano derecha. 
1255 26-30 E 
DE MAOÜINASIi 
S E V E N D E 
un a'cmbiqno capsz para daalíltr cuatro pipas diarias. 
E n la ir.isma ae \ . -VA dos pallas de alambique. Da 
rszón Monoerrate número 125; Habana 
if8: 4 fi 
8E V E N D E UN MOTOR D E V A P O R C O N cal-dera vettici-l, 6 oub. \}-. y una máquina patento 
Denth'a para desfibrar textiles como Rit.i.ié, Lengua 
da VftOb, P i 'a de retói, eta. etj. quo <te da eu la mi-
tad ú t BU cesto Amistcd 87. 
1539 4-5 
una guitarra do Pagéi. 
1500 
Amistad número 35. 
4 5 
SE V E N D E N B U E N O S T A N Q U E S D E hierro y gavetas para guarapo, cafierías y llaves para agua 
y gas lorae de mármol para mesa, puertas, mamparas 
J otras varias cocas, todo en estado do nuevo y muy arato. Dan razón oalle do Monserrate n. 18, colar. 
14E4 4-2 
S E V E N D E 
un hermoso canastillero do nogal con inorustraoloses 
de maifíl vegetal, mueble de inu<.'ho gusto, propio psra | 
un regalo. Impondrán calzada del Cerro n 616 
1426 4-2 
D E Vi l NT A. 
r gran triplo eficto f ancés de 600 metros de cu-
per (icio, ccmi>leto do tvdos sos accesorioa. 
Filtros pr UÍAS pMfjocio jhdos p»ra i1* oarh>za. 
S.» g+'antiz.» q m o! coftc de eitos fi tros-prensas 
queda cnb orto oon 1 ni nut.to de rcndiu'crito obte-
nido eu ta primo1-» zafra —Para iuforme-: J B Su 
por>loiio SÜU Ignacio n 82. Apartado n 18K 
10Í9 15 :-5 15 
mi'OiimTi 
A LOS SEÑORES HiCENDJDOS, 
Quemador de bagazo verde iiifjor<ido 
DB 
8UT0LIFFE, de Nueva Orlean*. 
PATENTADO 12 DK KNRRO DS 1886 Y ENERO PE 1888. 
E l p imer cjam-.i'ar di e>te Q U E M A D O R en la 
Isla de Caba esti funcionando en el ingenio "Parque 
Alto" de ios Sres. F w.er y C? en la jurlsdlooión ae 
<;lin.faego.i, y los r>«U'tadoB son notabllídmofli Traba-
jan slmplemento oun [i-¡g>zo re ída y sin más lefi" qno 
la puramente n cesarla para su caldeo. Se puedo 
aplicar á todas clnies de calderas, sin tener qne mo-
verlos y non poco cos'o. 
E l que infringiere esti Patente eeri peraccuido con 
todo el rigor da la ley. 
Para más pormenores dirigirse ol Agente 
Juan Anderson, 
Hotel G-rnn Central , S a b a n a . 
1031 12 24 
De coHlis; tila!. 
d f l í f l U T E S 
DE 
M a t í a s L ó p e z . 
IOS MEJORES DEL HOPO. 
Unica fabrica qne acabi de ser premiada con di-
ploma de Honor en la Exposición de Bruselas, y úni-
ca también en la Universal de París de 1878. Obtuvo 
U Gran medalla de Oro y la Cruz de la Legión de 
Hoacr. 
E l reputado quíralcc é h'g'eaista Dr. D Antonio 
Caro, los h i sujete do á sus obsery aciones y lo mismo 
quo otros eminentea f tonltativos de Enroca, han re-
conocido on ellos nna excepcional superioridad y la 
más absoluta pureza. 
Recomendamos á todas las personas que deseen te-
mor uu alimento eano, libre du sustancias extrafias, 
exijan los verdaderos y legitimes de Matías López. 
Dorpacho Central para toda la Isla do Cnb j , 
61, OBISPO 6 0 - H A B A N A 
P R O V I N C I A S . 
Cárdenas; D Juan M. Cendoya, Real 102. 
Ssgaa la Orando, Amistad 115. 
CienfueRos; Sres. VlUar y C?, " E l Palo Gordo." 
Matanzas; café " E l Louvre." 
Güines; Real 68. 
Caibarlór: D. Baailio Zabero. 
Vedado; calle C, esquina á 9> 
Vereda Nuov«; M. Manuel Palsat. 
Remedio»; D. Jotó Plodra, San Juan do Dios 9. 
60, Obispo 6<), casi esquina á Composteia. 
1507 6-5 
ía y Perlterlíi 
S H s s H z n n n H n s H S B S H H S B a E a H s s H B i 
P O M A D A R E G E N E R A D O R A g 
D E J . MIRANDA. 
Para la conservación y helleza del cutis y to-
ú dss las onf&rmodades de la niel. 
5j De venta sedeiía L A E P O C A , Noptuno y 
Cn San Nicolás. 1260 15-303 
GSSHSSESHHS25HSHSH5 ÍSHíS 
CARBON GOEE 
G - A B H I E i r . S.A.STHE3 
A vu o á loe consumidores de carbón cik j haber en-
trado en puerto el piimer cargamento de los varios 
que esta rasa tiene comprados para el consumo del 
presente afio. 
NOTA.—So dará un saco gratis á todos loa consu-
midores quo lo pidan, para comparado con el de otra 
procedencia. 
Se reciben órdenes: 
AGUILA N. 290 Y OBISPO N. 16 
TELEFONO 1,013 
C 180 8a 1 8d-l 
Amcíos mmm. 
f!0!í¡AS_ 
^ O L V O C ! L É R Y — S e v e n d B e n t o d » ¿ £ K 
SOLITARIA! 
La Cabeza de 
la Lombríf qurdaj 
arrojada dos horas, 
DRSPDBa DK nAURUSB HECHO USO DB LOS 
firatóatico, Ugnadt y prfaiaJo eos Medslln de koiflr. 
El único remedio inofensivo 4 infalible. 
NOTA. — E l gran éxito de estos Glóbulos do| 
Secretan ha hecho que surjan algunos malos pro-1 
| duelos similares quo deben ser evitados con precaución^ 
DEPÓSITO GENERAL : 52, rae Dccamps, PARIS 
DKPOSITABIOS xti La Habana: 
J O S É S-A-RJR-A.; DLOBÉ Y O» 
Novedad 
da 
P a r í s y L o n d r e s . 
Pasta Mack (cn cartones elef;ontlsimos con 8 
tabletas) os nn nuevo y sobresaliente preparativo, 
con el cual puede uno procurarse un baño delicioso 
6 higiénico, y nn aRua do tocador maRniflca. 
Posta Hack^ uiiive.rsalmento conocida, htr> 
mosoá j suaviza el cutis y como refrescante es 
superior & todo lo conocido basta hoy. 
Se rende en lodos las boticas, droyutriai y fritó-
pales perfumerías del mundo. 
Unico Fabricante II. MACK, ülm s/D. • 
Depósitos en /a Habana; JOSE SALBl; LOSE y C., 
A C E I T E H O G G 
i i H B Q A O O F R C S C O d e B A C A L A O ^ f t / Z M l / A f f l / l / A ^ 
PrescrlDto desdo 30 AlJos , cn Francia, en Inglatorr*. en España, en Portugal.en slBrulI 
y en todas las Republlcos Hl.spano-AmcrlcanaB. por los p r i m e r o » módico» «el mait* 
entero, contra las onformoaadoo del. Pecho. T o a , BTlnoa Bnqnltlooo. Komorss, 
B r a p o ú n o a del eAtlo, Peroonao d é b l l o . , P é r d i d a s blancas, oto. El ¿«cítate 
b a c a l a o do H O G G es el más abundante en malcría do Oa»e» avtivat, 
IsTiaíisolaBistsaaítt íMsTRlANQULARES. IzlJasssokrsIaotiQuoíasI CELLO AZULítl EsUtsrrsasli 
SOLO Psopurramo: E C O C S - G K 2 . rum C s t a t i g l i o n » . P J J S U 8 . ?aaKduUihmidiii 
D E B A G N O I - S - S A I N T - J E A N 
Premiado con Medallas en las Exocsiciones de Filadetfía en 1876 y d o S'dney en 1879. 
Medalla de Plata, en Amberes 1885; - Medalla de Oro en París 1885 ; 
Medalla de Oro, en Liverpool, 1B86; — Medalla de Oro en le Havre, 1887. 
E . DSTELY, propietario 
± & , XVUL© d e s E c o l e » , I F ' . A J F U S 
ESIT vino, tónico por excelencia, so ordena por los Médicos eminentes á 
las personas valetudinarias y debilitadas y se emplea también contra la 
Cloros is , l aTl s l scon a t o n í a , el R e u m a t i s m o crontco. laCota atonloaO 
v i s c c r á i , y coulra todas las D i s p e p s i a s . Es excelente p v a Jas personas 
convalecientes, para los ancianos, para los anémicos, para los niños endeDics 
y para las nodrizas extenuadas por las fatigas del amamantamiento. 
Depositario en la Habana : J O S É : S A R R A . 
( I n t e r e s a n t e d e s c u b r i m i e n t o Privilegiado 
P E R F U M E S O R I Z A SOLIDIFIÉS 
PRESENTADOS EN FORMA DE LAPICES ( f l 2 O L O R E S D E L I C I O S O S ) 
Basta con restregarlos ligeramente para obtener los perfums 
(el Cutis, la Ropa, el Papel para Cartas, etc.) 
L . LECtlEASTD, Proveedor de la Corte de Rusia 
207, R U E S A I N T - H O N O R É , PARIS 
Se venden en las principales Perfumeras, Farmacias y Droguerías de todo el Mundo. 8 E KSVIA. PIIANCO DE PAIUS KU CATALOOO ILUSTRADO 
P L A N CURATIVO do la'xTSIS PULMONAR y do las AFECCIONES do las VIAS RESPIRATORIAS 
§ Ó U A S 
C R E O 
(del Alquitrán de haya) y de A C E I T E de H I G A D O de E i i , C A I . a . O P U R O 
Unicas recompensadas cn la Exposición Universal, París 1878 
B O U R O E A U D , Farmacéatlco de 1» clase. Fabricante de clpsnlas blandas. Proveedor de los Hospllalei fli raí 
PARIS, 2 0 , CALLE RAMBUTEAU, 2 0 , PARIS Tr^u.u-
Nuostras Cápsulas (Vino y Aceite) crcosotizodos, las solos cxporimenUdas y emplcadoa on los uonim 
do Paria por los Doctores y Profesores BoucnAnD, VÜLPIAN, POTAIN, BODCHUT, ote, han dado resuiuoas 
tan conoluyontcs cn el tratamiento do los Enfermedades dol pecho y do loa bronquios, Tos, Catarros, etc., qus va 
Médloos do Francia y del Estrangcro las prescriben oxcluslvamentc. M.,,«-,-.„« c. . . . •.,(, 
Como í t rant la ta deberá exigir sobra cada caja la faja con medallas y la rtr/na del C BOURGEAUD, ex-F'doloi Hotp.di rtru 
Vcwol Proyecto. Depósitos on /a Habana : J O S Él S A R R A , y en las principales larnunas y Urognerüt 
6 0 A ñ o s d e "buen E x i t o ! ! ! 
(Extracto de Puntas de Espárragos compuesto) 
Preparado s e g ú n la F ó r m u l a del Profesor B R O U S S A I S 
Aíodícamonío autorizado por el Gobierno Francés, en vistn do un informo del 
Doctor M A R T I N - S O L O N , á nombro de la Academia de Medicina, contra 
las E n f e i i n e d a t l e * d e l C o r a z ó n , 
contra las E n f e r s n e d a í l e j t d e l o s J i v o n q n i o s y de los P u l m o n e s , 
contra las J E i t f e v t n e d a d e s d e l a s a r t i c t t l a e i o n c s 
y contra las J P e i ' t n r b a c i o n e s rfo la C i r c u l a c i ó n con tendencia á la H i d r o p e s í a , ó 
iwr .JOHif fSON lia obtenido, del Qohierno Francés, r.n privilegio exclusivo para la venia y la! 
preparación de este J a r a b e , cuya utilidad ha sido lan reconocida, que, por.ura acta aulenllca, 
fía sido colocado entre los medicamentos que so transmiten de una época a otra. 
E l Comité, nombrado para el examen del Jarabe Johnson, estaba compuesto de Uu 
Sres. MOLLARD (el mayor). ROARD, Uaron THENARU. I'AJOL DES CHARMES, GAY-LUSSAC y 
SAVARD, Miembros del ins t i tuto do F r a n c t a . 
Para evitar las Falsificaciones exíjase la Firma Johnson BOISA32Z), y sobro cada 
el Sello do Garantía do la UNION do los F A B R I C A N T E S . 
B O C B J S R , Farmacéutico (antiguamente oaiie Porrée), actualmente, 112, callo de Turenne, P A R I S 
En la llábana: J O S £ S A R R A y en las principales Farmacias y Droguerías. 
caotioBoBoaogoaoaoHOBOBoa^BotoaoMOHoaoa^g oaogoaoBonoi 
M o v e d a i l l 
Jabón 
Extracto 




F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
Polvos de Arroz F L O R E S 
Vinagre F L O R E S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
V I O L E ™ i
Inventor del J A B O N R E A L de T H E I D A C E y del J A B O N V E L O U T I N E 
P-EMSi * 29, Boulev. des Italiens, 29 * 1 
En Venta en las principales casas de Perfumerías de Europa y America. 
MARCA D E F A B R I C A 
V I N O 
na ir 
¡YIN DU D?CUUB(K1M CMAHSMU lACTOWMPIIIUf DE CHAUX 
LTUEFIR AU DUINATITREET A LtCQRCLirORñHGrS AMERES 
• nMut) EXPO RTAT IO N 
KINÁJCABANES 
El V i n o del 3>r Gabanes , sometido á 
la aprohaclonde la Acadcmladc Medicina 
de l'arls, lia sido reconocido como un 
t ó n i c o e n é r p ico que contiene los prin-
cipios constitutivos de la Sangre y do la 
Carne y que da á la sangre la fuerza, ol 
vigor y la energia. 
Los D"' Tronssoan , C u é r a r d y V c l -
neau, profesores cn la Facultad do Me-
dicina de París, le ordenan todos los dias, 
con el mejor éxito, á las mugeres debtli' 
tadas por los excesos de todas clases, por 
el trabajo, los placeres, la menstruación, 
la edad critica y el amamantamiento 
prolongado. Es extremamente elleáz 
contra la Falta del apetito, las JUalas 
digestiones, las Dispepsias, las Gastritis, 
los Aturdimientos de la Cabesa y los 
Vértigos. 
Este vino proiince maravillosos efedos en los casos de Anemia. Clorosis, Empobrecí' 
miento de la sangre. Esterilidad de la muger. Flujos blancos. Pérdidas seminales, Impo-
tencia prematura. Enflaquecimiento general. T i s i s pulmonar. T e r c i a n a s , F i e b r e s 
tntormitoutes. P a l ú d i c a s , Sndexnlcas y E p i d é m i c a s . 
El V i n o del D ' Gabanes, por la energía de su acción cordial, desarrolla las fuerzas, 
activa la circulación de la sangre y es muy recomendable para las convc lecenc las . 
me los vómitos, que tan irecuenlcs son durante los embarazos de las mugeres 
a .secreción de la leche de las nodrizas, da un vigor extraordinario á los niños 
IIOTA. — Para evitar las falsificaciones no deben 
mlmitirso mas que las botellas que tengan Incrusta-
dadas on ei vidrio, las palabras Vino dolDr Gabanes, 
Parlo. Debe exigirse que en las etiquetas y laa fajas, 
que envuelven los cuellos de 
las botellas y en las marca 
de fábrica haya la firma del 
D» Cab..ncs ye/ se//o de ia -«w-g * 
Union de los Fibricantes. I f f » O» 
a en las enqueias y las lajas, 
la *^-rs . * 
El supri  
aumenta 1 
poderoso que dé vigor y fuerzas d los enfermos. 
El reemplaza, como aperitivo, 
el vermoulh. etc. El es un 
anti-epidémico y antidoto 
modados tropicales . 
Depósito general: TROÜETTE-PERRET. 264, bonleYard Vollaire. P A R I S 
E c la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C*. y cn las principales Farmaeiai. 
C o n t r a 
S E V E N D E 
on magnifloo armatoste 7 mostrador y na molino para 
café con <'os voladoras, to^o nuevo, Kaipedrüdo 76. 
1617 4-6 
P J A W L N O . 
Se vende nno francés: so da barato por no neoeil-
tarlo su dncQj, Habana número 24. 
c ó l l c o S ^ P " - ° S s l - o n a s a p o p l é c u o a s 
A t o n í a i n t e s t i n a l - A í n a 
J a q u e c a 
etc., etc. 
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Compuesto 
únicamente &c Polvos 
Suuso es 
Y lo pueden ^ « ^ S 
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